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Dispostos sempr: 


te. o que -fazem os estranhos. aban- 
esse systema, 
ggestões. 


isi reilo, à imagem 
la oiganisacão suissa. 

ão se procuro saber se,o paiz 
punha. dos indispensaveis recur- 
is, e julgou-se questão muito sc. 
“eundaria, n fala de educação do 
nosso povo, para uma facil adapta- 
o tal systema., EO is 
A anterior -organisação militar, 
que não faltavam, defeitos, e. pou- 
o em harmonia com os progvessos 


ilitares da época, era - comtudo 
una Duse, apreciavel, para- futuro 
desenvolvimento. avr 


- Os recursos de. então em niate- 
— fia], e armamento. eram - rrgular- 
— mente consideraveis. e a disciplina. 
e (rópas seria. talvez hoje consi- 
— dérada como o mais. grave. altenia- 
do contra” m liberdade do cidadão 
“soldado. - N pa 

Mas então o paizirevia-se no 
“sen exercito, e este era considerado 


5 


denciadn 
espirito a! 


- Pgins e pi 
tovernos, c especialmente à d'a-, lal.fim., 
quell 
B 


Xão nos parece fondada a sus- 


sto: rea imifar, com | cl 
ca felicidade e inopportunamen-. ! est; 


deprimente que o exercito nos 
- patenteando com a aúsencia 
de disciplina bem caracterisada em 
lódas as suas classes. com afalta 
dos mais elementares recuros em 
todas as - suas unidades e com a 
desorganisação bem manifesta em 
lodos 0s seus servicos. 

. E aqueles que, 
criminoso desinteres: 
Jas; instituições mililares, 
concorrido pare. este descalabro. 
ainda os mais inconscientes do que 
praticam, devem. fer serias preo- 
cupações pelo fotyno. -que-nes os. 
tão preparando. e 
Não pensando mesmo nos peri- 
gos, que de fóra nos possam -amea- 
gar. quer no contmente, quer nas 


à sombra do 
do paiz pe- 


“colonias, a” manutenção da ordem 


publica tem sido sempre. oblida à 
custa: de degradentes. subservien- 
cias. da abdicacão do princípio da 
auctoridade e de indecorosas capi- 
lnlações PRE dotes 
' Perdeu-se cm tudo a: noção do 
decóro, e o exercito é tambem; alin- 
«gido por este mal 
“tro tempo se dizia que a tropa não 
“era mais,do .que uma pobreza. dou- 
«rada, pode hoje dizer-se uma: mu- 


seria em farrapos, tal é o abando- be 
mo. alê no proprio fardamento: 
geral a; decadência no|. 


+ « Sendo : 
ffici] era; que esta não afe. 


O parlamento, q! 
presentante; do pai 
slentro-de-si um avul 


ue deve ser o re. 


e que conta 
tado numero 


peita. porque taes qualidades. mes- je officinesy parere tambem alhenr- 


mo que tissem. não poderiara 
sobrepor-se à vonlade' do paiz. Mas 
este: evidentemente. desinteressou- 
se das ccoisas militar p parece 
convencido de que perigo algom 
nos ameaca. 0, casn ella sobrevios. 
amos impotentes para Me 


resistir. 

Habituau-se a considerar o exer 
«Cio como fa 
ditica  partidaria e. como talo 
«séu) quasi despreso prla instituição. 
q Rosula de tudo isto o especta- 


! 


ci 


se-de tal assampto, mostrando ape. 
nas interesse, emcoisas militares, 
«que digam respeita a beneficios de 
Copreligionarios : politicos. não Jhe 
mevecendo mais do que uma mini- 
ma attenção: tudo aquilo que dire. 
etamente interésse ao paiz. 

E assim continuaremos até que 
rumstancias imperiosissimas im- 


or vevolucionaria da” ponham uma orientação mais pa- 


trjotic se «ainda fôr tempo de a 
seguir. - ; 


A 


EIRO 


k 


: 
/ 
f 


Martins Fontes, auctor do applan- 
dido Tivro de poesia «Verãon, à vi- 
sitar o seu paiz, a fim de fazer con. 


ferencias alli. 


“ha que citar 


5! igth ue "se 
“mu ), ese 
a! 

E ehaituras- src 


* fes & rennião - e concebido nos se- 
O inies termos: - i Es 
=pstertigo v1:º:— Ficam isentos do 
premente de - todos os impostos, 

xas, emolumentos, licenças, in- 
elusivê limpeza e calgamento (a— 
bens: pertencentes ao H&tado: 
tomplos, igrejas, capelas. 
tos; recolhimentos de-ordens vel 
giosas; (t—paço episcopal; 
“Lyceude Artes e Officios: (e-—ner- 
cados, matadouros: publicos a car- 
go dp terceiro em virtude de lei: se. 
gundo: os termos que ella encerre, 
«ou pelas: clausulas do” contrato ce. 
lebrado. devidamente -approvado; 
(f--predios pertencentes à Santa 
Casa da Misericordia e os estabele- 
cimentos «de caridade a cargo da 
mesma insfituição: (g—predios em 
que funccionem bibliothecas, hospi- 
taes, asvlos de Dbeneficencia, em- 
quanto pertençam as proprias ins- 
filuicães qme mantenham taes esta. 
belecimentos; (b—predios que sir- 
vam de.sédes privativas de quae: 
quer religião ou cultos, ordens re! 
giosas, maçonicas e philosophicas, 
quando pertençam às proprias ins- 
tituições á ' 

Paragvapho 1:º — Os nredios per- 
tencentes à colonias estrangeiras € 
nos quaes ., funecionam hospitaes, 
asylos de beneficencia privativos 
das respectivas - colonias, gozarão 


5% 


a 


sobre a collecta. 
2.º — Pagarão os 


predios de que 
d. g, dh. do à 
ão poderão ser 


trata as álinees db. 
eo 1.º desta Je 
E ara fins estranhos 
sob pena do paga- 
das contribuições 


destinam, 
mento integral 
contidas. no 
quando a cessão for total e de 50 
por cento quando for cedida qual. 
quer parte do predio. RA 

Art. 3º — O prefeito expedirá 08 
regulamentos quê forem necessa- 
Nos à execução d'esta Jei. E 
rLo4o Revogam-se as dispo- 
sições em contrario. 

—O governo do Mexi 
dou o medico e poeta 


artigo 1.º desta Jei. | 


| 


—— sue 
aos que! o 


| 


ico convi-| neficio dás. (reches 
brazileiro !orto. 


pereorr 


demia de Medicina de- Pariz, no. 
qual aborda o effeito dos usports» 
no organismo, 

Sustenta que o" abuso - dos 
vsporis» causa, na juventude, effei. 
tos perigosos, especialmente por- 
que obriga a fazer um trabalho 
forçado ao. coração. 

Conclne affirmando que sc os 
usports»'se realisarem sem um se. 
vero controle». pódem causar sé- 
rios accidentes no organismo hu- 
mano. E 

—Passou nelo porto d'esta cida- 
de, a bordo do «Alsenam, o dr. Hen. 
rique Vasquez, cardialogista fran- 
rez de fama mundial, o qual se dês. 
tina a-Buenos-Ayres. 

Os professores da Faculdade de 
Medicina. tendo á frente o dr Mi- 
guel-Conto.-convidaram-no cordeal. 
mente a descer à tevraç oferecendo. 
lhe um almoço no Palace Hotel. 

—Fallecen aqui o dr, Dario Gal. 
vão. plenipotenciario aposentado. 
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Orgulho 
de familia 


— o s e — — 
XIV 


Havia Florina penssão que um la- 
co mais intimo que uma >gradavei 
amisade pofia am dia upil 
+ E' provavel que não; ella era 
Juvenil, que nem asnr'de Tr 
nem Claúdia pensariam em mudar- 
lhe a vija,se a pobre avó não de- 
Sejasse assegurar-|be cado um apoio. 

- Florina pensava uma impros- 
são dolorosa. na proxima partida, ou 
antes tentava esquecer essa pe! 
“Cliva psnosa. ou adoçal-a formando 
“lgum projecto de viazem a París. 

U vacuo seria grande, muito gran 

e quando G ido parti Uaica- 
Mente essa ideia lhe fazia medo. € 

Tél:z não tetia mais encanto quan 
enois de/ tão doces dias, elia »e 
nttasse ahi só coma avó doent 


Mas nma das preciosas faculda- 
des de Florina, era poder gosar do 
momento presente. Esse dia estava 
tão bello, tão calmo, a natureza os- 
tentava com tanta garridice as ulti- 
mas graças de queo inverno a 
despojar, que ella não queria entris- 
tecer-se. mas sim antes aproveitar 
da rénnião da familia projectada pa- 
ra o fim da tarde... 

Soltou uma. exclamação de jubilo 
vendo qu? o moço antecipira a hora. 
e -mosirou a colheita que fizera de 
morangos. 3 f 

—Póde comer meia duzia—disse 
eila alegremente—o resto será para a 
sobremesa. 
stá com muita pressa, Florina? 
Quer sentar-se um instante neste 
tronco derribado, com este tapete de 
folhas e de musgo Cebaixo dos pés? 

—(Queria sempre estar sentada na 
flores ou então a correr nella... 
mas te medo de que a avó esteja 
ur pruco só, 

— Ella mandou-me ter comsigo- 
Quer conceder me um pouco de tem- 
po, Plorina? 

Era a primeira vez quaa tratava 
assim familiarmente. Alguma coisa 
no som da sua voz e-pantou a rapr 
riga. e e'la oihou-) com uma vaga 
emoção, sentando se ao lado d'elle. 

— Florina — continuon elle, um 
pouco iremulo — tenho qae lh= fazer 
uma perganta solemns. e gósto que 


teem | 


geral, Se em ou- | 


No 


o JTRO 


4 


e 


 Cuntinnrijo- tunporto 
«2/5 > orpredio contiguo 


tlarmada, Jogo ás primeiras horas 
da mpaudia.. por aum tetrico e Jamen- 
tavel” agontecineênio, é 

Jm- pavoroso, incêndio, manifes- 
tado na-garagem installada na par- 
te posterior «da"Estamparia do Bo. 
hão; em. poucas hor: 
aquelle vasto iestahdecimento; com-' 
l comnunicando-se à pre. 
dios: hos, idestruru - alguns e 
causpu” em “oulnos- consideráveis 
destraçós,e 1 

O meuonho aspecto da catastro- 
phe. “consequencias previstas 
d'cla .e) sobretudo, os boatos alar- 
mantes em que, om taes momentos, 
é farta à “imaginação popular, dé- 
ram algumas líoras angustiosas à 
nossa laboriosa. cidade. 2 

Se não. houve, 


ão. sacrificio de vi- 
das humanas, houve, tadavia, 0 sa- 
êrificio--de: -valiosissimos. haweres, 


hontem, «esphlhadas largamente no 
Porto e na provincia, deu O Com- 
“do: Porto minuciosa noticia 
da horrivel “culustrophe. 
Completamos hoje essas infor- 
mações, com os elementos colhidos 
no local pelos redactores e pelos: 


Or dé O! Commercio ao Porto 


dos b: 


Outro aspecto do ataque 
E . à Esta: 


sado comsigo horas tão 
mente-dgeas. -.N Florina é nova, 
que talvez não penson: que eu lhs 
porguntaria...- que lhe diria... Oh! 
querida Elorina.não mk 'compreh'sn- 
de... Tenha ctinto medo-ds:.. do 
que poderá respander me! 
Ellwileventou sa súbitamente; e 
olhoutarcom utna “especie de 
Sim. eta muito) inespêradô 
entresbrins Os“ labios, para. Exilar 
Mas Guido ergueu ipara-ella othas'tão 


ingaietos, tão anciosos, eas'suas fsi- 
o calmas e severas 
adas pela emoção. 


ções, de ori; 
estavam tão dl 
que ella leu com 
passava no moço. e logo depois 
prehendeno'que'n'ella se passav 
estianho tambem. 

E nma profunda. vermelhiiã 
briu lhe'as faces e ella. vo) 
beça, 

—Não!. 
abafada — Eu esta 
podia esperar agradar! 
esquece: o aves que ll 
Florina? 

Então ella voltou s2 e olhou o ti- 
midamente. O ro.to de Guido illumi 
nou se de hovo. 

—Falle, oh! fale! Foiasnr.* de, 
Trélaz:queme disse parv vir ao seu 


.—d 


Não | 


Poderá 


encontra... &' possivel que eu possa 
ser tão feliz? 
Eilasortir e foraou a sentar se 


no tronco da arvore, Umn viva emo: 


seja n'este logar, onde tem decorrido 
a sua mocidade, e onde eu tenho pas- 
mo 


Qão fazia a tremer, mas uma alegria, 
ainda incerta hrilhaxalhe no olhar, 
E A e 


JAVOR 


AEstampatia ja destruida e o incendio devorando 


“Nº vidade do- Porto foi hontem | 


idem? do fogo | 
u vidamente. 
Ra o toges do” tarde do 


paria de 


— 


orncinas de O Commercio do Porto 


“ répor! 
jornal, 


O local do incendio 


A uGarage» do Bolhão, sifuada, 
como se sabe, na rua Fernande: 
Thomaz. no alto de Si da Band. 
va, era um edifício sobre-o-compri. 


ombeiros ao palacete contiguo 
mparla 


me falle, Guido... Deixe 
me-um instante... Foi tio subitol... 
Parece-me estar sonhando, .. 
Florina olhou á roda Ge si depois: 
após um silencio, murr É 
—fomo tudo isto 
—Pois não é-veria 
Guido alegremente — Não:é verdade, 
Pinrina2:Sente'como: en que baum 
intante brilha sobte foda esta nitu- 
Teza um 'nová sol? 
» Elta'levanton: paravelle 0=-olhos 
aínia tinidos. mas contiant : 
- —Oh! Guido, tem a certeza... 
tã segaro.., 
—bDe que, querida Florina?. 


es 


Então Gniio falloa. 
tinha con 


le que 
rvado para com 


a afÉ»ição um sopro de 
ureza, que desterr 
do o fermento egoista. 

Elle não t 
pagheira para 
uma fsticilade estrci ] 
nha sonha lo uma auxiliar no cam:- 
nho da vida, uma inspiradora, e tam-. 


tranca al Escaim 
frrs. photrgiaphicos. do, nosgps 


iontinente v ilé, 


panha . - 


“Pnião Postal - 
PAG 


Prego avulso, 200 réis 


Arica Oocidenta! s Urionta, 


Anno 
Semestre + 
rimostres. 


avisa 


s 
T 


Anno p 


Anno 
Semestre 


E Apau « 

AMENTO ADEANTADO || 

(20 centa: 
pes 


Es 
so 


SO INCENDIO 


LR 


ria do Bolhão destruida 


pa 


EE : 
CIiOos DEVO 
[ 


ADO 
Campo 24 de Agosto-a todas 53 bã- 
tas de incendio das immediações, 
e ao mercado do Bolhão. O fogo, | 
porém. proseguiu nai sua acção dos. 
Iruidora, a despeito de todos os es. 
Torços feitos para oO dominar. E as- 
sim, perdida a esperança de extin- 
guir com brevidade 0 fogo, » 5 
co de soceorros: çon 
palmente para os predios contiguos 
| Estamparia, fazendo os bomhei- 
[ros todo o po: 1 para que eles 
não fossem altingidos, o que, se se 
não conseguiu inteiramentê. suito 
contribuin para que o sinistro não 
fosse; maior, - 


, O espectaculo do in- 
ã cendio . 
Púde dizer-se -que' ar 


gaia, s6 com es paredes e o incendio 
do, constrrido n'um pleno inferior 
| dd superficie da rua, e tendo aeces- 
| so por uma entrada feita cin ram- 
ya. Lateralmente, a «gurage» era 
servida, n'uima exterisão que toma- 
va ds baixos da Estamparia, por 
- varias | cabines onde se encontra- 

arm alojados os automoveis que 
ahi costumavam recolher-se — uns 
de praça 'e vutros particulares; nas 
paredês do mesmo lado abriam-se 
calgumas janelas, que davam igual. 
mente para a Estamparia, pela par- 
te superior. 


. | Como se originou o in 
cendio 


A origem: do incendio contava- 
se por “varias maneiras. Dizia-se 
que fóra um descuido quando se fa- 
zia um Aransvasamento' de gazen- 
na; fallava-se numa explosão da 
mesma essencia; a versão, porém, 
que parece: mais fundamentada, 
até por d'ella os bombeiros se faze- 
| remecco, é a de que “um : rapázito 
| ou uma -mulhersinha; por negli- 
gencia; deixavam cabir lume nºnm: 
| desperdícios: de colo, “as -quars/se 
| incendiaram mm tal vapidez que 
logo chammas “ invadiram toda 

a casa. ú 


O ataque do incencio 
Os bopibei 


| inspector “do: 
ctor 'Hugo. foi 
Montada: 


ro. enorme bra- 
toda a vua e 
caldava às portadas de ferro dos 
tabelecimentos' fronte 
lando-lhes alguns vidros: 
a fazer sentir-se a acção da agua, 
cuja abundane como já dissemos, 
a principio. deixou muito a desejar 

Em vista disso, o inspeclor sn. 
Victor Hugo ordenou que a Compa- 
| nhia das Aguas mandasse encher 
os seus depositos. e para que lal se 
sse, o abastecimento para 
ficou. suspenso. Bombeiros 
| municipaes, voluntarios do Porlo c 
Portnenses, trabalharam, afan: 
mente; mangueiras estenliam- 
se nas ruas, indo abastecer-se s Ci 
versos tanques, um dos qua2s no 


ta- 
começou 


bam um echo para 
de elavado. 
Nº'e=se primeiro minuto. radiante 
do seu amor, não teve sómente a 
ideia n2ssoal. de uma vida para dois. 
limitada aum esteril egois ru: elles 
tinhan-se elevado mais alto. fazendo 
trasbordar sob os outros oi tho- 
sonros “que possuíam, e attingiam. 
= a eternidade qs 
devs consagrar toda a ternura reli- 
giosa e fiel 
Foi Florins quem primeiro se at- 
encanto tão puro. 
Estavam perto de casa, á vista 
mesmo das janellas da Snr.* de Tré- 
laz, e a vista d'essas janellas cerra- 
das chamou a neta á realiiade. 
preciso ir ter com a avó — 
eHa docemente a tambem 
à muito contente. 
Só quindo déram alguns passos 


o que havia n'elle 


a 


para o castelo é qua ella despartom 
inteiramente do sei sonh> encan 
tado. 

Subita, sem explicação apowen- 


te, o pensamnto da mãos acu liu lhe 
32 coração. como-um espinho agu- 
do. 

— Pare aqui, Guido — dis“ ella 
n'uma voz ab fada. —Eu fai terrivel 
mente egoista,.. Pareca qua havia 
sqneciio tado... Sabs que... que 


ho ainda minh? mãe? 
— Sei— di Guido, sentindo se 
empallidec-r. 

C.eio ao menos que ella vivo— 


ferecido pelo incendio «ra, 
ramente, pavoroso, Todo 
do edif da ugaragen, 


Tayrando no palacete contigão — 


da Estamparia era past 
mas. As linguas de fogo, cresciam, 
Fengrossavam, destrocav am, Numa 
“grande extensão, quer no plano 'dr 
| rua, quer no vasto compriménto do 
predio, para as trazeiras, -Só se via 
um enorme brazeiro, d'onde a fu- 
| marada, espessa e negra, ivrompia 
turvando a atmosphera. O vento 
* soprava rijo, ajudando a marcha do 
incendio. E assim, sem que fosse 
possivel evital.o, as chammaás com- 
municavam-se aos predios annexos. 


Os outros predios in- 
cendiados 


-A primeira casa, attingida é a ty- 
pographia e papelaria da firma No. 
vats -& C2, cujo proprietario, é o 
| sr. Anthero de Araujo; annexo fi- 
| ca o» estabelecimento, de modas, e 
| imiudezas, da firma Pereira, Gomes 
| & Ca, igualmente tomado pelo. fo- 
| go, e-cujo primeiro andar era habi- 
| tado pela snr.* D. Carolina dos San- 
tos. O predio pertencia» á Estampa- 
ja; c a terceira casa que as cham- 
abele- 


' mas não pouparam, era o e: 

cimento - do. “Centro Commerci 
Bolhão, da firma Oliveira, Esteves 
& Andyade. sendo 0 pre perten- 
car do sur; Rocha, Brito. As cham- 
mas - causaranr. enormes prejuizos 
'essas casas, pois quasi as destrui. 
ram. 


| dgarager 


| Sonza. 1 
Os salvades 
Logo que o incendio se manife: 
Etou, e Os populares 
com: irar das pasas in- 
| cené que estavam amea- 


haveres e mobiliarios que 
se continham. 
se trabalho foi fe 
p rapidez. Da 


O com pre 
rage» vetira- 


to: 


ram. por emplo, os bombeiros 
Voluntarios do Porto, os automo- 
vei 3:689, 798, 0599, 2: 


no 
2) 


perdido. O 
quim Monteiro. proprieta dum 
carro de - praça. tambem conduziu 
para a rua 5 carros, havendo ainda 


Vêr hoje na edição da tarde 


ve O Comimesio do Pi 
Vida passageira . 


por REINALDO RIBEIRO 


outras pessoas que-salvaram mais. 

ms; EEE RE 
“PaAinda assim, os-autos que estas 
vam nas cabines perderam-se, sup- 
pondo-se que “0 seu-numero seja 
de oito. e tis q 

Outros haveres - foram salvos, 
pelos populares +c por grande nu-. 
“mero de soldados de varios regi- 
mêntos, dos restantes predios 
abrangidos pelo. fogo, 


gação dos salvadores, o seu espirito, 
de. generosidade. Os populares e os 
soldados, estes ultimos commanda- 
dos. por sargentos e cabos, traba. 
lhavam com verdadeira energia, - 
rando para fóra dos predios incen- 
diados, o mobiliario e os haveres, 
Serviço esse que por vezes ropre-. 
sentou sacrificio e desprendimento. 
pela vida. pois muitos dos salvado- 
res, durante a sua louvavel faia, 
soffreram - ferimentos, felizmente 
sem importancia. Os salvados fo: 
vam depositados, uns no mercado 
do Bolhão, outros no alto da rua Sã 
da Bandeira, sobre o passeio, ou- 
tros ainda, na rpa Ajesandre Bra- 
ap O aspecto. 


vel, mas isso pouco attenua os pre 
Juizos totaes: do incendio; 


e a 
(Contin 


uação na 2.º pagina 
RE 


Carta de Vigo 


' Vigo, 14 de julho 
Do cor. part, de M Conunercia do Porto 
Um 
- Auúgmento dos impostos munici- 
nues — Falta de generos — Gre- 
“mes — O centenario de Mendez 

Nunes, 


“As nove e meia da noite, quando 


mhecida, que en! 
plo, e sem dirigi 


preparava-se para.o agredir.” 0. 


esquerdo; sendo ferido mamão. 


entregaram-na à guarda municipal 
que a' conduziu à Casa Concistorial. 


erime. a agressora declarou que 
procedera assim em defesa da hon- 
ra duma sua irmã. 

— Em virtude da entrada em vi. 
gor dos novos diveitos municipaes 
para o anno economico, levanta- 
ram-se profestos n'esta cidade, ten- 
do deixado de vir ao mercado as 
vendedeiras de fructa e horfalica. 

As vendedeiras manteem-se em 
grupos, fóra do municipio, impe-. 
dindo que entrem na cidade hortali.. 
cas e oulros generos, 

Pelo mesmo motivo têm faltado, 
aquelles artigos na cidade. 

As auctoridades empregam todos, 
os meios para solucionar o conflicto. 

Ainda: pelo mesmo motivo en- 
contram-se em greve os chauffeurs 
€ cocheiros, que fazem sahir dos ve- 
hiculos ns viajantes antes de“enirar 
na cidade. 

A. auctoridade militar enviou 
uma nota á imprensa prohibindo 
comentarios ácerca do augmento 
dos impostos municipaes. 

* celebração do centenar 
nascimento =do almirante Mendez 
Nunez, natural -d'esta cidade: asso- 
ciou-se a trinulacão “do couraçado 
alemão «Flsass». surto n'este porto. 

Desembarcou uma seccão de ma. 
rinheiros - aquele vaso de guerra, 
tendo - depositado um ramilhete de 
! flores na estatná do almirante, que 
está erecta nos jardins da Alâmeda, 

A secção de marinheiros alemães, 
| foi esperada no caes de desembar- 
!que por uma seccão de infantaria 
37, acomnanhada de banda, seguin- 
do. depois dos cumprimentos do es- 


l 


|tilo. para junto do monumento, 
[onde era aguardada pelas auetori- 
dades civis e militares e pelos so- 


brinhos do almirante Mendez  Nu- 
nez, que vivem nesta e que foram 
convidados a assistir à ceremonia. 

Entre os comandantes das res- 
: pectivas . forças foram trocados en. 
tmsiasticos e sentidos, discursos 
exaltando a glovia do heroe de Car- 
tão, 
| lao. 


Jnesmo para destacar a abne- | 


casamento ensamquentado — | 


um casal de, recemicasados sahia 
da igreja da Colegiata, d'esta cida- 
de, apresentou-se inopinadamente 
deante do noivo uma mulher desco- 

ra antes no tem. 
y r-lhe qualquer pala. 
vra. empunhando uma grande Taca, 


O noivo defendeu-se com o braço 
“As pessoas que faziam parfe da 
| comitiva prenderam a agressora e 


Intervogada sobre os motivos do 


| 


TEMPERATURAS 


PORTO . LISBO) 


Segundo a imprensa 
-- gentina, todos os 
dos do Brasil 

causa commum com 
rebeldes de S. Panlo, 
avançando fortes con 
tingentes sobre 'o Bi 
de Janeiro. a 


"Relações commarciaes 
— Arance-porugu 


* Como é sabido acha-se em pl 
vigor o decreto n.º 7.245, dá 
novembro do anno findo, estat 
o regimen de represalias fiscage 


bre a importação de m 
francezas. à 
- Com o adyento, porém, da 
ituação politica, 

litica da Franç: 


que regulava as rela 
entre es dois paizes. 
Essas disposições acham 
ramente definidas no parecer 
lado pela commissão das quest 
aduaneiras. sub-divisão da . 
Nacional dos Conselheiros do Com 
mercio Exterior da França, pa 
que é do theor seguinte: " 
«Do estado de ruptura econ 
em que nos encontramos com P 
gal, advem um grave prejuizo | 
os nossos industriaes exportad 
que se acham ameaçados dep'r 
completamente os mercados quê 
nham conquistado à custa de pes 
dos sacrifícios,» Er, 
E” orcasião. pois. de se renova- 
rem entendimentos com a Fi 
para a conclusão de um convenio 
tratado de commercio. mas saly 
guardando-se claramente e sem | 
biezas, os interesses da viticul! 
portugueza, exigindo tratamento & 
pecial para os vinhos de consumo + 
licorosos do Donro, quo constitui= 
tam o pômo da discordia para O ror 
pimento das negociações ulteriormel 


te encetadas, 
er— 
as 


NINHARI 


our hoy 
| —Politeama e azisgo . 
palavras graves, os 
= Ao Sr. J. S,: Manuel 
creve-se com u e não como. 
Ao Sr. H, M.: q 
Contribui dizese no sul, 
país, no norte, contribuê; 
Na reforma, vencema fon 
ca lisboeta, para regular a gh 
fia- À 
Eu, como respeitador da leiy 
acato o contribui e calo-me, 
Sabe Deus o que fica por di 


ZEN aja 


] 


cheios-ãe lagrimas —vorque ba muito [honvo alguma dissensão séria entra [go...-Não se me tem dito nada; mas. 


ão recebo noticias d'ella. 
Eu queria que se informassam de mi- 
aha mãe com mais cuidado ainda... 
pars lhs: dat parts do nosso casa- 
manto... 
Intarrompamse a esta palavra. e 
mudou por um instante o catso das 
suas ideias. parque um brilhante sor- 
Fina brincouslha dz rapente nos la- 
o) 


—0Oh! como é esiranho fallar as- 
mo! Gaido, não panss que eu von 
despertar » achar-me sósinba na flo- 


monta com o men cesty da moran 
gos 

—Não; creio que não despectará 
nunca em nenhuma penosa re lida, 
de. 


ot sobretudo encontar-ss 
amos enconitar à snr, 


» Florina... 


ds 


“a 


Ela deteve-so dg novo e tornou se 
grave. 


meirimente é 
O Gui 


iso que eu 
dará a io 
daseobre mi- 
é verda e? 
david + 
b o ponto 
à fallára com u 
lnotaria, qu» causoa nma impressão 
penosa Pioriga. E ta h um 
instar ficmai 3 

— Antes que eu diga intei 
sim, é io fispansavel que subi uma 
coisi... A minha vida tem'ss pissi- 
do à sombra míúito penosa da um 


continaou Florina, com os olhos limysterio,., Lstoú agora csrta de que Lenlhoso.. Devo ser leal vara comgis 


minhi avó e x minha pobre ma- 
mã. -. Nunca pude saber nada... À 
minha cortura, secreta tem sido não 
as julgar. sabmetter-me a não com- 
ptrshender... Mas se minha mãe me 
quizasse vê q 

Dateve-se um instante opprimida,. 

—Ss minha mãe desejasse vêr- 
me, Guido... E" preciso prometter- 
me que m'o não impdirã. .. nem me. 
impedirá de cumprico mau dever pa- 
rã nin eli... 

Florina olhou-o com nm mixto de, 
suppiea e de angustia, Gaido sentia 
urm leve suor humedacer-lhe a fronte, 

—E 1 amo-a muito—disse elle gra- 
vemente—para lhz cansaruma má» 
gna voluntária e impedila d> com- 
ir um dever real, 

Nestas palavras pareceu a Flori- 
na haver algama coisa de myaterio- 
so. Estramecendo, exclamou: 

— Sabe onde está minha mãe? 

- —Dou a minha palavra de que o 
ignoro, 

Ella era muito fina e tinha talvaz, 
sem o querer, teito um estudo muito 
ponetrants do rosto do moço para 
não not+r n'elle um soficimento mes- 
clado de embaraço, 

Afastiu-se. instinctivamsnts d'el- 
le, crendo de repente adivinhar-lh>'0 


instante aínia, Guido. 
Disse me nin dia... + eu m:ama ré 
conheci que é muit3... MAIO = 


tenho supposto mais de uma vez, 
ei devo participar-lha essa suspeit: 
que minha mãe é de nascimento ij 
ferior ao de meu pai. “8 

Tinha fallado com esforço, espian-| 
do com anciedade o rosto de Guido, 
e esp>rando, trémula, o resultado. 
sua communicação. ainda qua sejes- 
forca=se por parecer calma. 

Elle sofícia tambem no sem of; 
lho «e raça; mas não põde impedir; 
de sorrir de felicidade eds altivi 
vendo-a tão leal, e ao mesmo tempo 
tão receosa já da sua joven fé) 
dade. 

—Se fosss a filha de uma ment 
ga-—disse elle com energia —en se] 
ainda muito orgulhoso é muito feliz 
de ter obrido o sem nobre amot.s= 
Florina tem supportado jnha 
furdo muito pesado... Doixs-m'o de, 
ora ávant>, e tenha confiança em 
mim para lhe fazer conhecer ou ado 
car tudoo que o futnro poderia: re- 
velar-me. -. Conssnte? Quer permite 
tir-me descarrezal-a dos seus cuidas 


do: e 
Ella olbau-o, e 2, sombria nuvem) 
que lhe havia obseurecido o bonita 
rosto dissipju-se subitamente. | 
— Sim, quero; e isso é para mim 
muito docs — d ella pousando à! 
mão sabre o braço de Guigo... 
E foi assim  oue se tornaram 
nnivose » 


to 


rindade 
ABV 


As 9 If 

UVitiwas exhihições da|t—-Symphonia 

película |2-—Sonhos cór de rosa 

3 a 6 — Como se conquis:| 
ta o Ambr 

ize 8 — Sandalio, homem 


terrivel 
|! [0h A's 10 313 
| 1-Sgmphonia 


puigta 0 amor: 


CARIDADE 


* Movimento da Secção de Benefieencia ho miez de junho de 1924 


em 4 partes 


— Intorvallo — 
=Symphonia 
(O à 18= Como ss conque 


[4 e 15-—Sandaiio. homem 
— terrivel —- ESTREIA 


Donativos disteibnldos: 
A instituições .. 


— Donativos recebidos: 


ag 
Publicação em 29 de junho =:0404000 
» SE ddejulho E pa 


» É 


4 
BR0co 


—ea mo 124 o 
18:120 8000 ao 
DD seg 


Sandalio, homem) | 


DE THEATRO AGUIA D' 


Empreza exploradora — fscar Ribeiro e Slbertr Barbosa | 


Praça de Tou 
EMPREZA “ 
Domingo. 20 e julho “e 


— Empreza — | 
Antonio Castro 


QURO— 


ALBER 


da qu | fizem pa b 
MARIA LITALL 


e às actrizes Idalina Moraes. 


Fernanço Ferreira, Anti 


Scenarios de Viegas, 
Reinaldo Martins. — Adereços 


| Sabbado, I9 de julho de 1924 
A's 9 3/4 da noite 


ESTREIA da “tournée,, 
TO GHIRA 


a actr'z bailarina 
AURORA MARTINS 
e os actores José David. J sé Mo ass, 


Zulmira Pereira, Maria Alberta e Irene P “reira 
! 20 -GORISTAS SENHORAS 20 
Direcção músical do «maestros BERNAHDO PFERREISA 


1.º rspresentação da revista em 2 


E —MOLA REAL— 


Renda. Sena & Amancio, «eis Filho & 
de Plorantino Martins. — Montagem 
. sceênica de Francisco Santana.—Montagem eleotrica de Modesto 
Silva.—Guurda-roupa da E npreza. —Materises do theatro. | 
Preços populares 


» us gotrizer-cantoras 
Y e DORA BELL 


nUP JETA 


Grandiosa e extraordinaria corrida do touros dedi 
cada aos aficionados do Porto 
8-Touros puros-5 
Da ganaderia do abastado e grande creador de touros, da Azinhaga, 
snr. José Durão, ceuidos por especial deferencia para esta Praça 


de — 


ardim assos anel 
HOJE * feira BOJE 

Matinée Chic ás 3 12 
Sessão Nocturna ás 9 1£ 


ros da Areosa 


IA 


| 
1924, és 5 horas da tarde | 
] 
1] 


Em ambas as sassões 


todos os ultimos successos 
Ultima o irrevogivel exhibição. 
do enygmatico 


ema Tabnearin do Café Excelsior 


João Pereira, Carlos Alberto | 


, Ema Orlandio, Erizate David, | 


A Empreza attendenno aus enormes encargos u'esta corrida, pede à 
fineza de a não sacrificarem, como de costume, com pedidos 
de bilhetes de favor 


Film sem noms 


Um premio de 500 escudos 
será conferido ao espactador 


actos e 9 quadros, original de 
Torres e J. Valentim 


proprietario e uchauffeur» do mes- 
| mo carro. 


Historia de Estamparia 


Era a Estamparia do Bolhão um 
|dos mais antigos e considerados 
estabelecimentos de fazendas 
miuúdezas da praça do Porto. 

Por volta de 1850, fundou Joa- 
| quim José da Silva Guimarães, co- 
nhecido pelo cognome de «Enguiar, 
um pequeno estabelecimento na 
rua de Fernandes Thomaz, no lo. 


onio 


E As listas, nome por nómo, com às gorpeotivas moradas dos bras, são pabli- 
P 8 recibos das ikmtituições contempla- 
it qui Connie ao RL estes 


ame 


de Cedofeita, Asão de S. 
Sofia Aspio Profissional | do 


RR 


CARIDADE 


— qoncluinios & publicação dos denati- 
vos, ja RE ne Rom réis, 
«que duran! o mez foratn 
dire gues no Commercio do Porto, para 


ent N 
atribuir por pobres protegidos pelo nosso jesamparadas. Recolhimei 
ora De Pa Eatituições Dele. | Grphas” do Notas. 
tantes a que eram, destinados pelos bem. |  Heparança as Soecorros Dojqua- 
tores: Jiarios da a, so 
porte. 144058500 | ricaráta do Porto. E 
Idem — Da smp D. s 
Dores Pereira fa Costa Macedo 
o env. Camillo Carvalho Mas 
do, o Saud: 


o : 
da pulo ivetra arigas Aband: 
fo “da Suá al- nã pabres 


e 
(dez esmolas de 


pes, dr sustragio 
Ha res — (sinto esmo. 


o PAPA 4008000 


in ii S08000 | xdem — Da ant; D. Treno fr 
7 e nr 
- Tinitads, suffragando a alma Timtono de Figueiredo 5: 
do Antônio Sé dem, gom a mesma pit 
mm obra — (fez esmolas doca intenção, para & Assoria. 
BO Boom | ção Proteciora da Infancia... 28000 
im paes 1dom > De «O Mealhetro Vos Gra- 
“avos do (nmocente Manuel, á sua imercio do 
TAÇA das deguinioe 1nstie 
A - Creches O Commercio 
En Pobio, Croche dl 8 
polo, auto, Croch edoteita 
o dd 
Pd ad 
uh 
osttfemrto da alma da fnoivids- 
O yel D. Adelaide pr Ormuz 
gr, sono: 208000 


y o: o 
rua rio vistos do Porto, 4 
furencta de S. Vi 


dem — Dá Ai 1 do Santa Maria, Tél 
Sua q sbt Henrique de OI. & a à Econ à 
pn epic, dei ep 
É forior, — k 
qt, 20 108000. E Rida de da mas. 
gm DO ma pára & Ases 
ração do Port 5 
mm snffrarto re. 
domino ami; 
ans 
PERA sé 
fleto = Do Mi 
Im ese das almas 
] los 
| Paseada um 
| ma do Um 
Commerel 
E Ryo na ari o eco 
aa; ou 
Fios, Assto al lia, Porto, com a 


Profiset 
Turto, Asvio de Villar do Agca- 


7 om 
jaso! Nai Zoe, Asgiacoe e to de 


do: ra o A! dos 
Velhinhos ds TermtsnDas dos 
Pobi 08000 para lo 


no So, CO gonmento 

Eq sis“ Ranora das” DO. Prsnisslonat do Terço e 1 
gos os pós TUA AS ara a Associação Protettora 
has Ineayidas da Santa 1 a a tits genro, 
oe Vius os. “do Jnoltidavel Manoel Alves 
o 
urcelta do Nossa Se. uma das seguintes casas de ca 
pu fidade: Ásvio de 8, João, Reco- 
a E mento de das 
jo. 


s. 
aradas, Asyio 
nbt dO Terço, Asociação, Bro. 
tectora da Infanefa, Instituto 
É b 


iara fo dg RO Aeee Abatdonatas: é 
brotoctorado Infantil (A aê pára pobres — (der esmolas de 
RA Patas) tera 4 BÉODO) jon ú « S508000 
= De vma mt je PET] 
auto do alma de seu Vs Epi 


A temas dos 


a 
As relações dos iíndizentes contempla. 
o ag VOO a à o Cr bia do 
| Mgima de seu bon- o | postos no nosso escriptorio é disposição 
e ) a nâLos de Sendo publicados! no, Comércio 
dou da, to. Mensal, vi me. 
id a E dos eb tos: diarios não finado de Espaço, 
RA Epa O ças iaa ay 
o. e cm sutíragto di T, 
o cio cam gn | Juma oral do Distrito 
Ro pa do Porto 


COMMISSÃO EXECUTIVA 


- Sob a presidencia do sor. dr. 
Sonza Retto, roúnia a Commissão 
Executiva, estando presentes os snrs. 
Anibal Chaves, Licínio Perdigão e 
Nanes de Sonza, 

Foi lida pelo chefe da secretaria, 
ar. Carneiro Aranha, a acta da ges- 
são anterior, sendo vprovada sem 
disonssão, f ) 
desde do conteúdo da corros- 
fencia, da qual constava um of- 
de dministrador d-legaro do 
À de Segaros Socinis Obrigas 
68000 de Previdencia Geral. infor- 
- [mando qua aque Instituto resolve 
conceder 25,0008000 para a escol: 
*Ro-a Santogo, devendo a Comissão 
Dietrital de Assistencia do Porto con- 
triboi: com o restante da importan- 
eia d; speza. 
Deferiram-se os requerimentos de 
pai Dias, Emilia Barbosa, 


ara O Asgho das 
AM bantelonulns, 10800 
os 


Ini versa ro, passa em 
fulho proximo, do falleei.. 
oé 


Ea ad 
tdo 
metro do sua bondosa 


V Sosa 
FD Adelaide Amelia Martins de 


d Mitunda de Oliveira, 
PH siso pura cada umi se 
| ggintoo, instituições: Creches O 
DE ago Iufunti! (á rua Poço 


sendo * 


Comemercio do Porto, Profecto. 
das 


4 patas.  Asvio Profissional do Maria os a ama 

| ; dus Raparigas edindo a entrega d fihitiva de 
Abandonados, nã de S. Hi , 

usei mB filhos int=riados nós estab-le- 

| e Do Sat anais mentos da Janta, e áinda outros 


tra 


|dofa a Solicitar férias para tntelados. 
|. Por se acharem em côniições de 
|soróm internados tas casas de aseis- 
“|tência e educação dependentes da 
Junta, foram despachados cinca pro- 
tosa | cessos de admissão de creanças. 
- Foram apostos vistos -de confe- 
Têngia nó balancete da tes uraria, é 
hos mapas estatisticos de frequencia 
8 ap oveitamento escolar-na Colonia 
icola. rt speitante ao ano lectivo; | 
da existencia e movimento mensal | 
gas Casas Hospícios do Porto e de, 
Penafiel. | 
Fora» aprovados os orçamentos 
do corrente ano economico da Tr 
mandade da Misericordia de Parede: 
da Confratia da Santissimo Sacr 
mento da Foz do Douro, e da Vene- 
ravel Irmandade de Nossa Senhora 
[ão Terço e Caridade desta cidade | 
|. Tentados ainda outros assuntos | 


Da srs to 
Lopes “do Sá 
siarenhas e 


armet, 
a. 


sir. 

Vosta Mascarenhas, súffragan- 

a a alma de sua saudosa reta 

&, Maria Eduarda Sá Carneiro 

| mivreira, para o Assio da Pri. 
a. 


| 


O mec Mitimei 
Quero —- D 


o: 


Desyalt 
D. Adel 


vai 
| o” NORERO 
t It 
DD mao o Net Marias. Pinto: 
E ecmnemorando o falecimento 
o dem primo e amigo João 
sto hs os. sendo: máis 
Sisto para 


Creches O Com 
ieirhs do Porto à 190800 


7 
istituições - 
merecido 
| eiDarigas Ab: 
Di Co vominno: 


(Continuação 


Incendio nos salvados 


Os haveres salvos que estavam 


collocados na rua de Sá da Bandei. 


ra, devido certamente ás faulhas 
que o vento impelia, incendiaram- 
se; a acção prompta dos bombei- 
ros e. sobretudo dos populares, ex- 
linguiu as chammas a breve tre- 
cho, pelo que os prejuizos, n'essa 
parte, forgm insignificantes, E' jus. 
to accentuar, no lance, os serviços 
prestados pelos rapazes. 


A acção dos larapios 


“Apesar da vigilancia feita sobre 
os salvados, pela guarda republi. 
cana e pela policia, foi impossivel, 
entre a confusão e o tumulto, im- 
pedir completamente uma ou outra 
ladroeira. Os larapios, aproveitan- 
do.se das circumstancias, chega. 
ram até no ponto onde os salvados 
estavam, e praticaram alguns fur- 
tos. Um ou dois dos ratoneiros fo. 
ram surprehendidos nesta crimi- 
nosa taréfa, e soffreram alli mes. 
mo o justo castigo, infligido pelos 
populares, além da prisão Os 
agentes de investigação fizeram 
tambem varias prisões, de indivi- 
duos de maus costumes. 

Se ,porém, houve quem delin. 
quisse, apoderando-se de coisas 
que deviam ser sagradas, por ou. 
tro lado houve quem praticasse ver. 
dadeiras acções de altruismo: al. 
guns pophlares acharam objectos 
que foram entregar. e um Achou 
uma quantia que depóz nas mãos 
do snr. presidente da camara, Ra- 
miro Guimarães. 


O rescaldo 


Eram tres horas e tal quando o 
rescaldo começou. 

Os' predios que o fogo envolvern 
não eram is que montões de 
ruinas, que se estendiam n'uma 
área enorme. Bastaram poucas ho- 
ras para converter em destroços 
predios magnificos e de talhe ele. 
gante. Os bombeiros continuavam 
fia sua fama. procurando liquidar 
0 fogo. Os seus serviços foram ver. 
dadeiramente magnificos, O veres. 
dor do pelouro dos incendios, snr. 
de. Julio Gomes dos Santos Junior. 
que acompanhom os trabalhos, diz- 
nos: A 

— Os saceorros foram completos. 
O incendio é que lavrou com muita 
rapidez, No emtanto os bombeiros 
praticaram actos de verdadeira te- 
meridade. Não os amedrontou o ne. 
rigo das chammas: conservaram- 
se com as mangueiras e traba- 
lharam. em cima dos predios in- 
cendiados, mesmo quando as derro- 
cadas é as linguas de fogo podiam 
ser-lhes de fataes consequencias. 


Um tanque de gazoli' 
na que ficou intacto 


Logo ás primeiras horas do in- 
cendio, entre os populares que em 
multidão se apinhavam pelas ruas 
ecircumjacentes contidos pela caval- 
faria da guarda republicana e pela 
policia, e mesmo entre muitas pes- 
soas que junto do fogo estaciona- 
vam, começaram correndo teíricos 
boatos, dizendo-se que a garage 
tinha um deposito de gazolina, 
cheio, e que este. de um momento 
para ó outro. explodiria. 

De facto. á entrada da garage, 
na parte subterranea, existe um 
tanque d'aquelle producto, mas co- 
mo a sua construcção é de cimento 
armado e ferro, e, portanto, nas 
condições de isolamento necessario, 
nenhuma explosão se deu, ahi, fe- 
ARES ficando esse tanque inta- 
cto. 
Ainda assim, os bombeiros não 
deixavam de refrescar constante. 
mente o terreno sobre o qual o de. 
sosito de gazolina está instalado. 


As derrocadas 


Foram muitas as derrocadas 
que se déram durante o fogo. N'u- 
ma d'ellas. um bombeiro municipal 
ficou ferido, tendo sido por isso le- 
vado ao hospital à curar-se. 

Outra derrocada arrastou uma 
parede para a fundição do Bolhão, 
na parte onde os machinismos es. 
tão installados, occasionando a de: 
truição dos mesmos. 


Os prejuizos 


São totdes ne prejuizos causa. 
dos pelo sinistro. 

Na Estamparia 
em 8 mil contos. hi res e predio. 

O seguro d Estamparia era 
apenas de 1:200 contos, assim dis. 
eriminados : 


culam elles 


Phesnix, de Londres 400.0005009 
Royal. + «e + 2002005000 
Allianes «4 . + - 1750008000 
Grrantia . . « - 76000500) 
Diversas Compa- 

nhias . « « « 3490005000 
Total. . . - « 1,2000005000 


Xa fundiçã 


». Os prejuiz 
cados pela de 


da qu 


s8ooo | de caracter interno e auctorisados 
varios pagamentos, fi encerrada a 
To sera) SOBSTO. 
AEÇÃO dé graças, serido: réiê Ea 
4 Çã o: ré) 
nO pára as Creches O Com. Condemnado 
ado, ra oO para — 
sto lo a do Porte qi q 3 4 
DO Ra et daria 3900 Vindo da comarca de Paredes de 


Coura deu entrada na cadeia Ernesto 
Cardoso Dias, condenado a 4 mezes 
de prisão, devendo, tinda a pena ser 
entregue ao governo, por vadiagem, 


Costa, era sntfragio da al 


os machin 
+ 80 cont 


ão avaliados em 


e estão cobertos, 
guro, 

| A curiosidade popular 
=—Varias notas 


Nas ruas que vão dar «o sia 
do incendio, houve qurante todo o 
1 
1 


Oineenio na Estamparia (O Bolhão 


| cal onde ficava agora a Estamparia. 

Elle e a esposa dedicaram a es- 
se estabelecimento os seus melho- 
res cuidados e viram-o prosperar. 

Mais tarde, crearam alli uma of. 
ficina de estamparia e outra de tin. 
turaria e o estabelecimento passou 
[a denominar-se «Estamparia e Tin. 
turaria de Santo Antonio do Bo- 
lhão». 

Alli foram os nossos avós sur- 
tir-se do que careceram para os 
seus enxovaes de noivado, 

A prosperidade continuou a ba. 
fejala e a fama da Estamparia” do 
Bolhão radicava-se. 

Com o casamento de um activo 
e infelligente empregado da casa, o 
snr, Ánthero Ferreira de Araújo e 


da 1.º pagina) 


dia de hontem uma verdadeira ro- 
maria de pessoas. 

Nas trazeiras dos predios incen- 
diados, ou seja nos terrenos onde 
andava a ser construido o Colyseu, 
juntou-se grande multidão, por ser 
esse o ponto onde melhor se domi- 
nava o fogo, D'ahi o espectaculo 
era, com effeito, assombroso, pela 


ei 


3 notaveis cavalleiros 3—7 distinctos bandarilheiros 7 | 

| 2 campinos a cavailo 2 que tanto agraiazam na ultima corrida 
Valente grupo de foreados do Riacho da Goli-gã. pela 1 * vez no Porto B| 
s Bilhetes 4 venda nas bilheteiras do estaurante Madrileno | 


que m'lhor titulo indicar ao 


| Silva, com uma das filhas e, mais Ri O 


* tarde, com outra filha do fundador ! 


E aa a Bra RA | NOLA-Os Boletins devem ser 


entregues até âmanhã 


| da Silva Guimarães & Genro e os i 

| negócios tiveram larga expansão. APRESSAR 
| Mais tarde, após a morte do 

fundador, que interessou no estabe- Aa rmadilha 
|lecimento seus filhos e netos, as Exnaiiao 


stalações foram consideravel. 
mente ampliadas, melhoradas e 
modernisadas, tomândo a “Estampa. 
ria do Bolhão a feição de um d'es. 
ses Grandes Armazens que nas 
grandes cidades concentram varia. 
dos negocios. Conservou-se á frer. 
te do importante estabelecimento o 
'Anthero de 


JORNAL 292. ACTU YLIDAD .S 
A MAROTINHA — 2 prrtes 


NO JxRDIM =ns 96 meia 


— Feira franca — 
promovida pelos 


Bombeiros Voluntarios 


Portuenses 
Concerto pela 


Banda da Guarda Republicana 


Iluminação electrica—Atracti- 
vos—Buffets 


snr, Araujo, fallecido 
[ha oito mezes, continuando sob a 
| gerencia do snr. Arthayétte e ou. 
tros soci 
. E' n'esta phase que o pavoroso 
| incendio se assenhoreia da Estam. 
|paria do Bolhão, destruindo o fru- 
| eto dos esforços tenazes de duas pe- 
rações. | 

Não podemos deixar de lamen. | 
tar esta grande fatalidade, como a | 
lamenta o Porto inteiro, que st 
| acostumáre, desde longos annos, a 
encontrar na Estamparia do Bolhão 
tudo aquillo de que carecia para às 
arranjos domesticos. 


os, 


Saudação dos jornalistas do “lo da 
Janeiro aos jornalistas do Porto 


Captivante manifestição 
de simpathia E 


grandeza & pelo pavor. 

—Nas ruas de Santa Cathárina, 
Formosa e Fernandes Thomaz es. 
teve interrompido o trânsito de ve- 
biculos e carros electricos: 

Da camara, além do vereador do | 
pelouro dos incendios, comparece. 
ram quasi todos os vereadores, in- 
eluindo os presidentes do senado e 
commissão executiva, 

— Tambem no local do incendid 
estiveram o snr. governador civil, 
commissários de policia e outras 


Phoenix Assu 


Estabelecida em 1782 


Fundos da Companhia excedem Libras 30.000.000 
SEGUROS CONTRA FOGO 


Agentes em Portugal: JOÃO ARCHER & C.! 
Rua de Ferreira Borgos, 32-1.º—PORITO a 


ra ncé Cº Ltd. 


fode em Londres 


A Associação dos Jornalistas e 
Homens de Letras do Porto recebeu 
a seguinte mensagem: 

axo =o emp prestdento:—O Oirou 
culo da Imprensa. com -61i:na cidade 
do Rio de Janeiro, aproveitando o 
ensejo da viarem que o consnein ca 
pitão Alcino Monteiro emprehende a 
Portugal, deliberou faze-lo portador 
desta mensagem de saudação aos 
confrades da gloriosa nação irmã, a 


auctoridades. 

Vem a proposito dizer que o 
serviço da policia e da guarda re. 
publicana foi excelente, 

— A” noite estava trabalhando 
no rescaldo apenas uma agulheta. 
Os salvados, uns foram retirados 
para varias casas, outros ficaram 
guardados pela guarda republicana. 


E) Os feridos 


A Cruz Vermelha prestou ma- 
gnificos serviços, 

N'uma das barracas do mercado 
do Bolhão, foi montado um posto 
de soccorros, sob a direcção dos 
medicos, anrs. drs, major Gonçalo 
de Moura, e tenentes Guilherme 
Pr é Alves de Souza. ê 

"esse posto forâm soccorridos 
os seguintes individuos, feridos li. 
geiramente durante o incendio: 

Manoel Cardoso, bombeiro, feri. 


frorem enormes prejuizos, 
seguros na 


Companhia Ingleza de Seguros, 
Cap e Reservas:— Vinte e 
SEGUROS «MARITIMOS» 


Rua Dr. Souza Viterbo, 


* Aconselhamos 


As pessoas que tenham os seus haveres seguros por 
baixos valores, resultando, em caso de “FOGO” so- 


“Eagle, Star & Brifish Dominions” 


Agentes Geraes no Norte : 


Narciso Guimarães & C., L.“ 


(Junto ao Banco de Portugal) E: 


“(cujo influxo bemfazejo se formou a 
nossa joven nacionalidade ea que 
estamos ligados. hoje como hontsm, 
pelos élos inquebrantaveis de nma 
amiside sem precedentes na historia 
dos outros povos. 

Querem, assim, os trabalhadores 
da imprensa da metropole brazileira 
exprimir o sentimento de viva sim- 
pathia que os anima, em relaç*o aos 
sens nobres collegis portuguszes.— 
poneiros decididos dos ideais de 
«proximação das duas grandes pa- 
trias,—certos de gus cumprem, não 
úma simples formalidade protocolar. 
mas um alto dever de esclarecido ci- 
vismo. 

A todos os jornalistas da formosa 
terra Luzitana, sem istincção de cre- 

' dos políticos on religiosos, o Circulo 
da Imprenea, por intermedio da Asso- 
ciação dos Jornalistas e Homens de 
Letras do Porto, saúia cordealmen. 
te. 


Ex] 


que actualisem os seus 


Fundada em Londres em 1807 
quatro milhõ:s de libras 
SEGUROS «INCÊNDIOS» 


42-2.º — Telephone, 81 


mentô no pescoço; João Teixeira | = 
Brandão, guarda civil, ferimento. 
região pa guarda: noc! 

vid Ee Gatto E a direita e 
raço esquerdo; Jal 
rua sertalhelro; a 
mão direita; Antonio de Souza, em. 
pregado cormmercial, ferimento no 
parietal direito; Luiz Gabriel da 
Silva, photographo, ferimento con. 
tuso na região supraciliar esquer- 
da; bombeiro municipal n.º 94, fe. 
rida contusa na mão esquerda; 
Alexandre Ferreira, empregado 
commercial, ferimento incisivo no) ' 
pulso direito; Silvano Julio Verde, 
estudante, ferimento incisivo na re- 
gião supraciliar direita; bombeiro 
municipal n.º 65, Ventura de Jesus 
Escadeira, ferimento contuso no 
nariz; bombeiro municipal n.º 102, | 
Aristides Castro BRA empregado 
municipal, queimaduras no - 
co; Manoel Coelho de Magalhães, 
escoriações na perna esquerda; 
bombeiro municipal n.º 87, escoria- 
ções na coxa esquerda; guarda ci- 
vil 801, corpos estranhos no olho es. 


de! 


dificil descobrir. 


querdo; José Caldas, maqueiro da 
Cruz Vermelha, idem; guarda civil | gm: enriquecer! 


310, ferida incisiva na mão direita 
é contusão na esquerda; Joaquim 
Carvalho Oliveira, soldado n.º 2? 
do Parque Aufomovel Militar, feri 
mentos nos dedos, indicador e mi- 
nimo; Manoel Vieira, empregado 
viajante, ferimento na região pal. 
mar esquerda; bombeiro ditada 
n.º 101, corpos estranhos no olho 
esquerdo; Arnaldo Rodrigues, feri- 
da contusa na mão; soldado n.º 
128 da Companhia Telegraphistas 
de Praça, ferimento perfurante na, 
mão esquerda: soldado n.º 151 da 
mesma unidade, queimaduras nos 
dedos das duas mãos; e Henrique 
da Silva Pinto, ferida incisiva no 


E' d'ahi que parte toda a campr 


tente, por processos pouco honestos, 
o penoso encargo de fiscalisar esse 
prazer 
Não tem a erande maioria da 
baneficios presta. proporcionando o 
preços vantajosos; e par isso ella se 


pôz o seu automovel á disposição 
da Cruz Vermelha. 


* 


“4 Cruz de Malta tambem instal. 
lou um posto de soecorros na rua, 
Fernandes Thomaz, estabelecimen. 
to da casa Taveira Lemos & Tabor- 
da, dirigido pelo snr. dr. Francisco 
Coimbra, tendo como enfermeiro o 
snr, Mario dos Santos Rocha. 

N'este posto foram curadas as 


cer á Commissão d: Abastecimento d 


à civismo que os partu nses dignos d 
investidos no difhcil mas honroso enc: 
dãos, quando em missão de confiança. 


cisco de Castro, José de Jesus Ma- 
chado. Armando da Silva, Josó 
Ferreira dos Reis. bombeiro muni- 
cipal n.º 73, Abilio Fernandes da 
Silva, Manoel da Cunha, 1.º cabo 
n.º 341, da policia; Antonio Rodri- 
gues Ferreira Nunes, Antonio de 
Souza Junior e Armindo Victor 
França. legionario de Portugal. 


* 

] No hospital da Misericordia, até 
ás 3 horas, tinham sido soccorridos 
dois bombeiros municipaes e um 
voluntario, que não apresentavam 
ferimentos de gravidade, 


* 


eutiva da Camara? Por elle:ter delegu 


tencia promov ndo p 
rando devidamente os prós e contras 
que mais vantagens offerecem? Psrqm 


Será fracto de olhos mal contid' 
a honra, a gtande honra de haver org 
são creada por edital do Commissario 


Ou será intriga, fracto de paixó 


| O snr. dr. 'Abeilard, Teixeira 
| apenas teve conhecimento do si. 
mistro, apresentou-se na inspecção 
dos incendios, à rua de Gonçalo, 
Cristovão, estabelecendo um pos= 


pergunta, 


Tao do 


—— soe 


O que é preciso dizer para que o publico 
possa julgar dos serviços que presta 


De vez em quanio intensifica-se a campanha contra a Commissão de 
Abastecimentos dos Talhos do Porto, attribuindo-sa-lhe toda à série de 
aleivosias, te ponsabilisandoa pelo encarecimento da carne & o mais que 
os mal intencionados se lembram ds propalar, com propositos que não é 


Foi sempre assim e assim ha-de continuar a ser. desde que, em bene 
ficio da colectividade, olhando aos interesses da população, se firam os in: 
teresses de uns quantos menos escrupalosos, especuladores que só têm um 


nascem todas as m s vontades contra a Commissão de Abastecimentos dos 
'Talhos do Porto. Que ninguem se iluda, 

[Até certo ponto é admissivel essa animosidade dos que perderam ter 
lreno pata avoltados lucros; o que não se comprehande, norém é que se 


moral que resulta do comprirzento de um dever, 


icante minoria. despaitada e gananciosa. procure destruir am serviço das Bó 


dos seus esforços resultam bensficios da poder fornecer carnes 
mais barat's do qua em qnIquer outra cidade, 

Porque é esta a vsrdade, por mais que peze aos detractores: o preço 
da carne no Porto é ainda o mais barato. Us numeros n demonstram “A ta 
neila “e preços em vig-r 6a = cninte: Lombo, 15$09; Carn» de 1.+, 


e carne limpa de qualgner quali lado 15849, e lombo 18569; em Briga. carne 
de 1 = classe vom osso 1486), com osso t1$60; de 2 * 9560 e de 3.º 8849; em 
Guimarães, 1.º classe 168.0, de 2.º 2500, de 3.º 9810. ha 

Se honvesso argumentos que pudessem destruir factos, possivel ss 
tornaria destruir a nossa afirmação; mas como não ha, forçoso é raconhs 


gloria não abdica, como não engeita tambem a responsabilidade de tod)s 08 
seus actos, bsolutamento legnes, praticados à luz do sol, com a isenção € 


especial contra o snr. Ramiro Gnimarães, Presidente da Commissão Exs 


do Matadouro? Purque este il u-tre e zeloso funcionario, não se poupt a 
esforços e se tem desempenhado da espinhosa missão com invulgar compe 
»r todas as fórmas o abastecimento de carne, ponde 


productos, faz baixar o preço da carne e manter uma t "bella razoaval? 
Não pode ser. Estão porquê aquella campanha? Quo responda quem 
souber, que a nós não é possivel adivinhal-o, 


no Drario do Governo, qus tão relevant :s serviços presta, mercê das bases | 
em que foi creada e da bella orientação que sa lhs imprimiu? 


são ntilisados, mesmo os mais deshonestos ? 
| Não andaremos muito longe da verdade fixando-nos nesta nltima 


A Commissão de Abastecimento dos Talhos do Porto. 


Rio de Janeiro, 14 de junho de 
1934-—Sande e Praterniiade— Oumpli- 
do de Sant'Anna. presidentes, 
so 


eme 
Junta Patriotica do Norte 


Pata os orphãos da guerra 


A Cosa dos Filhos dos Soldados. 
recebeu dorants o mez de junho os 
seguintes donativos, em dinheiro, se- 
los e gen-ros: 

Em dinheiro: enrs, dr. Baptista da 

Silva, director da Policia de Investi- 
gação Criminal, 31$)00 reis; dr, Ar- 
thur Pinto Basto (le Olty ira do Azs- 
meis). 25500; Manoel Pinto (Goes, ou 
Joaquim Pinho Goes e Luiz Ferreira 
da Rocha, 505000; de uma anony na 
(em memoria de Maria Jalia), 75100; 
dr. José Vicente de Araujo, (em snt- 
fragio da alma de ceu filho José, 
504000. Total, 1415000. 
Em sélos—Laboratorio do prof. 
Aguiar, 200890); Co npanhia de Se: 
guros «A Mundial», 58000; sor, Átosi- 
do Moreira, 5500; Companhia de Sa- 
auros ala Preservatricev, 52850). 
Total, 2528500. 

Em generos—Direcção dos Servi- 
ços Agricolis do Norte e Policia Civil 
do Porto, grande quantidade de pão. 

A Junta Patriotica do Norte azra- 
tece em seu nome e cm nome dos 
comtemplados a generosidaie dos 
seus doadores. 


Mbastzimanto 


nha, é d'essa repressão de abusos que 


deslealissimos, infamar q em aceitou 
serviço sem ontto benefício além do 
geme 


A Verdade 


Para tratar d'um assumpio urgen- 
te e importante, reunem hoje nã re. 
lncção d'este semanwrio, é rua Elias 
Garcia, às 9 horás da noite. os acio- 
nistas e assignintes, 

PESE Se = as 


: ee 
Partido Republicano Na- 


população culpa de que uma insignífi 


abastecimento de carhe na cidado a 
mantem e manterá, enquanto vit que 


pé direito, 2.º 50; 0 O: de 3", 6840, M 
O «chauífeuro snr Joaquim | 11850 Oarno do 2. 8$50; 0 Carnes do 3, , Bem 0850; é 
i É com ossn, respectivamente. 14800 11509 e 8520. clonalista 
Sbt o La o a Emquanto em Liabia a came con osso custa 105 O, 10800 e 8840, ps 


Banquete 


Continua aberta a insoripção na 
rua de Santa Catharina n.º 72, para 
o banquete em bimenagam aos par 
lamentares do P. tt. N snrs dr. An- 
gusto Vasconc-llos, Ginestal Ma 
chado. capitão Canha Leal e dr. Pe 
dro Pitta, qua se realisa no proximo 
sabado. às 8 horis da tarde, no Ho- 


os Talhos do Porto serviços de cuja 


"esse nome sabem sempre usar quando 
argo da b:m servir 08 seus concida- 


5 tel do Porto, 


seguintes pessoas : ; asflianto o modo como foi organisada a, a para Jne nom à ge 
Lourenco Marques da Silva, | mais leve suspeita recahisse sobre à sua idoneida le, A que titulo, pois, a 
bombeiro Sn uicipá LS q Ed campanha movida contra a Commissão de Abastecimento dos Talhas, e em Festas na Curía 


O snr. Alexandre Almeida, infati- 
ad proprietario do Palaca-Hotel da 
Curia. prepara para o proximo do- 
mingo uma série de festas na risonha 
estancia thermal, 

Haverá jantar à americana, tendo 
dnas orchestras com Jazz Ban |, sen 
to pramiada a mesa melhor orna 
mentada. 

Será conferido tambsm um pre- 
mio à senhora que se apresentar com 
[a mais bonita toilette, 

Haverá ainda um premio para o 
par que me'hor dançar. 

A inscripção esti abarta no Pala 
ra-Hotel da Curia. no Palace Hotel do 
Bassaco e ni Casa Alliança, em La 
so. 

Haverá pata a festa carreiras de 


do o encargo confianda-o ao D restor 


de tolos os mercados e preferindo os 
ie. utilisando com profici-ncia os sub 


os, por o snr. Ramiro Guimarães ter 
nnisado modelarment: uma Commis 
Geral dos Abastecimentos, pablicad 


«s ruins, em que todos os expedientes 


Curia e vice-y rea 
—— pao 


Balseiros 


to de socorros para os bombeiros, 
Alh foram socorridos e reco- 
enfermaria: Emilio de | 


bombeiro 90, colhido) 
pendo contu-| Vendem-se tres de boa construção 
as e peito. com a seguinte capacidade : 

José Teixeira Reis, bombeiro| 4 palsei litros 
73. com uma entorse no pé direi] q EEE o eos dat 
to, RIR 

João Nunes, bombeiro 101, com| 1 * ig sado 
a visln inflamada | | Informa com 

* | 


Ramiro & Gonçalv:s 
ao seu 


erecido [Rua Guilherme Gomes Fernandes 


. Joaqiua 
Prelada, | VILLA NOVA DE GAYA 


A Cruz 
serviço 


um 
socio 
do 


o sr 


L ar 
Bsirro da 


| : 

| Às pharmacias 

! Para os nossos pobres 
O sor. José Soares do Almeida 

Mrtins enviou-nos a importancia de 

15090 réis, como saldo de contas 


Hoje de noite: 
1º TURNO 


] ee Amorim lana. e 
com destino aos nossos pobres, Jor: ima, Aventio da Bonvistas SiS” 
Ed rua Nove de Julho 33º E Santa 
eza. p à Thereza, 104, Gomes. 
O caso da Batalha das Fine 1 T roda Re 


Foi hontem «nviado ao poder já | holeira Sily 

- de. 19): Birra Suc pm ns 
|gicialo er pregado das enbaimtenoras | is 1 Biera, SUS, qrraga OR Linerda 
| Joagnim M nteiro «O Quim Marinhei | Ferreira dr Costa largo do Cam po Tin. 


des, rt 


|ro». - cusado de ter morto Seraphim | qo 


Costa Cabral, 9851 ; 
| Baptista Ferreira, «o M udo», art 


ça Mar juez Pombal 123 
Santo Ildetons: 


Lo cão, rua d 8; 
Deu entrada na cadeia, sendo o| ria do Montebello. rlenta? Ave 
processo enviado ao respsctivo dele-| Sa Rodrigues dr rel da Viga, 


Fua do Bomjardim, 384: Laboratorio Ho. 


auto omnibus entre o Bussaco, Luso,| 


BIBbIOGRAPRIA 


Quando se amava assim 
| por CAMPOS MONTEIRO 

O poeta distinctissimo dos «Ver. 
sos fóra da moda» está n'uma pha. 
| se verdadeiramente admiravel de 
productividade. 

Ainda ha pouco nos mirnoseou 
com q «Saude e Fraternidaden, 
| «Moeda corrente» e «Or crime de 
uma mulher honesta», e já hoje faz 
vir até nós a sua nova peça em 
verso, em tres actos, «Quando se 
amava assim». 

Se porventura é justificavel uma, 
altitude bairrista no campo da lit. 
teratura, devemos sentir orgulho 
| ao referir-nos a Campôós Monteiro, 
| porque elle é bem um dos poucos 
escriplores que, engrandecendo & 
litteratura nacional, honra ao mes. 
mo tempo as lettras de cê do 
Norte, 

«Qaundo se amava assim» é um. 
trabalho verdadeiramente primo- 
roso, Os alexandrinos ém que esta 
peca foi escripta, pódem comparar= 
se aos dos nossos maiores poetas, 
e, além di o entrecho da peça 
foi de tal maneira estudado. que 
todas as scenas decorrem dentro 
do mais perfeito equilibrio, dando- 
nos a impressão de que, no dia em 
que fôr levada ao palco, será uma 

peca nara muitos dias. 

A Livraria Civilisação, sua edi. 
digna dos maiores elogios. 
Nes que ultimamente tem 
ir das suas odficinas, per. 
eitissimas e em numero elevado, 
| honram sobremaneira a industria 
| livreira nacional. 


Guerra Junqueiro 
(Como elle escrevia) 
Por THOMAZ DA FONSECA 
O admiravel auctor dos «Sermões 
da Montanha», amigo intimo do'an< 
ctor imortal da «Musa em Feriaso, 
acaba da r-unir em volume aloumas 
ennsidorações em mannseripto de 
«0s Simples», bem como. algnmas 
cartas do seu discutidissimo anctor. 
E' na trabilho qua muito pode: 
vira auxiliar o estudo da personali. 
dade de Guerra Janqueiro. 
A ndição pertence á Coimbra Edi- 


ed 


tora, Limitada, 


Poeta do Amor 
Por EMILIA DE SOUSA COSTA 


Está publicada em folheto a pri- 
morosa conferencia que a distincta 
escriptora spr.* D. Emilia de Sousa 
Costa realisoa, no Jardim Escola 
Jojo de Deus, em 24 de D:zembro de 
1923 sobre o admiravel poeta do 
«Campo de Flores», 

«O Poeta do Amor» é um trabalho. 
muito valioso, 

A edição pertence à Typ. «Miner 
va», de Famalicão. 

e e<-—— 


Uma tragedia 


Marido que mata a es- 
posa e fica em estas 
do grave 

Ng rua Direita de Francos, ca. 
sa 1073, deu-se hontem, ás 6 horas 
da tarde, uma triste scena de tiros, 
que fez duas victimas, scena pro. 
vocada pelo desespero e pelo destas 
quilibrio, + 

Alli residiam. ha 7 mezes, data: 
em que -se casaram, João Pereira, 
da Silva, de 26 annos, empregado 
das subsistencias, e sua mulher 
-Maria Luiza de 20 annes, peixeira 
no mercado da Cordoaria, | 

O casal viveu em paz até ha 
pouco, tempo; mas, como-ultimas 
mente o marido adoecesse, entrou, 
com elle uma especie de neurastes 
nia. Ha tres dias que se encontrava 
de cama, sem se poder levantar. O 
pobre homi convenceu-se que 
eslava em vesperas de morrer; e, 
cheio de saudades pela vida e tal 
vez cheio de amor pela mulher, 
não podendo | conformar-se com a 
ideia de que a deixava no mundo, 
por certo resolveu matal.a, 

De positivo sabe-se isto: o Pe. 
reira, hontem, pediu á mulher que 
envergasse o vestido com que cas 
sara, Ella. para o comprazer, sa. 
tisfez-lhe o pedido. E” n'esta occa. 
sião que elle puxa de um revólver, 
disparando um tiro contra a es) 
sa, que cahe ferida em pleno peito, 
para morrer quasi a seguir. 

O tresloucado tomba tambem los. 
go, ferido com um tiro. 
| As detonações produziram alary 
me, acudindo gente. Então a pos 
bre mulher é levantada, verifican- 
do-se que estava morta. 

D'ahi a pouco compareceu à 
auto-maca da Cruz Preta, que les 
vou o fresloucado marido, em estã« 
do. Brava ao hospital da Misericor= 

Ja, 


Soccorreu-o o sor. dr. Abeilard 
Teixeira, z 
* O cadaver da mulher toi trans. 
poa para o cemiterio de Agra- 
onte, 


Jurema *Canica 


Decorreu com enthustasmo a festa 
annual realizada em honra do Beato Nuno 
Alvares Pereira, pela Juventude Catholtca 
do Porto. 

O salão nobre da Associação, decorado 
com uma simnlicidade encantadora. en-| 
contrava-se uma numerosa e escolhida, 
assistencia. 

Presidiu o rey. dr. Ferreira Pinto, vice 
reitor do Seminario do Porto, petariads 
pelos smis. Antonio Nunes Pos 


vai Associação 
Catholica dos Estulantes e imprensa. 

O programma executado, pelo seu con- 
juncto agradavel, proporeionou à assis 
tencia ima tarde encantadora. 


Fallou o inteligente menino Casimiso 
de Souza. que, num discurso encantador 
de simplicidade, mas marchetado de tdeias 
sãs, vincou o caminho da Juventude nã 
esteira da Santidade e valor quo apoz st 
deixou Fr. Nuno de Santa Marta. 

Os snrs. Jos» Raphael Martins e Antonio 
Pinto de Sonza, recitaram poesias, sendo 
multa applaudidos. E 

O snr. Gastão Adriuno Minetro revelom. 
as suas qualidades de artista na canção 
portuguera «Boieira, e na «Serenatas dos 
“Palhaços-. 

Sobre o thema «O Resurzimento da 
Raça pelo revigoramento da Fé, 
em seguida o snr. Jc de Nazareth Alvim 
Correia, traçando o escorso do estado 
actual a sociedade e 0 “eu resurgimento 
pela crença. ç 
— Por ultimo o rev. abbule de Santo Ide. 
fonso, recebido com uma salva de palmas, 

nta os agradecimentos em môme ds 

de, dissertando. sobro 

os que à Juventude impendia Tepé 

à que ella pudesse sor esta espés 
aça 


encerramento de trabalhos o pres 

r. Ferreira Pinto, referiu-se 
de Carlos Malheiro Dias 
uventude,, fazendo o elo 
Tal neca gratoria quo all 
o e n'aquella festa tão Dem 


Referindo-se ao rev. Adriano Martins 
fez resultar as suas qualidades de dirigt 
dos jovens. acoitados à sombra da Dan- 
deira da Juventude Catholica, o que 
merecia bem o cognome de Apostolo. pois. 


como nenhum sabe em'tivar a vontado & 
| caracter dos seus rapa: 
Agradeceu ainda as palavras de justiça 


e gratidão que ao 
rerido do José N 
a 


nínarto tinham Mme 
azareth Alvim Gor- 
seurso nrocurou focar O 
nalidade e de reltezã 
paredes se respira € 
amente fez uma re mei à oriên- 
a moral daquelas casas de ensino 
esfastico 

final realizon.se a annunciana Tifz 
de meta libra, quo Sortenda Coube do 


sado, mcepathico, rua de Santa Catharina, 613. 


Foi oma festa por todos (ps titulos Ela 


cantadora, E ' 


E 
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HOTEIS RECOMMENDAVEIS SE 
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U 7 “ ] ii Jebridades|nh 3 é; s jets ã 
e «|pondencia ao gerente do Palace Ho q —| nelas maiores cele! [nho a 31 de outnbro. Os. proprieta = 4 A 
d'Entre-os tel do Rn Caldas de Canave-| Madicas interaa e externament:'| rios-gerentes, Affonso Cito Esdtaa Luzo- TAI RIDER Ds CANECA Ro Estancla de renouso 
tania da Torre—| Informações em Lisboa: — Hot-! ze; Grande Hotel Serviço de|nas doenças do apparelho | Wissmann Janiao. Delgado, Recomendado pela Prona-|a fitma Corvaceiro, Mariano & Go Garago —Lnz electrioi—Banhos— 
4 Plficazes para a cura das | Metropolo, Francfors Hotel e Hote [5=* ordom. Agua canslisada | digestivo, especialm-nte ma em Curi Hotel Boa Vista- | anda de Portugal. 140 qua'tos, agi» | mes, Limitada, para o fornecimento. | Serviço 4º RestantantoBar. . 
“bronchites e todos as doenças dos | L'Enr pe. am lodos os quartos. Illum nação |ferocnhite muco-m-mbrano UFla— "Este verdadeiro sa- | ncanada quente e fria, laz electrica. | aos preços geraes. respectivamente Proços modicos E 
le gazolina e oleos «Shello e de pneu Já ha muito que fundiana o elevador 


orgãos respiratorios; doenças de pele Hotel Monu=|leckio Com automovel na esta | sa, nas doenças da figado 6 | natorio humano com grai caixa do correio aposentos com casa 
e do estomago. dorigem herpetica Bussaco — into si |ção la Livração à chegada de todos |bapo, ma litisiase panal, | ramentos é hojo um ndo meo Do banho e W: (6 privativas ganês 
Os Grandes Hoteis da Torre e d'En- | tuado no mais pitoresc» ponto da £o-| 98 Cocos, As Águas de Canavezes | ob=sidade no artristismo, na anemi? | Cnria, com. os seus. vastos salões de tê banho em todos os andares, gara- 
gre-os-Rios são dos melhores de Por-|borba mata do Bussaco, junto às |são ds segaro eficito para o traia: palustre, mas doenças d> peles | jantar, pianoe vestibalos, casa do | 2º automoveis, Correspondeneia-do 
tuzal, Luz electrica e ngua canali- | Portas da Rainha e Fonte de Sula e | menta das doenças de pells, syphilis. especializando ecaenias, pitiriasis | banho, luz electrica é ãona encanada | Banco de Portuzal, Casa Totta. ete 
| sada em todos os quartos. — Recom | proximo ao muzcu e monumento da | ch-uhatismo e bronchite. eritemas empetigos; no rheuma-| nara todos os quartos. Aberto desde E Granda Hotal dos 
- mendados pela Propazanda de Portu- | Gaerra Peninsular, d'onde se disfrm ria em 15 de junho. tismo chronico e gotta; ma meu-|1 de junho — Proprietário; Eduardo UZO---ganhos — Que passon 
l e aqministrados pelos snrs. D. An: |cta um panorama espiendido paia o — prasthonia, histeria, mas âmiia- | José Simões. j aii por granies e importantes melbora 
gelo Vasquez Henriguez e D. José | mar. Bons quartos, Casas de binho | Cald s do Molêlo, 16 mações residuaes nas doenças mentos é o hotel mais perto das 


asquez Henriquez, dois dos primei- | Luz electrica. Serviço de cosinha, es- das Senhoras, ete. Cupia e thomas, do balnsario e do casino. 


> outros acessorios «Good Year». para o Monte, cantro de excursões em 
E « pao pelo pittorasca Alto Mi- 

: nho. es VOA 

Povoa de Varzim =|" rumunmas-Luriamonte 
Grande Hotel Universal, de| 1 Fr A 
*aul Silva—Este hotel, aberto todo Villa do Conda aa 
o anno, acha-se instalado n'um ma | Brando Hotol Contral —(vulzo 


anífico “e hygienico eiificio, cont ios | ja Therezinha). =” conhecidissimo 


talações electricas, boa'comodidade. | oste hotel. 8] 


“xos hoteleiros do paiz, que reserva: | merado. E' sem duvida o melhor para 1 i ta] Hygienica e bacteriologica | cal “Muito asser A Quartos hygienicos, iluminados » | quartos byzienicos, 'tratamento | 
UA : E H a a H 3 = 7 E nto de S . 
- rão os quartos quelhes forem pedidos. FED fo feropriiaive geren Ass Dn aa '& | mente consideradss, são purissi a Muito “asseio — Serviço esme | jyz “dictrica. boa cosinha é eedigo dam Feigia E o PES ego na o nponenton y: 
tes —Perr ira & Irmão., acgnh as, que ds varias terras do mas. E do automoveis. + Acaba de ser transferido para novo | q 
az a €. Loplerre. Luz electrica em (odos asapo | (uz Of! Sonra-Aberi) Pepe no ns quodo fara 


“Aguas de S, Vicente| Caldas das Taypas- ;27, sxíedr, tem Gi 0.0)  Taes como as captigens se em | niEa pasadio., Aberto feado Ls ja 
Hotel Astianga-—abeito desde 1| Hotel das Therm: esificado | a o tem realiaado. ulti-| contram não são possiveis as das (Dera e RE E esdo 1-da ju 
É dejunho. Magarhicos aposentos. Si | segando as leis do turismo. com ap | mamé te sagatas no rio Douro. pas- ltinações. cacto Eis SOM GETANA Pager 
tuado m proximo do balneario | provação do governo. Recommenda | s-jos | magnifica quinta e jardins do *“ Frelre do Andrade = EEE ai ações PE 
- Jxcelento tratamento. Pedidosa Mar. | do pela Sociedade de Propaganda dv | 1 do Douto. 1/Espinho---$r22ãe Haia! 
y garida do Oliveira alascNgunsido 8) Poriapal ourãé, na oatra margem do Douro, Caldellas-“anas Hatol de Espinho, 
cento: (Douro) - E! ha det 7 4 ate. ú ne E Bella Vista—l |— ltua Dezanove (antiga Bandeira 
Cl Abriu em 15 de junho ia noite de enbado, no salão do | mais proximo da= nascentes —ASCEN, | Coelho) —O mais aceado. hygienico é 


todo o anno. O mais antt 

go d'estas maravilhosas Thermas, 
confortavel e economiço. - : 

Situsção cxplendida 


conforme os quartos, Receb» comen- Corraspondencia it 
Mi ao seu proj 
aes, à preços convencionass. tario nin Lopes Novo. Lts 


á Thermas de S, Pe-yizella —Estabetscimor 
Bons e hygisnicos aposento: y Hotel Vou- izella —so ga 
oliente. 6 safondantocanigentição a CGI. Sula! “de Jusio | dicações geraes: «beu! 
: : a Portngueza, com e sem dista. | Gomes da — Aberto todo o anno; | Yralgias, dermatoses, patal 
as do ENT | Instaliações modernas, conforta. | Hotel /Mhermas, dançou-se animada: | SOR DO BALNEARIO, SARA ESTE | confortavel d'esta praia. Edilcio cons | do “Omade o Gras para e Caixa |6 o hofel mais confortavel, posemindo a peace 
Aguas e S. Vicente | veis - luxnosas, rennindo todas as | mente aró atas Eae — | HOTEL. — SERVIÇO PRIMOROSO E) traido expróssamente para esto tim | Stock Eno AB oRAs on | oo aber dot So a 
(ENTRE-0S-RIOS) — Grando condições de hygiene e commodidade |. 5% pn doa aa BONE APOSENTOS. ASSEIO INEX |com uma esplendida silt do jantar. | propri-tario ma es) pla od En esmeradissimo Sor- | a Dão, dote VT 
E PR seus hospedes. j se na quira parto do rio Douro, Que | OBDIVED.—Pronticdafe 8 EMPRE |bons quartos, casa de banho em tolos | p .s de Noraes, viço de meza, Recommenda-se. unia ndo simao RE ArAERO E 
Madho. Quartos e meza de primeira Magaificos salões para jogos é ecorrês na maior alegria. Foram | ZA DAS AGUAS DE CALDELLAS.—|os andares, magnifica sala de visitas - É Ê Sa F ' a ações, palverisações; irrigações, 
tie do Baile, Bilhar para: reuniões; parque para diversões e | Queima,  moltoa fognckos. À Administrador, CARLOS BORGES- | com piano, iluminação electrica em Leça de Palmeira— Vidago Abriu em 1. de junho | th EA 
95. Pedidos ao pr a onRpicro pacata | illuminação electrica; gara anda Ro Ea aa CALDELLAS. todos os aposentos, gabinete de lei | Pajaso Hotol=Loixõos —Reco | mi k “esta estancia d'aguas Vizell = DRRRA SulsA! 
” Bomingos Pontes Vasques. sito gtandondontdsra. e A agua potavel da «Bica Fres tura, caixa do correio, garage jardim. | mondado pela Propaganda de Portu- ear fe icinads. iê Mao dana 
x 'xcellente tratamento com e sem ato fa se rentisam nos dias dO e | ca», propriedade da Empreza, é | tennis, patinagem, etc. O corretor do gal-Eronteiro à bacia de Leixões 5] 'o=se mesmo dia abre o Gram= | 9 3nno, passando por pro! undas! 
L de Wlasto, acaba de contratar & | muito leve, isenta de contamina | Hotel comparece à chegada e partida | cinco minutos da praia de banhi =| de Hotel sob a gerencia do José | formações e é o hotel mais con 
praia de banhos | Eduardo itodrigues, antigo conces-|vel, com todos os requisitos d: 


O Es “Grande Hotel-Ulti dieta; regimens alimentares. É € Y 
e Braga-mamente ampliado e re- Estancia de repouso a pfellonte mútica de Cambres o purissima, de todos os comboios, cam carro electrico para o Porto des-. ) 
“formado Avenida Central, 27 a37.| Para intormações e reserva de (ugene : Lepierre, Proprietarios: FERNANDO LAGO | ão as 6 da manhã á uma e meia da nario do Hotel Salas. | giene. excellentes quartos 
- Proprietarios Gomes & Nattos. Suc- | aposentos dirigir ao novo adminis- o des Edi RS OR telegraphico: — | nojte, qo julho fnos=Ho go abrirá em ne tao agi mesa é o mai 
b i Ê À É — s E É . proximo do eario — Gerentes 
c-ssores de Manoel Joaquim Gomes. | trador. A. Rais, e no Porto, Casa Ha dao tora dra neoitaa ns nie do seit | joio Bio qa b ag ad spinho. RR ERO Possue bons e confortaveis apo- Sra EE Mello & Cunha. pl ars e “Serem 


Apos Mr aa SA, 


uartos espaçosos, bem mobilados, | Vaneza, . at E 
fnartça er dnaca ate, Bo calmo do Hotel das Thermas, | Mor us dovos proprietários: grandes sentos com um largo ponto ds vista 


é pa ] b : 

Pa o Caldas da Saude—| —fhcuanaaihorao * [mulhotamentos. Espinho — “alii ans sa P i 

sala de visitas, jarara. teephonio.| Santo Thyrso -<iguas eii =oeimteram, 08 ents. Antonio du Kecommenda-se pela sua serieda- pi cular — Não Leça de almeir. 
' PAREI dp ima Cazes |gnsto do Albuguerquo e esposa, Mo | qe limpeza, modicidade de preços é | FiqaScer das esio hotelé o mais an | uozêp paRiZ — Loixões -Opti 


| exe nas doenças de pele, rkeumatismo |+9e) de Sequeira Amaral é Adriano É tigo e d lhores="'2qneila 
Bom Jesus—s; raia ) | vias respiratorias, genito-nrinarias | Tojles de AB nE SA soa uia hai a mca a Dre CSTrataRa nto Raios mos quartos com esplendidas vis- 
4 fe) dio |intestinass, nomeadamente na ente —Continas o tampo magnifico, ride POE ER ços convidativos. Próximo da praia e | taS EGSadicas. E 


Elevador, Hotel do Parque, itemuco-membranosa. Trata | para aqui se fazer o tratamento. caminho de ferro. 


Hotel do Lagos Hoteis de 1.º 0: erno, banhos de|. — Che i Hotel Mas 
agem. Aposentos confortavi ã “inalações, palveri ana senso Caldellas —  chado — . Pensão Fora 
Situado no local mais pittoresco d'es Espinho---(ana,; de Alber- 


ficações hygio tabele pa 

o mai esmerado é especial para dio "jo Caldas do Moledo ta cstancia e o mais proximo daS| tina Alves Fortuna—Aberto todo o 
tas. O Hotel do Elevador toi comple- | junho a 15 d'outubro. - a » Grando Hotel | |"SUS. anno. Esmerado asseio e tratamento 
- tamente transformado, sofitendo 1m a: y 1d (Dour 0) -das Termas |, Recommenda-se pelo sem excellen: | Preços modicos. Ria Passeio Ale- 
portantes melhoramentos, Caldas da Rainha, 13 ltêste magnítico hotel, situado na mar | te tratamento e muito aceio. gre, 207. EA 

dos! da! E - Apezar de n'este ano faltarem os/| Sem direita do -pitotesco rio Douro|  Proprietario, e Eos) peer E ES 

? 4 s) à pequenissima distancia da estação “e Aguas salfatadas calci- é ande Hot; 

SOCIEDADE DE PROPAGANDA Despanboca e qo EE ferro, o teo Eos Curia— EE, de reconhecida Gerez TT Universal o 


“DE PORTUSAL o tiveram em numero de -5.000, ha já enbiredandet o 2 a É or. : Je Vidago e do nuvo bu geario. banho, salão de festas, salas de j 
n'estas thermas bastantes banh'stas | tem communicação directa gom. a| eficacia nas diversas manifestações | matr é melhor da estancin, —Asseio, | Leixões, ABRO desde q io a outubro, quartosticamente mobilados, o : 


“ O Bomjesus é « estancia mais Começou já a cobrar-se o imposto Avenida'idos banhos. Sendo o maior| do arthritismo. Estabelecimento bal | — Hygiene.— Conforto. — Recommen- my Abria Ê Fo a 
formosa E paz, frequentada pe |de torismo, que deve dar uma gran- e o melhor 6 o preferido pelas pes |neo therapico de primeira ordem: | dado pela Propaganda de Portugal. Melgaço (Peso em 1 ad Rea) Rodo pr DoCREp Ende Rs Ea 
Sas-de mais distincção que frequen | Assistencia medica permanente, Es.) Aberto de maio a outubro. e junho esta estancia d'aguas mi e pede 3 pre menús variadiss tuo) a 

is 


“Jas mais distínctas familias. Lo- de receita, E 3. t É Pela as ECADSs 
gar privilegiado pelas suas bullezas e Deviio à iniciativa da respectiva | tam estas milagrosas termas, plendido parque com um grandioso THERMAS — Abortas| Po E SLANDO ao do Administrado pelos sets proprie- habil direcção do seu proprie 


, eo T ão | Comissão, tação de Sarviço de primeira, ordem por/lago, onde bordejam a toda a hora U me e A: = TS im Gil 
o dA o do pt oi ac LUSO O, dep cpa io, ac a o dq Si 
- Eem bello panorama e seu bom clima | risou-se consideravelmente. | cipaes hoteis do Lisboa. -Cosinha las: de jogos, concertos e va-iadas | Gois, ro. A mais pittoresca estancia | Saigadas PORTO, rua du Câncella | Bsmatado asieto 8 NO Grando He 
: à Hotel|. A estação tambem sofiteu obras dirigida por um dos primeiros cosi | diversões ao ar livre. Tlluminação ele mineral! mon Vejba; 29 1.º 2 Salões de bilhar e de recreio; ” Vizella - - “Avonida Mi 
1 Bom. Jasus—(Braga) — Sul= | importantes, sendo aformossada com nheiros d'aquella cidade. —Ilumina- | ctrica no parque, - casino & hoteis. reciosa agua mineral, muito pu- M O Hotos Quim. | “SEP Telvenllies & Andrade —Abriu no diw 1. 
E á ão PS Aa gosto, estando a concluir-so a casa ção electrica. Praça de touros. Passeios variados | fa, isenta de substancias organicas | | elgaço-—:a do Pezoéo |. E felegraphico: Telve: melo, (80b a admiuiatração di 
ima Ei an a o toa | para Buffet e cantina. em. redor das thermas. Magnificós EA on cuia, constante del major e o mais proximo da nas: nida SVIDAGO: Joio-beite Pacheco de Mavalhies, 
fi “têmplo foi completamente |  Melhorou tambem o serviço dos Caldas do Mollsdo hoteis, trens e automoveis para t0-| mr, RO Os tempera cente. « Vianna do Castello to hotel está forame montad 
o Saneformado, possnindo agora todas | comboios, havendo dois ascendentes Hotel Gomss- | ts Os sorviços. ; GRANDE HOTEL ? : recomenda-se pelos seus bons apt 
Ss condições asseio é | 9. dois descendentes —C. . (Douro)-ixpioraio peles her. . Palace Ho di a Melgaço —RANHADA—|— Monte de Santa Luzia | mtos, O dEro polo aaucápinas 
conforto. Mobiliário luxuoso e mo |ieitos do” antigo: proprtctario Anto Curia" Cusiantoneh a ão c Sento migenas moi MAganE bao | E “Hoto) do Santo |go serviço , Preços sam cor 
- Jerno, bella sala de jantar, quartos Caldas. da Saude--/nio Aususto Gomes, do qualmanteem|ge maio) ; bico) Sb nai UE oiee ana ER petencia. | sarago com - 
»varefados, Iluminação electrioa, casa» | Hotel Thermaty io Solleiro & isca ue Senar : melhor trata, À sua afinencia eleva: [À malg FATE 8 variata qal;, | binas pura antomo ; 
j'estas thermas de que fizemos à| Apartements com Daio e fc: Pp ENO Easirio Ribas Ra. É Sagem | o Pi Ei Rana Ltda; » ss) 
Unico que na faz parte da empreza | tas, boi salões de visitas e fes | acquisição do Hotel “Viihena, a fim del Aouya quentee fria nos quartos mhada-. 5 Maravilhoso — Panorama 
- dos Hoteis. Serviço de 1.º ordem com | tas, aguas correntes om todos. os podermos ppa os cm de) “Cosinha co n.e sem regimen já Ped Ss IF d Abriu é ap A 
alojamento, que nos forem dirigidos, PXTERNAMENTE O seu assom- | CAMAS algadaSm1| Todos os quartos com admiraveis | puifo Rua ato Elec: Ai 


Muito asseio —Serviço esmeradis- 
simo à preços EORRSAUIVOS. 


Carro elactrico-á porta, “= Ei 
Serva almoços e jantares avulsts afirma Corvaceita, Mariano & Go- | 'phermal, debaixo da direcção « 
CO A neem ietoida por" "3 Limúbada, para o fornecimento, | seus proprietários. , | Fa 


um profissional. aus 7reços geraes, Tes| sctivamente õ 4 
Grando Hi 


A fim de podermos satisfazer g 
pedidos ae alojamentos rogamos aos Univorsal 
exemo frequentadores desta praia |V] mem d 
o favor de E ia TES Vidagor —Datronte da gare, | melhoramentos e é provido 6; 
cia para o gerente da HOTEL PARIZ— | anto á avenida, P 


-n 
en 


e 


sato he 0 
de banho, etc. D'este hotel disfructa- | vares, hotel de primeira. ordem, n os 08 frequentadores | Instalação com to 
” se o nais surpreendente panorama, | ma situação priveligiada, lindas vis- o 


Unico fi > 
: Almoços e jantares concerto Vizelia 


* dieta eu sem ella. Serviço á lista, Vi-| quartos, montaro com todo o confor- | 8i0) od É 
nhos especiaes. Telephone, 314, En- | to moderno, luz electrica, garage e Tem assistencia medica, - Automoveis e Garage broso poder cicatrisante revela se na | de junho esta estancia daguas mi vistas sobre o mar, rio Lima, cidade | — Gompletamente transl 
cora rapida das doenças da pelle e |nero-medicinaes. , 3 campo. A aqui se OR o melho) 


| 'doreço telegraphico: Carneiro — Bom | estação telegrapho-postal, considera») Dirigir a 5 * |Ligação telephonic: À 
E; J sus. do pelo conselho de Tarismo e Pro) HOTEL GOMES, (JERDETATO) gação felenhonies com a rede) jss mocosas, 6 das mais rebeldes e | Nisso msmo. dia abrisim o Este hotel quo.offerece todo 0 con- | palinario, Jantares-concortos 
Palace Hotel | paganda de Portugal como hotel mo | Caldas elo Moltonte, (Douro) | ps pormitido le tomar refol- | ascorosas uloeras varicosas da perna Grando Hotel, o Hotel do | forto e excelente tratamento, encontra | tas fuiras o domingos Eriiie 
, 


MR 6 
p E dello. a 3 kilometros de Santo'Thyr- Doce e bemi- a i igor: Ê HE ii E 

| SÃO no iAEMeERESES | so 2 de Vila Nova (Ss Santo Tor CaldellaS-grs aatssgom| ões ag Pataoo Moto | pacafoso na cara À algamas fe Norto, o Olub Hotel 5.0 able | A O o e | dote Pes a 
p —0 melho: hotel a: Por |Galdas d A minhota.— Panoramas dnrtia: Metodo 2 bites. O Hotel Avellameas abriu em» har—E' dirigido por Viuva Corqueira Ohicoria-Aberto toda moita 
— tug aldas de Aregos--- os. Largos horisontes Es- Para informabões o ressrva de) Euso é uma estação previlegiada | 7 de junho. - |& Filhos, proprietarios tambem do | 1 gi Gasino P 
Grande Hotel do Parque —Uni tancia de repsuso. é aposentos girigir ao Gerente do Pa-|para albuminuricos, glicosuticos, ar A sociedade Vidago, Melgaço | lotel Central, situado na cidade, Vizella--- sujar — Pas: 

co anexo ao balm-ario o medico ver | (Galde]] — Aguas milagrosas | “ace Hotelda Curia é em Lisboa: Rocio | triticos, neurastenicos, convalescen- | & Padras Salgadas 'oncissiona acreditado estabolecimento com co-| por profundas traustormai 

jantares co! manente. Meza abundante e esplon- alas as nas doenças do |103 e no Eotel Metropole, Francfort | tes. tatigados, etc. cia d'esta estância v'azuas, annuncia | zinha de 1.º ordem, esplendida sala | lho dá um aspecto olegante, 

“Tennis bilhar e didos aposentos. Salão de baile, ill intestmos-instalações moder | Hotel o Hotel de Europe, io ha melhor Estancia parí|a sua qualidads de correspondente | ds juntar, commodidades precisas, | ciona aos seus fraquentador 
Pensão completa desde 60 a 100 | minação electrica: 8 parque para re- nas-Grandes melhoramens e ria =9FAndo Hotel da |quem regressa de Africa ou do Bra |em Pedras Salgadas, do Banco de O Grande Hotel de Santa Luzia é | dos e interessantes prssa tem 
: uri Guria-=0 mais bem | si Portugal e Banco Nacional Ultrama frequentado: pela” mais distincta so- Serviço especial de café e 


“> Jescudos O maximo por dia e por pessoa, ereio dos hospedes. tos. ; n 
Os mezes de junho e julho são ex | rino para operações da transferencia | siedade que é uuanime na apreciação | bilas e fumos nacionaes | 


E” permitido ir tomar refeições ao Proprietario-gerente, Manôel Pinto As aguas medicinaes ee | situado e o mais proximo da Buvet 
Palace Hotel da Curia — Corres-) Monteiro. - Ilaldeltas são aconselhadas | te, -Abnto desde O primeiro de ju |cellentes para a cura bydro-mineral. | de fundos, de tão encantadora como salutar «eiros. Bastante recomenda 


s 


Imprersa Desportiva 


| Associação das Creches de 8, | snr* D. Cecilia Pinho Rocha, filha IFostas' p romarias 
Da a 


E preniada da snr.* D, Maria Gonçalve 
Vicente de Paulo OA schnç vltira do 7 fallênido| 


A ES o. ER E UR » «Foto Sports | 
. apitalista e proprietario snr. Pinho : 
” O To 0.n,º 7. da revista «Foto Sport», Foram leitos os semuintes cornos se | uRAT A o o irmã querida do Santo Antonio 
sa F que se goi pente no dia 15 d'este |" = q 4 Assada ndo Race amigo snr. dr. Ma Roque da La 
DESTRIANISMO 'valoroso campeão de Portrgal. Ta. |mez, só pól» sahir nos primeiros ASR y noel Gonçalves Pinho Rocha” dis- i f 
dir =, varos Crespo, que de ha muito vém | dias do proximo mez de agosto, isto a a estu de Sour e oredas 2º, major tincto medico, tambem d'esta villa. Fo and dominios 
E Os 5.060 meiros do GS. Em; | dedicando aos rip-2ºs do Villmoven- |devido à difficulianes sugeritis ma que são os fabricantes - O noivo, que 6 chofo considerado | ii e Esateo a Santo Nor 
pregados do Commercio “e um treino, cuidado é meticuloso, o | parte de photogravara e photogra-| a Ma | Antonio Ramos | fuma das circumscripções da Corm-| cap la de S, Roque o CAE 
t : E que nos faz prever uma lucta renhi- | phia, Contudo 0 n.º 7 apresentar se- D O N A Ss da Covilha- io tc | panhia de Moçambique. para com-| “Na vespera Ego TÃ frUDeRi 
aa anti a gata o da e valorosa. E ba o collsborado pois 9 ar tarjo, Opistanr'| memarar esta data, reunin muitos | minação Pi ato a 
va, realisala no passado domingo, Além d'este campeonato realisar- | a parte photographica insere optimas : saureiro, Augusto | dos seus pumêrosos amigos no , », k 
| Vasto pela organisação da mesma co” | «a hão provas de sports "thleticoen- |ph tographias do movimenta sporti- que mais barato vendem directamente ao publico às rio ne time aiguers. | acreditado! Uaié Alberto, offerocon: | dy CRerica elristoso fe Sea 
mo pera lealdade dos concorrentes. | tre socios do V. E. C. Tavares Ctes; |vo do paiz. | melhores, e mais bonitas fazendas do lã para peto qe fina Eetano. | doslhes dôces 6 champagas tendo-se | vida pelos acreditas oo oa q 
O primeiro class ficado, José Lei- po fará demonstrações. Sobre -s Jogos Oly picos tambem pj; antonio Pusiteta | avantado muitos e calorosos brindes al a Ei ados pita E 
te, tez o percurso om 15 minatos e Pelo cuidado com que foi organi |a «Foto-Sport» dedica duas paginas FATOS E VESTI D 05) Voss Rodrigues | pelas prosperidades dos nubentes. E Fara pia e o e: 
31 según “os; o segundo, Renato Fer | sado o programma, e pelos elemen- | nº devem desp'rtar interesse. ed aujo ima. Peios finos dotes de caracter € | minto aaa ani a 
tão; em 16 m. e 38.; o terceiro, João [tos que n'elle tomam parte ha um «——— GERE nitad “rô nã É ásia geladitta = Presidente, «Pe| intelligencia que ambos os noivos | o doa ER arraial ató à 
ce Sonsa Baptista. em 16 m. e 42 &.; | grandio entusiasmo entre os sprts-/PELO PAIZ das as quali ades naírões e € res par prego Uvas RAIA Rena ueta VI: | possuem, auguramos-lhes um futuro No OE Na anil aaa Er 
eo quarto. Antonio Ferrão. em 18m. | men goyonsas, hs baratissimos do alcance de todas as bolsas o | lho melo. soaaços DE, Canmynda risonho 6 sppicioan 4 jo | solermno Pi et À 
eds. CyeusmMo * NES DI RaoA farias, enlace realisar-se-ha no templo | (.y abbade de Campanhã 
Chronometrisou à prova o ent, Ar- E A ai | s do Bom Jesus do Monte. em Braga. Ava panho ao 
mando Silva, quo ent lmento e j O Campecnato das Beiras Denositos de vendas a retalho ] À dA Rir PAD o sermão, o, notavel Pe 1 
“estou à esso espinhoso cargo; Ss [=] 4 ) . Ferr Silva, 
ds o partida olchegada o nr. Ma- PELOS CLUBS No, percurso de 100 kilometros, Ro Dorto—R Fernandes Thomas 392-1 Atesdio, E pos do Seminario. j 
rio Affonso, representante do «Diario dura sreninto ui o É geceas E E . A da po mos Pinto é D. Zylmir Nha Dr RL as 
: à Club de Coimbrô c3, Margualdo. ('s ate ã | E e será E 
RO o eorestie! | Parto Gino imirõos Dont pnldae L geosa, dispnéom- m Sisboa-R. dos Sanqueiros, 187-2. PRE apa E 
o a a pic et Eat ge ATP ão Cega] Pag Donas & €:—LOVILH e e een no aeb aa 
ção Hamenitaria Cruz de Vitis sada quinta-feira, 10 do cor- E a Ee — = en 
qual primou pela fórma digon como o iai ata sentativas de varias das nossas asre- egam amostras a Pomas ” ES namentado artisticamento. poi 
oraanisvu os diversos postos durant: | apreciarem o relatorio e contas da pólncões da especiali ade |D. Margarida Burmester e sens hos Lo Po vOnt Ra nho! 
à poTenrao, Sesi CO-nO 2 MAnONA Cã- | irencia anterior o para a eleição dos ne Brava (JepRiado E ardor, edes sora. Hnrich Hohn. um dos Para o local da festividade 
oa dos cons componentes para | ovas. carpos gerentes pira 1924/25. aa A poe = diretores do importante S ndicata carros electricos na vesperaB! 
O O Druid COS Q relatrro apresentado pela dire: | cent tiva do G apo Snotk. Graz Que: [yr cw | do ferro isiiisenhanidelos is Berto Concorrem com avultado al 
Ao entr, dr Divid Gosta, à quem | ceão foi rsuto completo, desersven- | braga, qua era composta pelos en * | brilho dae elle deu 'ao cyclismo por [romo vencedoras das respectivas só |sua e nnsa snr* D. Loouor H bne para o brilhantismo dx fonta « 
estiveram couficdo superiorm nte) do minuciosamente a obrapor ella E a Larêa ad A S corte! tuga e que foi de uma -captivant | res. sogra D Maria Kreanse. peetivos juizas, enr D. Jonah 
estes serviços, como ao L.: enfermel | ancetada, que é na-realidade prou- +, SR E OA dos San | amabilidade para os corredores, pois e Partirr: para Caldas do Moledo [otra é Gosta a Dame QE 
ro do posto n.º 1 e à direcç io da bo | to dum grando esforço e dedicação.| os Borges e. osé Seg tera Jantor lhes off-rtou Champazne, cervejas. Em natação, Charlton e Arne Bore | o sor. Gailher | bi, poda + Or. 
nemerita Crnz de Malta, o Grapo S. | neto clab. motivo porq” o referido e classificaram, TeepecHvamen | bolos. etc.» Era =| bateram 0 arécord» mundial dos 1.50' | Parsd | e 
e. em primeiro, segundo e terceiro) 0 j esta prova, que, diga-se | metros, em 2Um., Us. e 4110. | Fonseca. p SooNGER AGR 
em Sanfins d 


«ida. para Catto o 
Balliago. para Bar | 


E. Rnpiergio agra o a rolntorio foi app-cvado nor acclamit- | Iggar. a Rg A 
E x as ser ti à a gar issiga EE A SATO er inc a 
mento os relevantes cão. por proposta do snr. Manoel M. A Jaaquim Reposo, que gastou na ana DE aid as os COMPANHIA HORTICOLA is Fi o as Ted 


E nos dias 8,9. 10 e LL do 


dos. ; Valente. E 5 
A prova do Garrett S. Club | Ração dos novos.cotpos geren- provao tenpo de 3 h. é 16 m., comb. |5, gaintes srs: dr. Fe mr genia V-ntura) 

fon dot o mag iinho red o titulo ce Campeão das-Beiras é [rogo juiz do partida; RR Quinta das Virtudes va de Gayi para | mo mtz do agosto que serem 
7) dia 3 de Agosto g a - mma artistica medslha de ouro; & |Gonveia, juiz EA ercz 0 snr Tilog | imponentes fest; 
E' no proximo dia g EE “ > 8 [Gonveia, jaiz de chegada; Annibal de PORTO me [0 Gerez o sur Diogo Ab-rto Macedo | as imponentes festas e Toma 
que se reaiza esta interes ante pro Assembleia geral—Prsidente, Jo- | à DerSanine Eres, quê cobriu | Fegeiredo, redactas da «Folhw de [da Lixa para Paredes o snr: Elis | Nossa Senhora da Pisdade. em 
vg di putida entra socios - 'este clab. | «6 Pereira de Aranjo; vics-pre jfen- [9 percurso em 3 b., /5m. 6 105. fo | Ton 'elav, chronometrista, e José Ma- É Plantas, sementes | Pereira do Vallo e fumília. de Felzovt | fins do Donto, concelho de Alijó 
n'uma ext nsão de 70 metros. de ranoisco Alexandr» Ferreira; 1.- | enttegno uma attistici medalha de | ria Dionysic, chefs ão «contrôle» de ÉS, e flôres, construcções |T78 para a Pyjoa de Varzim a srt! Esta enoo, devido sos é 

ouro é prata, e a José Sequeira Ja | Vigo Sor SHeÍS! do acontroie Pias j Edema! fo Bravo. de Bra | comissão, ostas fastas sorão 


O numer de concorrentes inscil | cocretario, Antonio Ribeiro ras 
pts é muito el vado; e todos elles |, «s; 9.º secretario, Amadeu ToRÉ de 
s- teem preparudo meto ie-meot: 
para alcançarem um logar digao de 
bya classificação. é 

O regolamento da provi está sen- 
do contecionad » pelos or tamzadores 
technicos sors Manoel Siva e Lou- 
r<iro Dias, será brevemente pabt 


nior, que findou a pr vsem ih elf 
m., foi entregue ums medalha de 


etc., colmeias e ou: | Dt 


cção—Presidente. Manoel da 
ice-presidente. Ran! Pe 
cretario, Antber: 


nton'o Amu 
de Val-ge 
e Brito, 


um que assistia à prova o a NO ESTRANGEIRO 


KR tros artiços. 
qual “pedimos as euas impressõ-s — E R 
| [diz-nos o qua se s | JOGOS OLYMPIGOS PEDIR CATALOROS | v 


aHa muito qua o à disputa | ES aE SE da 
sultados de atletismo, tennis: A toyoy gas Espnjag do Torne € Prado ny 


populnres, cinsma ao ar livi 
das de gericos é sacos, 

| dente fogo de artifício for 
| despigue por tros myrotecho! 
| Porto, Vianna e Sanhns, eto 


aba, de provas eyclita 
dae nunca vi tanto entho 


dão; vogaes efízetivos, S 


cado «iaaado a coa [ESA O Roaldo Ferira EEPRd an nças á Epi ————— — — | Porão, Jiangara Manta 

A direeç o tem continua Te | yogaes supplentes. Franc qu rdo p' o, quer dos co cc A favor d'estes Escolas. fandadas us o Porto vão abrilhantar 
gostar varias off rtas de pfemica en: Info Cardoso e Antonto R. Gonçalves | ore - que puzeram na acta to As UlOUa a isa ade -abiieMtemo | pelo, canilodo: 6 pensmerito, Diog «18 Dr. Serreira flpes [tas as rodas dos Valuntai 

Te» cilas a Go snr. José Maria Maga | ga Silva. oda a sua valentia e 0 va | 5 Cascels, reilisa-se, ao ar livre, r brii 5 ” Asylo do Torço. 

ihães. onselho fiscrl—Pr sidente, Joa |! alos. para à obten |tros, Stentoos (Filandia) . terrenos da Escola do Torne r | Director do Sanitorio Maritimo | a 00 <—— 

Box quim Moreira da Cruz; reintor. Acca | ç e 23 s; 10 000 metros, marchr,| bazar de prendas que prin J | MocNoaie: E Desastre ] 

jo Loureiro; vogal, Mano: Rodri- | ! hoj e terminará no edbbad t » Retomou a sua clinica —Galeria ) 

I Paris 36, 49 Quando andava a brincar! 


O Cam 


ato de Gaya | gaes dos Santos. 
a sua 


vranda do 1.º anda 


No campo Soares dos Reis,em| Os novos corpos gerentes tomam das de muita Doenças d'olhos [om S. Mamede, cahia à aa 
Santo Uvidio, realisa se no proX no |hoja posse dos seus cargos, motivo mafia, vinhos fino | Dr. Correia do Barros, it lrando a poros esquerda, 
domirgo um campeonato de box, Or | porque devem comparánes a arena sé E k 3 À ector do Insituto Ojtalmologico do | Liurenço Aves Pintos de 
sanisudo pelo Vilanovense Fooi-bail |taria do, club, peluo, Shore e rei hóje guirro As provas de remo indicaram a ego |n | Porto. Rna Sát da Bandeira, : Deu é a na enfocar 
14 ás 18 do hospital da Misoricordia, 


Club, com a valiosa coadjuvação do da noite dação , pelas tardes de gloria e del França, America. Italia e Hollanda 


Universitade do Porto 
kaculdade de Medicina 
Approvados: 


2. aono — Fisiclogi 
de Sousa Percira. 18 BRA Cand 


do José Goncalves Pereira, Burico 
Pereira dos Sentos e Fernindo Do- 
mingos Magano Junior, aistincto. 17 


velores. ' 
- 3.º anno — Medicina nperateri 
Antonio Rodrigues da Silva Cres] 
» Ávelina de 55 
fino de Oliveira 
uim de Moura e Sã. 


osé Affonso Dias Gnimarães, dis 


| Paculdade de tharmacia 


Approvados: 


Grupo F — (Pharmacia chimica 
ganicu o Analyses bióchimicas). — 
teacio Angusto Leite Velho Domin- 


: 


s. Antonio de Atongua Machado 


imenta, Banjamim Pinheiro de Ma: 
alhães. distincto; e Heitor Manoel 
[agro Miran iu. 

ceu Centrál Feminino 
“Sampaio Brino 


Serviço de exames para o dia 17; 


A's 930: 


ff.: as das provas anteriores. 
A's 11 horas: 


- 2º classe, 2.º jury—Pr, or. de fran= 
az, inglez + mathematica. — Eff, as 


: as das provas anteriores. 


; Ns 14 horas: 7 
2" classe, 4.º jury—Pr. oraes de 


rtuguez, irancez e sciencias. — 
: n.º! de 95 a 98; sopl: 99 a 102 
A's 12,30: 

52 classe, 1.º jury — Pr. oraes 
portuguez, francez e inglez.— 

. as n.* 13, 146 15; supl: 16,17 


Ss, 

A's 10 horas: 
5. classe, 2.º jury—Provas oraes 
portuguez. francez e inglez. —Eff.: 
, 84 € 55: suplentes: 56, 37 e 35, 
A's 13- 0: 

7º classe sc. 1,º jury — Provas 
es do maib o e gaographia. — 
as das provas anteriores, 

2 hotas:* 

elusse, 2.- jury— em, idem. 
's Já horas: 

7.º classe, de Lottras — Provas 
portugnoz, inglez e historia. —Eft.: 
suplentes: €, 


[A's 14. 0; 
jAllomão singalnr, à.” classe—Pro- 
«scriptas,—ff.:a n,* 1, 


eu de Roúrigues de 
eitas 


Resultado dos exames effectua- 
| hontem: 


dmissão à 2.º classe—Approva- 
N 


ánstgam é E sáonãos 
ju provados: 
erto 7 REA Pinto dos Reis 
nda Cabrele Alberto Delfim Lei- 
todriguas. 
ligud 


It 1. 
FBssagem á 2.º secção: 

= jJuty-A—A pprovados: 
po Sho Aaico E pescsnea 
nçz's, Antonio Pinto Lo] 
o Serafim de Oliveira, e 


dos, 1. 


* 
onça chafíídos os exami- 


mm à 2.º secção, 2.º jury-B. 
o en ERRA 
Elfcotivos: os das provas 


=sse, 2.º jury—Provas oraes 
] RARO e desenho—ER.: 
ovas anteriores, 


eciencias, 1.º juy— 
“de phys. Eu chim,.—Efr.: 
s anteriores. | 


8.º jury— 

e so: 

, 8 1.º jury,—Proyas orses 
historia é desenho. —Eff: 


vas anteriores; 


ni 2.* secção, 2.º jury-A 
REG 
Eftsctivos: os das provas 


«—— Antonio 


Victor, Lanren- 
is e Manoel Joa- 


4. apno —Especialidades medicas. 


ineto. 17 valores; José Augusto -Mar- 
ues da Silva e José Carlos Vieira 
juedes. 


* classe, 1,º jury—Pr. omes de 
riaguez. francez e geographia. — 


* classe, 3.º jury — Pr. oraes 
jeris, mathematics e inglez.— 


Fersandes de Olivaira, Hamberto Bra 
ganva de Sousa, Aristides Magalhães 


borda, José Bernardo Gomes di 
valho. 


Fultarum tres alumnos. 


cõas — Antonio Domingos Motta di 


i- | Silva e Armando Auzusto Castello. 


nio Luiz de Bastos Pina, Goncal 


tos Silva Taveira, 
25.* cadeira 


veira. 

24» cadeira — Estatistica — Jos 
Adelino de Lima Lobo. 
Escola Preparatoria Mousi- 

nho da Silveira 


passagem: 


Affonso Emilio Leito da Silva, 
Ayres de Gonveia Ferreira, Alberto 
Candido Queiroz Madeira, Albino 
Dias Farinha, distincto; Antonio Cor- 


; Augusto Jo-é Ayres, Avelino Angus 
to Monteiro e Dario Eurico Guima. 
rães. 


Exames de admissão ; 


Valente, Domingos de Sousa Duarte. 
José Antonio Monteiro dos Santos, 


Fernanda Celeste Fidalgo Freitas, 
Vasco Pereira da Silva, Josó Pinheiro 
de Magalhães, Rosa Emilia da Silya 
Monteiro Coimbra, Alfredo Augusto 
Margarido e Rosalina Augusta de 
Azevedo Ferreira. 

Escola Commercial de Oli- 
veira Martins 


Resultado dos exames eifectuados 
no dia 15: 
Francez—Approvados: 
Antonio Moreira da Silva (dist.), 
Mario Rusebio Coelho (dist,), Anto- 
nio Prag-res da Cruz Diniz, Alfredo 
Emidio Gomes Gaerra, José Lopes da 
Fonseca Carmo (dist,). José Luiz de 
Pinho e Silva, Palmyra Nogusira 
Leitão (dist) e José Teixeira Goe- 
lho (dist.). E 

Lingaa patria—Aprovados: 
Alér-do Emilio Gomes Guerra, Teo- 
philo Ribeiro, André Mayans Tunhas, 
José Joaquim Martins, José Maia 
(dist)) e José da Silva Nogueira. 
adiados, 2. 
Geographia—Approvados: | 
José Pinto de Azevedo; Lig Pi. 
zarro Portocarrero. Luiz Pirajra da 
Silva Junior, Manoel Rodrlsnes Pinto, 
Manoel da Silva Andrz“e. Maria The- 
ireza de Jesus Marqies do Bompas 
tor e Mario Correia do Valle. 
Adiado, 1. Ê 
Arithmetica- nprovados: 

Carlos Albrrto Lopos (aramoz 
(dist.), Arthar Arnaldo Florido Pe- 
reira. Albrico Augusto Vicente, An- 
tonio sto Araujo Barbosa (dist.), 
Joaquim Peixoto da Costa Real Ju- 
nios4 Rolando Ribeiro. 

4 Baiado, um 


Serviço de exames para hoje: 
Francez, ás 4horas; | 
Internos eff.: 41, 103, Rs e 139; 
'supnlentes: 147. 154, 155 e 160. 
Exiernos effzctivos: 89 94, 99) 
10:; snpol-ntes: 114, (20, 123 e 75. 
Geographia commercial, ás 5.80: 
Internos ds re so o u 
18%; supplentas: |63, 212,50; € 
storhos eff-ctivos: 129 e 130; 
spupientes: todos os faltosos, 
Lingna pátria, ás 6 horas: 
Tnternos efíctivos: 340, 397. 458 e 
4R5; snnplentes: 350. 
4 lextrnos efectivos: 108, 125,83 e 


Silva e Alfredo Pinto da Silva de Car 


6.º cadeira—Amalyse e classifica- 
qão pauta! de mercadorias— Falsifica- 


Joaquira de Mesquita e José dos San- 


ireito financial— 
Orç-mentologia—Padro Vaz da Sil. 


Passagem de anno:— Transitaram 
do 3.º para o 4: anno por media de 


reia de Almeida, Antonio Esteves de 
Carvalho, Antonio José Ayres Junior, 


Os candidatos a exame de admis- 
são abaixo, devem legalisar os seus 
documentos até h je. — Maria Alice 
Guimarães. Maria Candida Madureira 


José Joaquim Mendes. Engenio Bor- 
ges do Abreu Maceira, Manoel Au- 
gasto Duarts da Costa. Mario Silva 
da Costa, Fernando Lonreira da Sil- 
va. Maria Helena da Cunha Amaral, 


Mello, 16 val, distincto; Norberto bi- 


a 


11. cadeira —Direito internacional 
privado—Legislação consular—Anto- 


o 


3) 


PAGAMENTO: 
50 *), 
50 '/, 
20 “|, 


me de admissão a esta Escola que 
não tsem os ssus documentos legali- 
sados, oque teem de fazer até ao 
proximo cia 18. 

Instituto Commercial 

“ao Porto 


Approvados: 

3º cadeira, 14 parta (Ohimica ga- 
ral. Flementos de analyse chimiea)— 
Antonio Martins da Canha Meslto, 
Joaquim Ma-tins da Canha Mello 
Agostinha Forreira da Silva e Airia- 
no Mnreira da Fonseca, 

7.º cadeira, 1.º parte (Teonologia) 
—Antonio Ssrpa Bateves de Oliveira. 
Sabino H nrigue de Mattos. José D=> 
mingos Ramos e Manoel KaisYesgella 
da Dai 4 

«ctilographia-(8:" anno) —Adria- 
Jonçalyss"Onorre, 17 valores, distin - 
“to? Antonio Abel de Castro Almeida 


cetda Benigho, 14 valores, bom; 
Eduardo Nascimento Carneiro Allen, 
16 valores, distincto; Armando Pais 
Gaspar, 14 valores, bom; Ernesto Car- 
neiro Allen Junior. 16 valores, distin- 
eto e Fernando Pinto Soares. 


>< 
Festa de homenagem 


Os discípulos do distincto profes- 
ot de musica snr. Affonso Valentim 
da Costa Pinto, vão prestar poblica- 
mente ao seu querido mestre as ho- 
menagens devidas ás suas reconhe- 
cidas faculdades de trabalho, intelli- 
gencia e caracter, realiando no dia 
27 do corrente uma «matinée» no sa- 


mnos em pu íico. tomando parts em 
varias festas de bensficancis 

No Instituto E icolar da Ordem da 
Trin jade. onde é professor de musica 


89: snpolentes: 91, 93, 9L v 96, 
Arithmetica comercial, ás 6 horas: 
Internos «ffectivos: 171. 201, 203 e 
221: enpolentes; 250, 307, 369 e 3/1, 
Externos «ffctivos: LI2, 41,51 e 
102; snpplentes: 23. 

Escola Industrial Infante 

D. Henrique 


Cnrso Geral—Lingua Patria 
anno. 

Obtiveram passagem: 
Felisberto Lopes de Oliveira, Joa- 
quim de Souza Carvalho, Augusto 
Cabral, distincto, 15 valores; Univer- 
so Pereira. Luiz Pereira Alves, Anto- 
nio da Costa Pinto José Milheiro de 


ingesta “emo 
guez esciencias—Ef,: 


oras: 
tas naturses, singular. 7.º 
.— Ef 


lexandre Ferculano 
tado dos exames effectuados 


issão à 5.º classe-—José Ma- 
(sficld Rodrigues. 

ou um. 

ese. 2º jnty—Fernando de 
“e Silva, Fernando Reis Lima, 


e 


o Lopreiro 
7 * 
são chamudos os examinan- 


1 
| 


| e, 2.- jury—Provas oraes 
| «ciencias natnraes e des 
que hontem prestaram 
» L- Jury—Provas oraes 
-- mathem. e des. —Efr. 
intem prestaram provas, 


já 


e. 1.º jury—Provas oraes 
o 


ntem prestaram provas. 


[são à 7.º classe de ecien- 
escrip. de inglez e phys- 
quo hontem prestaram pro 


; supl. 08 n.º 14 a 17. 


ss» de sciencias — Provas 
glez e chimica.—Ett. os 
prestaram provas. 


ER 
“| Superior de Co. 
ido Porto 


mlisados: 
=D -thodos verges phy 
nicos de amaly:e—Gaspar 


E 


“|mingos Augusto Pires, distincto, 15 


O Rorigmes Veixeira e Fer- 


Sciencias nat. e inglez—BfF, | Fe; 


saes ta Croge Silva, Francelina de 
Atanjo Queiroz. Alvaro Gomes, Do- 


valores» 

R provados, 4. 

Desenho ornamental—1.º anno. 

Obtiveram passagem: 

Arminda Gómes Giestelra, distin- 
eta. 19 valores, 

Geographa a Historia—t.* anno 

Obtiveram passagem; 

Jogé Loite de Souza e Silva, Car 
los Fsrnandes Moreno, José Gustavo 
Gomes Pinto Pimenta, Manoel Ar- 
thor Branco. Mario Gomes dos Reis, 
pequim de Oliveira Vieira, Arminda 
Goms Giesteira. 

Hígions Industrial—3." anno. 

Obtiveram passagem: 

José Leite de Sonza e Silva, dis- 
tincto. 15 valores; Carlos F rnandes 
Moreno, Jos: Gustavo Gomes Pinto 
Pimenta, Gisticto, 17 valores; Manoel 
Arthur Branco. Mario Gomes dos 
eis, Arminda Gomes Giesteira, dis- 
tincta, 15 valores. : 

Reprovado, 1, 

Higiene Industrial—4.* anno. 

Ubtiveram passagem: 

Franklim da Costa Pereira, distin 
eto, 18 valores; Antonio Fernandes 
trei a, distincto, 18 valores; Au 
gusto Diniz S.lva, distincto, 18 valo- 
res. 

Lingua ftanceza—t.º anno. 

Obtiveram passagem: 

José Leite do Sonza e Silva, Car- 
los Fernandes Moreno. José Gustavo 


sie de lettras—Prova escri- |Gomes Pinto Pimenia, Mano-l Ar |p N 28-Raa Carlos da Maia, 114. 
riuguez —Efr 98 n.º 1 a 18. |thnr Branco, Mario Gomes dos ilea BR a End H a 
Eres r jury—Provas orae= | Arininda Gomes Giesteira, Maria Jost da OR, Poçer Cstvalhoga: (Baco- 
franvez e se. nat —Eff | de Mattos Percira Cabral. Na, Pio: 


Reprovado, 1. 
Principios de Fisica e Chimica e 
Noções de Tecnalogia—. ; 
Obtivoram passagem: 
“José Leite do Sonza e Silva, Gar 
los Ferrard:= Moreno, José Gustavs 
Gomes Pinto P;“enta, Manoel Arthur 
Branco. Mario Qumes dos neis e Ar 
minda Gosne Le 


-|Gom à maior corracção. 
———— sa 


ecanto.tem patenteado bem os recur- 
aos da sua vasta competencia, fizen- 
“o com que os seus alumnos, algans 
melles creança= de 7 a 12 annos, exe- 
entem musicas de responsabilidad: 


des poser 
Fallecimentos 


Fallecen o snr. Domingos Antonio 
Vieira de Magalh: pai dos nossos 
“migos snrs. Domingos Magalhães e 
João Antonio Vieira de Magalhães 
& sogto do snr. Antonio José Parada. 
Pozames a sua familia. 

O funeral está a cargo Go conha- 
cido armador snr. Alberto Pereira e 
Feal'z1-se hoja, às 4 horas, na capela 
de Astamonte. 


Celorico de Basto. 15 — Na Quinta 
do Paço, em casa da sem sobrinho. 
sor. Divingos Marinho de Lemos, 
onde se encontrava já alenns mezes 
a ares, failecen na. sexta feira o con 
ceituado capita ista gar. João Mynoel 
Fernandes, marido da snr.* D. Eala- 
ba Mrinho Fernandes, 

O fanera! for muito concorrido. 

O pranteado extincto era muito 
conhscida no Porto, onde vivia ha 
Biuitos annos, Contava 65 annos do 
idado à 

Sobre o feretra viam-so depostas 
onrôis e douquets de flores naturars 
&artificiaes com sentidas dedicato- 
Fil 


Pezames é familia enlutada 


Dr. M. Forbes Costa 


Uiroctor do entormurin de oirmrgin no Hos- 
pitul ds Misericor ir. 
Doenças genito-u-inarias, venereas 
e syphílis A 
Operações de cirarriu «oral à espacial 
- — Tratamentos palo Radio 
Praça da Liberdade 124513 ás 6 e meia 
pato ob! e LE id 
name 


Adueiros de Portugal 


A União dos Aúneiros de Porta 
grl pede a todas as psssoas que 
queiram inscrever-se como socint 
potactores ou des:jem que sens fi- 
lhos ingressem no Adaarismo, que so 
dirijam á séde dos Grupos: 

No 1—Lnrgo da Sé (Dspendencias 
da Camara Manicipal do Porto), Por- 
O. 


“N.' 4-—Rua do Heroismo. 10 (Eai 
E 1) da Escola Primaria Official, Por- 
o 

N- 6-Rus da Picaria. 73, Porto. 
.N: 8- Edifcio da Escol Tadus- 
trial, Valbom. 

Nº 18 Ron Candido dos Reis 
(Bjifisio da Escola Primaria Goral 
«Ferreira de Macedo), Villa Nova ds 
Gaya. 


N.:—3/—Rua José Mariani, Dove 
zs: Villa N va de Goya 
—Escola Primaria Official de 


Canidelo. Gaya. 


Escoteiros catholicos 

Diziam respeito aos Escuteiros 
eatholico. photogtaphias q 
sbeamos por cexcião do Consresan 
Eucsaristico Nacional, realisado em 


No atrio d'esta Escola encontra-se 
affixada a lista dos candidatos a exa- 


) 


Braga, com os titulos «A missa cam- 
Dal=e «Commuubão dos Adueiros», 


Companhia Manufac 


ra de Arieiar 


Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 


8: 


Avenida da França nº 220 PORTO 


Programma para à 6.º e ultima emissão de 1:090 acções no valor nominal de 1003 


Para os actuaes accionistas, cada acção 4o0foo 
Para os não accionistas cada acção 4sofoo 


Em conformidade com as auctorisações consignadas no artigo 3º dos estatutos d'esta Comfa- 
nhia approvadas em sua assembleia geral de 18 de março de 1921 está aberta até ao día 18 do mez correnté a 
subscripção para esta emissão nas condições seguintes: 


respeitante ao 


no acto da subscripção 


no dia 20 de agosto do anno corrente 


no dia 20 de setembro 


E' dada a preferencia aos accionistas até 25 * 
far no acto da subscrição as acções que possuirem. 

Aos ques liborarem no acto da subscrição as acções que subscreverem, será abonad 
dividendo Infegral que corresponder ao anno corrente. 


Todas com direito a 50 "/ do dividerdo 


do anno correnie. 


[, das acções emitidas, devendo apresen- 


|À DIRECÇÃO 


exercício que tarmina noliim 


s de Malha 


ves, 
des P 


Quanto ao reu Manoel Men. Vila 


Rear, realizou-se hontem um match 
port Club de Villa Real 


ereira, deu como prove o “ppa Chaves, que vinha 
crime de offensas corporaes volun- entos de valor. 

tarias, sem intenção de matar. m pela, victoria do 

Quanto aos José Alves sultado dos exames. Já noaliza. 

| Pinto e José Leite, acusados «e |dos no Lycen Camillo Castello Branto fof 

cumplicidade no refepido etime, q CA E rosadas = MAR 

jury deu como não provada a cum- Louzada, Albano Barria Maio; 


plicidade. pelo que o meretissimo 


Juiz os absolveu, condemnando os 
Pereira els 
Abraham M. Gonçalves. em 3 an- 
celular ou 4 e 
de alternativa. ou substitui 


rens Manoel Mendes 
nos de prisão maior 
meio 


Tonzada, João Baptista Por. 

Souza Lobo. Houve 2 faltas, 
5» elasse— Anprovados : Alberto Cabral 
Tiburcio Monteiro, 


Medos - Aida Botelho, 
Amadeu Lobo da 


| atda Pereira Paredes 


Costa. Augusto Lemos Franco, Augusta 

dos por 5annos de degrero, em | Madeira Pinto ca pes CUANDO 
A Ibairo dl: Tira, 

possessão de 1.º clisse; e Anto- |! er at 
nio M Goncalves, em 1 ano de a Pinto é MAE 


| prisão correccional. levando. 
em conta o tempo de prisão j 
fridae em 2 mezes de multa, a 
28500. por dia. 


dos reus José Alves Pinto, 


snr. dr João de Oliveira Basto: 
Abraham M. Gonçalves, o snr. dr. 
Antonio Portas. 

a accusação estava entregue ao 


“O tribunal esteve sempre “»ple- 
to. A manutenção da ordem for en- 


46; 
f 


tregue à guarda republicana 
O julgamento acabou cerca das 
11 horas da noite. — P. 


| Mogoftres, 15 


PELO 


Braga, I2 ] 


Congresso Agricola | 

Hontem reuniu, em sessão pre. 
paratoria. a sub-commissão da ex.. 
posição do Congresso Agricols à 
realisar em Braga nos dias 27, 28, 
29 e 30 do corrente, estaadg presen. 
ovaes 


Villaça, Lino dg" Amorim, Anto- 
mio Magalh! eiro e Carvalho 


Guerra, tratando de diversos as. 
sumptos referentes ao congresso e 
à exposição agricola, que se deve 
realisar no edificio da ola Nor. ! 
mal Primaria aos Congregados. 
—Está entre nós, no gôzo de 
férias, o snr. Manoel Monteiro. ex. | 
ministro e juiz.presidente dos tri. 
bunaes mixtos do Egypto. 
Vizella encontra-se com 
sua-familia o snr. i 
lhofrei. 


visconde de Gui.., 
] 


—Para o Gerez 
lio Brandão, chefe 
vestigação criminal, ] 

—O ministerio da guerra com. 
municou á camara Da a o 
edificio das franciscanas de Maria, ! 
na Cangosta da Palha, e annexos, 
póde ser vendido pe preço da sua 
avaliação, que é de cento e tantos 


arte o enr. Ju. 
la polícia de in.. 


—Começa na proxima segunda- 
feira o pagamento dos juros e o re. 
embolso das obrigações sorteadas 
honterm, dos emprestimos munici.. 


cão; e 1003000, angariados entre 
Os seus parochianos, o rev. abbade 
Tt. Arentim, e Cunha, d'este conem. 
O. 
—Foi preso Joaquim Rodrigues, 
lavrador, de Figueiredo. acusado 
de crime grave. — R. B. 


Braga, 14 
No Theatro Circo vai ser passado no 
«eram, em tres noites vas, o film | 


de grande fama «Mathias Sandorff», de | 
Julin Verne, em 9 episodios 

—Parte ámanhã para Londres, afim de 
tratar de negocios do Banco do Minho, | 
o snr. dr Alexandre de Castro Rerreira 
Braga, illustrado e activo director do mes. 
mo Banco, é ha pouco vindo. do Brazt). 

ou hontem a Brara com sua fa- 
milia o snr. dr. Domingos Correia, ex- 
ministro dos estrangeiros, que tem” sido 
muito cumprimentado. 

O ilustre bracarense acaba de ser agra. 
ejado pelo snr. presidente da republica 
com a gran-cruz-de S. Thiago da Espada, 
9 que é motivo para felicitações —H. D. 
Braga, 5 

Continuam presos o «chautfenr» 
Julio Ricardo Martins e alguns pas- 
sageiros que hontem, de madruga- 
da, vindos das Taypas em auio- 
movel do capitão snr. Antonio José 
Pires. sem consentimento d'este, 
se esbarraram numa ribanceira 
marginal á estrada de Guimarães, 
molestando-se bastante e damn 
cando-se o vehiculo, de modo que 0. 
concerto será caro. 

O dono do carro responsabilisa 
O uchauffeur» e os passageiros pe. 
los prejuizos, de modo que o caso 
está intrincado. 

O auto foi já retirado do local do 
desastre, a que não foi estranho a... 
pinga. 

Os vinhos verdes téem subido 
muito de preço, em consequencia da 
provavel diminuição da colheita fu- 
tura, que se antolhava abundante. 

No commissario de policia ha, 
vacinação ás quintas-feiras, 

=—Vão entrar em exercicio na 
cominissão executiva da camara os 
vereadores snrs. Ulysses Taxa e 
João Martins Gonçalves. — R. B. 


Brasa, 15 


O senado municipal reune em 18 
do corrente, para tratar de varios 
assumptos, entre os quaes, subsi- 
dio para o Congresso Agricola, or- 
gamento supplementar e reclama- 
ção da polícia municipal. 

—)AÀs corporações de bombeiros 
foram ao principio da tarde a Sou- 
fello, onde houve incendio n'umas 
medas de palha, e qne se commnni- 
cou a uns barracões e 4 casa de 
Maria Rufina Bastos, do logar de 
Casal, causando-lhe avulfados pre- 
juizos. ] 

Os bombeiros 
fazer. — R. B. 


Coimbra, 12 
As festas da Rainha Senta 


Às principaes festas à Rainha 


Sênta vão decorrendo com o seu | 
tradicional brilhantismo, sendo a. 
affinencia de forasteiros talvez su. | 
perior à de outros annos. | 


As ruas principaes 
mo concorridas. 
gente deitada pels 
tos onde possam 
do arvoredo, 
Choupal 
tas famílias 

Ao festival de hontem 4 noite, 


encontram-se mui- 


|n 
pouco poderam 


| grapho-postal está normalisado, n 


PAIZ 


parque de Santa Cruz concorrerani 
cerca de nove mil pessoas. Muita 
gente teve de retivar pela difficuld 
de de adquiri bilhetes de ingresso 
n'aquell ivel  estancia. 


ro e o orpheon dos alumnos da 1 
cola Prática do Commercio. 

Já passava das 2 horas quando 
acabou aquella bonita festa, que 
tem muito a recommendal.a a ame. 
nidade d'aquelle sitio, 

Hoje ha festival de tarde no Jar- 
dim-Escola. Consta de concerto pe. 
la musica do Barreiro, orpheon e 
lucta de tracção pelos alumnos, etc, 

Está chegando muita gente pe. 
los comboios e pelas estradas, 
Amanhã é o dia principal das fes. 
tas, aquelle em que a affluencia de 
forasleiros é maior. 

O brilhantismo dos festas tem. 
se mantido, sendo superior o effeito 
das illnminações este anno. 

Não tem havido qualquer nota 
desagradavel. 

Hoje fogo de artifício feito pelos 
it Silva & Filho, de Vianna do 

o. 

Na igreja de Santa Cruz toma. 
ram hoje a Communhão muitas 
centenas de pessnas. 

Préga ámanhã na festa solemne 
o rev. dr Pereira Reis. parocho da 
Aieguonin dos Anjos, de Lisboa. — 


Com a procissão de hon! 
Da imagem no f 


O dia de hoje é destinado 4 corrida de 
automoveis, havendo ainda Iluminações 
e danças populares, e ámanha realisa-se 
a grande romagem ao templo de Santa 
Clara para agradecer 4 Rainha Santa a 
sum visita 4 cidade. 

As festas esto anno. semndo opinião 
mais concorrent, fizeram aqui afflulr 
muúlo maior numero de forasteiros de 
que mos outros annos, tendo nós a mesma 
upinião. 

Para mais de 70:00 pessoas vieram. 
com certeza a Colmbra nesta oceasião, 

Não era st nas mas dos festejos que 
se transitava com grande dificuldade, 
ara tambem pely bairro alto, onde se viá 
muita genta visitando a Universidado, 
parque de Santa 


odia 


permanecer mais à 
fresca, havia muita 


gente. 
As festas mantiveram em tudo a sua 


, antiga fama das mais nomposas que sa 


fazem em todo O patz. 

São explendidas as (Numinações, todas 
electricas; principalmente as da praça do 
Commercio, ponte (le Santa Clara e ruas 
Bordalo Pinheiro, de Ferreira Borges e 
do Visconde da Luz. 

O fogo de artíficio. dos sms, Silva & 
Filho, de Vianna do Castello, agradou 
muitissimo, 

Os snrs. Silvas apresentaram foguetes 
de novidade, terminando por quatro pe- 
cas de fogo preso, queimado no areal, qua 
produziram muito effeito. 

Vêso que Vianna do Castello é a terra 
flo palz, por excellencin, onde a arte de 
pyrotechnia mais se tem aperfeiçoado. 

Muitissima gente dormiu n'essa noite 
pelas ruas e areal do Mondego e não fal. 
tou quem passasse à noite completamente 
em claro. 

A festa de Izrela foi feita com o maior 
explendor. A musica, rmiíto boa, exerntouy 
a missa de Perosi, cantada por grande 
numero de vozes. Ão Evangelho. proferiu 
uma brilhante oração o rev. dr Pereira 
Reis, prior da freguezia de Anjos, em 
Lishoa, 

De tarde sahin do templo de Santa 
Cruz a imponente procissão, decerto a 
maior que se faz em Portugal e com maior 
numero de anjos. Este anno levava apro- 
ximadamente mil creancas vestidas de 
anjo, de Rainha Santa, de freira, de pe- 
regrina, de Santo Antonio, S. Francisca, 
Santa Thereza, etc, etc. Muitas destas 
ereanças iam vestidas com luxo e o mais 
completo esmero. 

Do cortojo relizioso faziam parit onze 
irmandades, colesiaes ge S. Cactano, clo- 


To, imiatro Vandas de musica e granito nu 
méro de penitentes. 
Pelas vias era ulifficilimo o transito. 


As Janellos achayam-se quast todas or- 
namentadas com colgaduras, miujtas d'el. 
las de grande valor. 

Quasi tres horas gastou a procissão 
no Sen percurso, sem que se désea qual» 
mer nota discordante, 

A policia e sm 
bom serviço. 
consta que tivess havido rouhos, 
tnde da policia ter erectnado à 
Drisão de 30 gatunos como medida pre- 
ventiva.—C. 4, 


renthttew 


em y 


Vianna, II 


Exames 
Dia an) 


5.º oláres, anpro- 
vados: Antonio de Oliveira Barreto do 
Aranio, Antonio Rocha da Torre e Anto- 
nto Vajoriana Gomes 7º rlasse de selano 
elos, approvados: Germano Joaquim Ve. 
nado e Henrique M. €. Manques de Sã 
Carneiro; esperado 1. 
No Grande Hotel de Santa Luzia, a 
estancia que tanto devo ao gê- 
mprehendedor e activo do enr. Abro. 

está hospedado o embaixador do 


—No dia 20 ha brilhante testa em Perre 
em honra de S. Jofio. Abrilhanta-a à banda 
de infantaria 3. 

—Hontem Iot bastante gente a Seixas 


assistir à romaria de 


S. Bant 
—Apesar de se dizer 


pv 


bastantes irregularida: 


que serviu no 


mez para funicelonarem no presepie anno 


economico : 

Julho, snr. Antonio Carvalho/ e Jo5i 
Valença; agosto, snr. João A. If da Ro. 
cha Páris e dr. Luiz Augusto de) plivetra 


setembro, snr. Francisco José de guiar e 
José Maria do Carmo Peretra delitarvalho; 
outubro, snrs. Gerardo Santos f Joaquim 
Vieitas Jacome; novembro, sys. Anni- 
bal C. Galeão é dr. João da CpValença: 
dezembro, snrs. Manoel de Espogueira é 
Oliveira e dr. João de Espreguelia da Ro- 
cha Páris; janeiro, snrs, Manoe| Martins 
Couto Vianna e Josê Gonçalves Aranjo, 
feveretro, snrs, Cesar Faria Lopes e An. 
tonio Gonçalves de Amorim; março, snrs. 
João Alves Torres e José Pires Fernandes , 
abril, snrs. José Manoe) da Silva E Antonio 
fó elite Felss mato, snrs Antonio 
'osé de Arabjo e João Parente- Jinho, onr 
Antonio Thomaz Quartin. 

Depois formou-se conhecimento dos dona. 
tivos recebidos em junho, na importancia 
de 1:5948200. o . 

Existindo alúda em poder da Congre- 
gação varios quadros a oleo de pintores 
consagrados e de bastante valor, fol no- 
meata uma commissão composta dos snrs. 
superior Antonio Carvalho, vice-superior 
Gerardo Santos, Cesar Maria Lopes, Ajmi- 
bal Galeão e Manoel de Olíveíra, pars er- 
ganisar uma rifa para essa fim. 

—Quem desejar conhecer a fórma cemo 
tol resolvida a mmestão ventilada relo snr. 
João Baptista Ferreira sobre um mofnno 
montado junto no seu predia, ic.a na ae 
cordãos n.º 17:39 e 97:389 do o 
Tribunal Administrativo homologado pelo 
respectivo ministro do trabalho e publica- 
flo no «Diario do Governos n.º 71, 2º sé- 
re de 23 de marco ultimo, a paginas 
1:05 e 1:057 abrangendo a resolução n.º 
17:49 O recurso n.º 17:89. Estas resolu. 
ções, ainda que tardiamente, vieram fa. 
zer justica du 

—Não 


d 

illnminação no adro, 

feiras francas, tividades religiosas e 
uma ou duas múficas. 

E ninguem tomará o lente de 
organisar comissões locaes para fratar 
da ornamentação das respectivas ruas? 
Pois crêmos que serta isto o que melhor 
resultado daria. 

Em cada rua uma commissão que co. 
lhesse donativos para as fesfas mA mesma 
rua. e assim em todas as demais. 

ara e ontras diversões, 
ecommissirs proprias se organisariam. 

Hala quem tome isto na devida consI. 
deração e as festas da Agonia ainda se 
nódem realisar. 

—Começon antehontem a novena a 
Nossa Senhora do Carmo, cnja festivida. 
de se effectuzrs no dia 19.—B. 5, 


Vionna, 140 


Pela passagem da data histórica da to. 
mada da Bastilha, esti hasteada a han. 
gera no respectivo vice-consm. 
lado. 


-— Na sexta-feira realiza-se nesta cj 
dade a festa da flor, em beneficio da Cruz 
Vermelha. E' de esperar que os viannenses 
contribuam e m o seu obnlo para a al. 
truísta sociedade, pus tão relevantes ser. 
siços vem prestândo à humanidade (que 
sofre. 


— Como se tivesse fechado a Univer- 
stdnde de Coimbra, por cansa do eonfileto 
academico, foi à Lishoa fazer acta, no Cla 
1 do corrente, o snr. dr. Francisco 
simiro Esmerir de Araujo e Sá, filho do 
nosso querido amigo snr. dr. José de Jesus 
Joaquim Arauto, professor do Iycem é dis. 
tincto adyozado. 

O novel advogado fez um acto brilhan- 
tissimo, é outra coisa não era de esperar 
fle quem, durante à sua carreira de estu. 
dante, tão afincadamente se lançou ao es- 
Eudo é tantos friumphos alcançou. 

Ao sympathico moço, que, pelo seu pro. 
ceder, é o orgulho de seus amantissimos 
Prés, 'a quem respei te cumprimen. 
tamos. enviamos sinceras felici 

— Na secretaria da Anla Commercial de 
vianna, Praca de D. Fernando, recaham.se 
até 20 do corrente, das 6 às S horas da 
tardê, requerimentos para o exame de 
admissão ao curso commercial -—P. S, 


Euimraries, 15 


Pediu a demissão de delegado do 
governo. neste concelho, o enr. 
Guilhermino A. Rodrigues. 

Antes de s. exc* abandonar à 
administração do concelho. quiz 
distribuir da verba da beneficencia 
publica a qmantia de 1:4008000 pe. 
las instituições beneficentes vima- 
ramenses e pelos pobres d'esta ci. 
fade e das Caldas das Taypas. 

—Renlisa-se por todo o mez de 
setembro a festa de confraternisa- 
ição dos antigos alumnos do extin- 
cto collegio de Santa Luzia. 

Presta quaesquer esclarecimen-. 
tos o secretario da commissão, snr. 
Eugenio da Costa Vaz Vieira — 
Largo da Republica do Brazil, 

—No nassado dia 10 foi expedido 
[de Lisboa um felegramma para 
uma firma industrial d'esta cidade, 
com endereço telegraphico regisfa- 
do, sem que até hoje chegasse ao 
seu destino. Ê 

Como isto corre!... 
solemnidade em honra da 
Padrarira da cidade, no dia 15 de 
agosto, deve este anno revestir um 
desusado brilhantismo, para o que 
trabalha denodadamente a meza da 
Irmandade de Nossa Senhora da 
Oliveira 

No dia 14 haverá a tradicional 
e historica festividade do Pelote. 

Será orador nos dois dias o ver. 
dadeiro ornamento da tribuna sa- 
grada rev. dr. Leonardo de Castro. 


Guimarães, 15 
Julgamento — Condemnação 


No tribunal d'esta comarca res. 
ponderam hontem, em audiencia 
de jury, os snrs. Manoel José Pe. 
| veira, Antonio 
ham M. Goncalves, 1 
Pinto e José Leite, todos d'esta ci. 
dar primeiros tres eram acu- 
s + no dia 4 de fevereiro do 
corrente anno, na 

q. terem praticado o crime 
idio voluntario na pess 
infeliz “Antonio 
[mario da Camara Municipal, 
de 


los d 


de 
do 


eos 


deu como provado u 
homicidio  voluntar 
ao reu Abraham 
em como provado « 
dio involuntario contra u 


rua Francisco | ; 


Brandão, funceio- | 


cumplicidade no | 


Os 70 annos de 
O Commercio do Horto 


Lemos com muita satisfação as 
notas que constituem o interessan- 
te livro do director de O Comme: 
ci 
niversario d'este 


prensa, que tão alto e com tanta 


não por esta ou aquella doutrina 
sectarista, mas pelos principios da 
maxima tolerancia, e do bem estar 
politico, social e economico do nos- 


É so tempo. Abençoada erusada que 
só tem creado amigos e admirado. | 


res 

Quem compulsar o livro de 
Bento Carqueja e fiver, como nós, 
vivido cincoenta annos a lêr dia- 
rinmente o jornal, cuja historia 
elle acaba de escrever brilhante. 
mente, não lhe recusará um gran- 
de aperto de mão, fal é o nobre 
exemplo de tenacidade, methodo e 
inteligencia que soube imprimir á 
obra de que foi herdeiro, a obra 
grandiosa dos fundadores de O 
Commercio do Porto, É 

— "A situação vinicola já esteve 
melhor ouspicionada, do que pre- 
sentemente, E 

N'esta quinzena de julho ETA 
tragos causados pela persisteike? 
invasão do oidium são considera. 
veis. 

Activam-se as  enxofrações, 
mas com pouco successo, porque & 
terrivel doença, o traiçoeiro bolor, 
não tem cedido ao seu preconisado 
antidofo: o enxofre em pó, ou o 
enxofre misturado -com cal, como 
ha muitos annos o usamos sem 
razão de queixa. 

De resto, dadas as contingen- 
cias que cercam a vinha. até que 
se effective a colheita, nada se po- 
de aventar de positivo sobre a pro- 
ducção d'este anno na Bairrada, 
onde o preço dos vinhos está su- 
bindo dia a dia, sem que deixe de 
haver bastante procura. 

— Os milhos altos estão sendo 
prejudicados pe'a faila de 


1 
h 


E 


— Procede-se actualmente & 


Bairrada não é região dada á co- 
lheita do trigo. 

— Ha muito pouen fructa de 
caroço e pevide, e os balataes tal. 
vez por descuido nos tratamentos 
cupricos, foram muito atacados, 
produzindo pouco. De indo isto se 
conclue, que o preço dos generos 
agricolas tende n subir desordena. 
damente, — A. €. 


Vila Real, 1 
A viagem Lisboz-Macau 


selecta assistencia, 
entre a qual vimos os snrs. dr. 
Sebastião Ribeiro, governador ei. 
vil do districto; tenente Alvaro Ca- 
bral, representando o snr. general 
Alves Pedrosa: ár. Antonio Agarez, 
presidente da camara municipal; 
officines de infantaria 13, associa. 
ções e asylos locaes, funceionarios 
publicos é muitas senhoras, reali. 
sou-se hontem, na Sé Cathedral, 
um solemnê «Te-Deum», em acção 
de graças pelo exito da viagem 
Lishoa-Macau, que foi presidido 
por sua exc.* rev.=a o snr. D. João 
Evangelista de Lima Vidal, aco- 
Ntado pelos revs. Antonio Cordei.. 
ro e José Antonio Borges, servindo 
de ministro assistente o rev. An- 
gelo Minhava e de mestre de cere. 
monias o rev, Manoel Luiz, secre-. 
tario do snr. arcebispo. 

No final do «Te-Deum» o virtno- 
so prelado subiu ao pulpito e, n'u- 
ma feliz allocução, referiu-se ás pa- 
ginas gloriosas da nossa historia, 
vondo em relevo as energias da 
mossa Raça; frisou os serviços 
prestados pelas nossas missões ra. 
tholicas em Africa e depois de fal. 
Jar. com eloquencia, sobre o feito 
heroico dos arrojados aviadores 
Brito Paes e Sarmento de Beires, 
terminou com um viva a Portugal. 

—bDeve realisar-se no dia 19 do 
corrente, no nosso Thealro-Circo, o. 
concerto annunciado pela distincta 
violoncelista D. Adelaide Sagner. 

—Peartin hoje nara Boticas, em 
visita pastoral, o rev.mo arcebispo- 
bispo de Vila Real. 

Acompanhado de sua famitia. 
encontra-se nesta localidade, hos- 
pedado em casa de seu ennhado 
snr. Julio Girão, o snr. Maximiano 
Mansilha, governador de Mossame- 
des. — P. L. f 


Vila Real, 14 

A nossa notícia de 3 d) corrente sobre 
o julgamento de mma acção commercial, 
segundo nos informam. deu origem a va. 
rlos commentarios e alem nvs lembron 
uma rebtificação ao communicado. 

Francamente, não concordamos 
esse alvitre. 

Por dever de officio communicamos os 
tactos tal qual se passam ou como sabe. 
mos, approximando-os quanto possivel da 
verdade. Nada temos com a malevolencia 
do publico que tudo detnrpa e malsina. 

— Por uma questão de partilha de 
aguas, den entrada no Hospital da Miseri. 
cordin com uma sacholada no ocoínital, 
com fractura, Antonio Pereira, de Villal. 
va, d'este concelho, onde falleceu. 

O agressor, um cumnnado da victima, 
ainda não foi perso. 

— proceden.se a clelcão da meza aam]- 
nistrativa da Ordem Terceira de S. Fran. 
o. sendo votados, por nnanimidade, as 
Semuintes m 

Ministro 


- Com uma Ê 


E, 


com 


nes » 

sé Maria Rodrigue: 

ninistro, Macario 

; thesoureiro, José F 

: Secretario Manuel de Sonya » 

vognes: antonio Botelho, Antonto 
Vieira, Joaquim Relvas e Ma- 


fra 
Tn. 


rida uma syndicancia ao 
* officio da comarca de Ro- 


— Por motivo do rompimento da nova 
n'da a que está procedendo a camara 
e obrigou ao dermimento 

ha dias nara se dar. 

o em me seriam 
no destaque na 
cento. 


irmão d'est Antonio M. Gonçal. 


mais apropriad 
— No campo de jogos do Sport Club de 


e-lhe 
Sof. 


Fci advogado de defeza oficioso 
José 
Leite e Manoel Mendes Pereira, o 


e dos reus Antonio M. Gonçalves e 


ronferencias 


do Porto a proposito do 7.º an. 
jornal, colecção 
de curiosas revelações sobre a lon- 
ga vida do grande orgão da im. 


coherencia tem sabido manter a 
sua missão jornalistica, batendo-se 


meros Ti 


nme se punlica n; 


29 desta primorosa revista do | 
de Janeiro. que se refere larga: 
entre outras coisas, ao 
ta Gnerra Junqueiro e 
Brazil do snr, dr. Julio Dan 


Seperior do Comercio, 
senta excellentemente collaborado, 


colheita tao dos ines e “Ponor,, > 
este anno deram uma regular pro. É. 
ducção, mas, como é sahido, a| Recebemos o namera 2 d'esf 


celiente revista colonial 
se apresenta com boa colob; 
“ 


aaa das a 
gentino a pnblicação «Ex r 
nanciers de 1922 ot 192 Sa 
re avec soldes fav irableso, 


videm: 
postos. As sexta. Tessrvãs 
as para pagamento dos dividendos. 


atrazados, e aos sabbados não ha. 
pagamento. ES 


10 às 


rna de S. Juliio, 
na na Filial, Pra: 


Marla Conceição 
ação. 


| terraneo ent ador Antonio Fere 


reira Botelho, hoje para Vizella, 
acompanhada do ento, snr, dr. Pedrg. 
Franklin de Almeida Lima, ilustre adyo- 
gado. 


Aquele nosso prezado amigo continta 
na Curia, a fazer a sua cura de aghas, 
PL 


os. a 
Eremio Evangelica Lusitano 


Pora o seguimento dr séria das 
especines que neste 
Gremio se téem realisado. o «serie 
| nto: e secretario geral da Associação 
Christã da Mocidade, snr. Ednardo 
Moreira, realisa hoje. ás 9 horas da 
noite, na séde d'este Gremio, á Praça, 
q'Alegria. 38, uma conferencia sobre. 
otitnlo «A desproporção dos sexos 
em Portuzal». 


PUBLIC 


“Educação Social” 

Está publicado o numero 12 d'es- 
tn, conhecida revista de pedagogia e 
sociolegia. 

Collaboram no presente numero 
os enss, drs. Costa Sacadura, Pinto 
de Miranda. José de Magalhães, A, 
F. Castilho, Antonio Sergio, etç. 
“Boletim Agricola” 

Acaba de aparecer o n.º 11 d'esta 
publicação mensal. gratuita, do Mi- 
[misterio da Agricultura, 

Exposição 

-hegou até nós o catalogo da Ex- 
posição Agricola Pecuaria e Indus- 
trial das Caldas da Rainha, 

Apresenta-se com algumas gravu- 
ras intoressantes, ç 


AÇÕES 


Catalog 


Recebemos um interessante cata. 
logo da conhecida livraria hespanho. 
a «Calpem. 


“Asea-l urna!” 

Acabam de chegar até nós os ny- 
elativos a junho e jolho d'es- 
iada revista de electricidade 


“Boletim Commercial do 
Brazil” , 
Rec-bemos o numero 16) desta 


apreciavel revista brazileira. 


“Revista da Academia 
Brszileira de Letras” 
Uhegou a nosso poder o numero ' 


gloriods, * 
Viagem a 
tas, 

A colaboração é muito valiosa. 
“Instituto Superior do 

Comercin"” k 

Recebemos o numero 10 desta va- 
lostssima revista, orgão do Institu 
quese aj 


belga, 


“Excrcices Financiers 
de 1922 et 1928, 
Acaba de ser dist ibnida pelomi- | 

finanças do governo ar- 


“Historia de Fam,, 
Uoleecionados pelo rey. J 


Gonçalves Chaves: (Coupon) | y é 
mos de r.cebar os «Element 
Historia de Fam». 


aa para 


E'um trabalho curioso. . 


“As vespas, E 
Iniciou-se, em Coimi 


a 


blica- 
ção d'este curioso PESAR Criti- 


cae 


Arte 
E seu director o E; 
os Nogueira. 


Dr. Vasconcels' 
ER 


Banco Portuguez” 
6 Brazileiro 


.Dividendo do 1º semestre 


do á razão do 5 


oo, 


livra de im= 
feiras x 


o» 


A entrega das a 
12 horas 6 o 
mein ás 1 


cções faz-se di 
S 8 0 pagamento das 
5 horas, em Lisboa. nã 
103 a 107; s no Por- 
ça Almeida Garrett, 
“ Lisboa, 15 de jnlho de 1924, ' 
Os Directores, 

Jayme Roque de Pinho 
João Pires Correia. 


Banco do Alembejo 


Sociedade Anonyma de Responsabilidada 
Limitada 


00: 


2 


Séde 2 Evora 
CAPITAL — Esc, 3:200,000800 


Dividendo do 1.º semestre 
de 1924 


A começar no 
corrente, está ap 
raes «brixo indi 
dividento do co) 
Sejam Ec 3 
qualquer imp: 


proximo dia 18 do. 
acamento, nos lo- 
calos, por conta do 
rrente anno, 6 0º om 
e por acção, livre de 
ostos 


EM PVORA-Na sóde do Banoo, ás 


“ganas. quartas e sextas, das LÊ 


á 14 horas” 


«| EM LISBOA-Na casa bancaria Fóns 


Secas. Sintos & Virnna. 
NO PORTO -Na Filial do Banco do 

Murmtejo, o 
EMB AGA-No Banco do Minho. | 
M VIANNA DO CaSTELL) —Dr- 


Judo d'espr-gueira da Rocha Pá- 


EM BiJa a, “odri 
M E 1VIS— José L 
EM ESPINHO — Aly; 
ÚLHAO-]. & E, Mendonça. 
Evora. 14 de julho de 1924 


5007 


ques, Lda. 


E 


« 


A Direcção, | 


” 
- 


É 
e 


É) 


k 


de 1924, 5 OjO livre ask 
de impostos | poe 
item entao pus 


38, é 
na José d'Almeir  — 


dá q E — "7. E 


E Comuetis to Boris Quinta-feira, 17 de julho de 1924 


Dame 


z EM TT 2a — 
“IO DZ JANEIRO, 15. Tha que esqmecer-se de nalav or si Er, e pd 
E B iz! PRA ALT nroferidas em. Sem. ore Andei E 
FINAN CAS 55 ras para Li'boa a bordo do” eArlanza, o | Caes Pietgráio: Giimarhes quanto da mio O Nes ta B iGlas ; 3 Ê £as 
q 8 con lhéica da embaixo ja pórtne jeba | tão que O sr Cunha Bei « refarti a ê 
! a 4 enc dr Joiqnim Pedroso, que teve | Bromunciou palarras muito «laras, signi- | lativamente à ! E 
3 | GRúsios : Em 16. Juma despediia muito afectu/sa. comuncesee:” Exprimiu-e acentuando: essa | ME. Alvaro de tristes relativamente m >. Reunião-—de- virentotiadh 
Aguia d'Ouro pd Camhio s/ Londres..-.- = opinião. . fallon em sem nome indlyidyal a 
gu ne na nkA ; o) Libr-no Rio...»» - 483000 RIO DE JANEL:O. 15, — Cambio |, Depais o snr. A! de austorísado pelo agrupamen- do P, R.P. 4 
* E depoisde âmanhã que se reali. O mercado cambial msnteve-se : E a sfLondres “5 523 6 5/7185, Valor do, LD .d cqiem do, disnr . Cunha | to nolitico À que nertence. E apensentândo : 
a Ás 9 Njá, com a «prém eres da re jsem oscilações, fechando indeciso pependado LEON ori 307 | escudo portugnez -00 e 320 réis. Co) pelo” a » : a moção, feto em nous d E Piso] Renmin-o, diyectorio do, PR: Pu 
vista «Mola Real» a estreia da atonr-| com compradores a 1573003 e vende- | Buenos Ayres 3 If2 070. ôre Londres ever ; tação do cafe 4655 à ; rednerão dos furos dos | qual “o sem pensamento. E” certo que em | qne sa ocennom de questões da vida | 
sb. ção afe 4655 E 
“nóes nipexto. Ghira, d= que fazem | dores a 1575.00. Bnenos-Arres, 5 010, 1910. - titulos do emprestimo interno é da divida | questão de detalhes à! E nterna partidasia e dz q cesgidado | 
DR Doro Bolt anna ca id ed DM fulos hão-de subir davalor, como tem | não di s suas boas | (e nor com voulto commnissa: 
Mama Litaly e Dora Ballia actriz. | Ubinez 5 010, 1912, esa a e e or como fe | pão ia do Mera ela Cree RoroDa | rã de Ang dia (O peer 
alarina Aurora Martins. os actores coTrscoSEsS Colombia. 8 010, 1913. prado medida” identica à que fot ntentos políticos representaros, sendo Justo fvaga fic'n tamb-m assenta gor parte. 
OG José M ee a Polombia 600! Á990. =. em Portugal. E. manto a preeins mor eee | que qualaner d'ellos transisa um ponco nos |, VE 5 ; : 
5 oraes, José mbii x - do Cireciorio, câviian as « xpilcações: 
5 | ) , k é outras resoluções pelo sem governo to- | seus pontos do vista, para se aleamear 0)! “Tia hi e 
javid. etc. : | Em 16 de julho Halia 5 OjO 1882. ã maias em materia financeira. não (s tem | obleciivo commum « o equilibrio orcamen. | Jetelhadas que polo sn. ministro das 
aMuta Raalv É de auctoria de Per- Estado do Pará 5 Qj0. a eso quê xespetta á Senutação Aduetarta its o RD ade RS colonias, nresento cnrante táda pis 
4 ; + e E = id à absolutamente convencido [os snr. Portugal ri orçado — dliz — q ] ” E 5 ss 
ERRO os Entonto Torres é 3 Eaiado ão Fará 5 UA, agito ag 314 Esse Dracesso não será. possivel. em parte | a intervir no debate, em virtude de teto. | LOUNIÃO. lhe -Dram formeridam Mano 
Valentim, sendo circetor da orches- | Effect. por ortugaez 3 Oj0 1.º séria... I alguma aliviar a balanca commercial eu elas 'durante este produzidas, ta-se | foram ainda, 20 que parees, qors 5 
O emnbetco» Enr. Bormardo Fer | Praças |Praso) o py Es mod > me: 30 Ha 5 finanças do pair. E relativamente à si | ÀS Sandações feitas no ministária cenmencto | normei, tas o caso do Vis ficar + Elin 
3 istadi jo 5 Ez Ej o do cambio, ninguem dev ac | é ao que acada de assumir o noder. Dev Ee vs F F 
| Compra | Venda | | Estado do Rio 5 010, 1912 mhar ue ella não: tenha melhorado. por: | fadavia, mansfestar à sun oninião. Since: | vam nho arrumado na reunião: pjo- 
EEE —— O Em quanto o emilibrio financeiro não xe en. | ramente diverziu da política financeira do | X'ma que ficom marcado para ámas 
s RR je E ” - EM “4 hu contra resolvido. A situação cambial é|snr. Alvaro de Castro, por entender que |nh', 
ullatinéev ás 312 Segs 1 Londres Era 565000] : c Fo) M M E R cl o como as isentas. As suns melhoras são alta em. alguns pontos e Otferecia pre Quanto-á pa 
. m nome, a rramio. E Chen.) 1573000] 1578500] . progressivas á medida que os medicamen. | dlclal aos. interesses do naiz, Ainda assi ano et 
dy tragedia, 6 Pp fl No | 155% pl o E 4 | ? | | tos vão exercendo a Sua geção o | ontende, pormanto os recursos metalt. | agora coisa definitiva a r eua do 
cinaçnã, múrica, fe» : tals delas gate mae coros pede post RAR NOM Di ha o a 
? a pad y - dizendo que ela, à redueção das | à c) ã a s E toi suressivam nte rborisdo 
. 1 espiga dlespezas é o aumento (tos iniriastos corda de que se levantasse do Banço de df asivam-nte bo - 
DU TêcaO Di rs ça z E ALFANDEGA DO PORTO = ga cconirimaie poderosamente para Roy Portugd? ou da casa da Mocãa a nrata | aim do. ne utero pelo sors, 
As 9 1/2: «O Diamante Verden, 3 a a tl ESA incção do «deficit=. que se encontrara «como garantia do Almeida Ribeiro, Nctorino Goma 
HO É R a 5; O: ex.presidente 'do ministã apel-Inoeda. Mas estranha tambem ue | s 3 ? 
RR : EO qsao PUEOSAS Nota do dia aguarda o resultado do prelio, | cagada“ tem toqauêra tra | Raio Ni ag los A onho Cont o mena 
ta », ai . ho» 1 o | sinceridade das medidas de que uson e) Dado que o nosso credito em Londres es. Sp'Er, os tendo: respondi 
Ivel», eetreia. Concerto. z : PEruá pats iba. cega 0 0e NB SOntor sobre o qual alguns ainda es que, atraves das Miscencões e divensencias | tava. sólido. se tivesse mandado nara lá) negativamente é informam do O 
AM x e o 4] Em 18, ma == JL peram ver lavrada a sua sen | Giotto progcea o O DIZ é a Republica | pç do cunhar css moita, garantino | MO de que hoje ásix rá Libos, no 
Fars > Bida , ae 4 5 a Volta a fallar o snr. y do-se com ella a reserva oiro” aspd-"xpress» g caminho de Lastello 
A's9 ly4ºe 10 Sê: «Sonhos côr ce | Vienn ig E e ns Continua ainda a ferver oltença de morte. Ao que parece, | teanha que é snr. Alvaro do Castta teria | “Quanto ao equilibrio oramenta!. ele) de Paivo, sua fotra motal. 
Jaomo s2 conquista o amôr»,| “Mecia...) m 386558 1 sato 20,883 'ibras lebate po=|o snr. Rodrigues Gaspar, te empregado nma grande parte do discnrsn | não será de facil eifectivação á custa dos 
dalio, homem terrivelo, «0 Dia | Dinamar.) » BEBO 1 po dg mao LL TI q requentado chá do orlaba tamos y am o 1) ua Beaha. de tata CA SA O Co am aa e eng aca O psrttdo nacional; 
: EA À sait Mem io q ) + 5 e se ja $ 
Verico. Normega.| » 48900|550-3 | EE ss lítico, a que o governo assiste|se mostrado menos conforme iem So origem ma latitude que alguns | como o nosso, esse equilibrio não, se pauê EM A 
ê » | Nag a a orariores lhe estão dando, jt fezer com rapidez nem com medidas como firectori Par nda 
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Da Italia Joenças nervos ca [mento de € do coração, pelle, phelibites, arteri= 
o e Electrolhara q tismo e gotta. 


a. referen| é e 1 

1 2 Acha-se aberto o balneario e Hotel 
os Club até ao fim de setembro. e 
ir OLD pr de ARA Intormações pedil-as ao gerente 
Ee Da ferplatação na Fiel ra, Canas, Beira Alta. 


! 


A conferen nter-aliada | 


Na | 


e 


& Srmecio dr Porto 


T Tecole Moderne 


Languages and commerca—Languas ef commarça—Linguas e comercio 


ESCOLA ESPECIAL DE COMERGIO 
Cursos rapidos ou longos; 


ESCOLA ESPECIAL DE LINGUAS VIVAS 


nas Cê 9 Commercio do Poria 


CURIA — Grande Hotel Rosa 


lecimento de 1.º order, situado na avenida principal 
e em frente ao parque, 


4521 


VIRILINA 


4) —Asua cura está n'esta 

aravilhosa snegiali= 

» dade a qua devo a minha 
“ alegri: 


| Unica especialidade composta 
é extractos de glandulas d 

reção interna, sem auxilio de 

hum producto chimico no- 

ivo ao organismo; é por conse- 

> (uencia o unico preparado que to. 

mifica e póde ser tomado mesmo em 

pesso sem que d'ahi resulteo mais 

dijeiro inconveniente A VIRIL 

NAcura: a nourasthonia 


é 


4 a 


fretenção 

“denrinas) espermatorrela, 
; oza geral e enve- 
ento precoce, ne= 


| manervosa, falta de ano- 
ão de ventre, in= 
phosphaturia, 

(perda de phosphato- pelas ur 

- nas), tristeza profunda 

melancholia, enxaqueca 
neriodicas ' 
* Falta de memoria e con, 
contração espiritual, es- 
gotamento cerebral, can: 
Saço apoz um trabalho mesmo 
muito limitado. 179 


A Virilina é um tonico 
por excellencia 
A venda nas p incipaes . 
pharmaci:s < arogaria 
E NO 2 
Denositario nara o norte co paiz 
LOURENCO FERREIRA DIAS, LIM,<º 
Rua das Flores; 155 


CDOFOCCOLCOCOCS CASE LS009 


PARA CURAR 


ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 


O MELHOR REMEDIO É 


FERRO-QUINOL 


NÃO. PRECISA DE DIETA 
“VENDE-SE EM TODAS:AS FARMACIAS E 


Ec 


Re 


caem 


d'esta estancia 


Francez, Inglez, 


Russo, ctc. 


Alemão, Italiano, 


Portuguez pratico para extrangeiros| 
Professoras internos las respectivas na- 
clonalidades para o ensino das linguas 


Elementar, complementar 
e superior de comercio 
Guarda-livros auxiliares 
GUARDA-LIVRUS E GONTABILISTAS 


CURSOS DE LI 


Admit 


Delphim A. 


NGUAS 4 ALUNOS E OUTRAS DISGIPLINAS 12 ALUNOS * 
ENSINO PRATICO E GARANTIDO == 


Aulas diurnas e nocturnas 


17 
em-se alumnos pensionistas 
DIRECTOR 
; Bumont 
Pua do Almada n.º 179 — PORTO 


=x 


Cupertino de 


Compra de cambiaes 
á vista ou à praso. 

Compra de cambiae 
de exportação. 


boa, 
Arbitragens. 


etê. Coupon: 


Ordens de Bolsa: 

Executa ordens de 
compra ou venda nas 
Bolsas do Porto, Lis 
Londres. Paris, 


COCEDDODO E MM E MEERMAAAMA SA 


CASA. 


BANCARIA Ê 
Miranda à Irmão, b.º 


CAPITAL ESC. 2.000:000800 
Telef. 482 e 483 - 0, Rua Sá da Bandeira 


-. PORTO — 


Teleg. Tinanda—Porto 


SEGUROS 


CAMBIOS Papeis de credito Denositos q 

Ii itos . à 
Saques sy todas as| Compra e venda de a pda Agentes geraes no 
i titnlos nacionaes e es- |? 4 paiz de: The Legal In- 
praças estrangeiras. ir to em moeda nacional | ranoe Company, Limi- 
tedupoliia: como estrangeira. dai ioapanhia dese: 


guros ingleza, 

Deutscher Lloyd, Com 
panhia de Seguros al- 
lemã. RAMOS: incen- 
dio e maritimo. 


Descontos 
Negociação de ietras 
sj a praça e s/a pro 
vincia. 4650 


DU UR O UR 
KARARARKLAARA RI AAA ARA A AA 


Prata, Muro E Platina 


Para derreter— Compranios 


grammaa . «e. 18300 

Libras—Compra- 

(pmosa. . 175800 
OURO; Em barras e moe- 

( das-Compramos, 

agio . e. - 37889 
PLATINA- Para derreter: 
Compramos, sramma 75800 
PRATA — Para derreter 
Compramos, sramma - 555) 


Gallo & Lima 
Rua 31 de Janeiro, 148 


Nots — Nas terças, quintas e sab. 
bados damos aqui os valores das 
ultimas operações do dia anterior. 
podendo durante o dia (hoje, haver 
ligeiras alterações. 4s 


já td 


! 3 K à Eq E] 
OD Sete see eee tee 


“EASA AMERICANA 


-—— DE 


“ COSTA, VIANNA & C4, Lº 
R. Santa Catharina, 2 PORTO 


E ae rh (o pe 


| Especialidade em Cutelarlas, Perfumarias, 
à Artigos de «toilette», Artigos de Sport, Calçado 
de lona, Artigos electricos, Filtros, Candieiros, 
Productos de limpeza, ete. E 4947 


Usem HERPETOL para as doenças da pollo 
Umas'gottas d'esto medicamen 

to acalmam e fazem por completo 

desapparecer a comichão. 

O HERPETOL é na realidade o 
primeiro medicamento descoberto 
para as doenças da pelle, taes co- 
mo: ECZEMAS, MANCHAS, ERU- 
PÇOES, ESPINHAS, CROSTAS, 
ARDENCIA NA PELLE e MORDE- 
DURAS DE INSECTOS. 

Instantes depois da applicação, 
o padecente vê com regosijo sym- 
ptomas de restabelecimento. 

A OURA É CERTA; em mui. | 
tos casos um aó frasco é o sufii- 
ciente para uma cura. Se soffre, | 
compre sem demora esta especia- | 
lidade que se vende nas principaes 
pharmacias e drogarias eno depo- 
sitoparao norte do naizs 


Lourenço Ferreira Dias, | 
Limitada 180 | 
Rua das vFiores, 155 


NAO SOFFRAM MAIS! 


* Milhares de curas 


sestesesedeseseR 


MOTORES A OLEO DROTTHINO” 


Fixos. transportnveis.e para 
barcos. Simples, robustos 
e economicos 
Agentes exclusivos para Portugal 
e Colonias 
Duarto Pereira & Co 
Travessa da Picaria, 9 
| 473 PORTO 


PADARIA 


Installação moderaa, com varios 
fornos, afteguezida e com casa par. 
habitação, situada no melhor ponto 
Puma villa dos arredores do Porto 
passa-se, 4921 


Informa 


Filipe Gomes de Oliveira 


== EIMIL 
REPARACOES 


de machinas electricas de qual- 
quer systema e potencia. 
FABRICO 
motores, dynamos, trans- 
formadores. etc. A 
Electro-Mioderna, LL.” 
Rua de Camões, 202 
PORTO 


de 
Marques, ficando tudo o activo à 
teneer ao primeiro com a obriga 
Pio do solver touo o passivo. | 
DP Por onira escriptura de 14 do cor 
E vtada nelo dito notario, quel- 
Antonio Calado juntamente) 


Porto —Coimbra —Braga— 
Setubal —Loanda —L. Mar- 


DO José Maria Moreira Mendes e An 


Companhia dos 


Ênio José Calado. constituiram entre 


3 de F. 
5 Ti 


AoA 


m nome colectivo) Divisão do Ma 


miazens 
venda de serradura 


ar) 
Tegt 


gesso : 


rortuguezes || 


ques—llhas e Brazil 


|| Não tem agentes a casa 
E prefe- 
Freire, nem quer, Lado 
vender directamente aos tre 
es pelos preços 40 “f, mais 
barato que é o que os agente: 
levam a mais. Façam seus p 
| dos directos pa em bem 
vidos e rapido, à Grande Fabri- 
ca de Chapas, e lettras e 
tadas, Carimbos, numeradore: 
alicatesde selar, marcas a fog 
etiquetas de metal para sardi- 
nhas, aneis, impressos, ete., et 
| Unica na Europa complet õ 
a 164, Rua do Ouro. —Tel 
2650-0, 
Peçam tudo à cobrança 


Rua General Torres, 271-GAYA| 


Caldeira 


Vende-se uma em 
bon estado com 
chaminé. Vê: e tra 
tar com Pinhais & 
S.2, Limitada, Ave 
nida Meneres, Ma 


Editos de 30 dias 


4831 pe juizo de Direito da 1º 

vara civel, da comarca do 
Porto e cartoriado escrivão do 2.º ofi- 
cio abaixo assinado, pedem s-us ter- 
mos uns autos de ação ordinaria de 


[efa E investigação de paternidado ilegitima 
em que é antor Joaquim Antonio da 

Gasa Silva solteiro, maior. empregado ban- 

ú ario, desta cidade e reos D Ana 


Osorio Jorge, viuva, e D. Maria Izabel 
Jorge, Msnoel Avelino Jorge e Anto- 
nio Luiz Jorge, solteiros, maiores. e 
ste emancipado, residentes na Rua 
de Costa Cabral, desta cidade, em 
cuja ação de antos pede p los funda 
mentos nela articulados que seja jul- 
gala procedente e provada e por vir 
rude d'ela reconhecida judicialmente 
como filho do falecido Mannel Mariz 
Jorge, marilo da primeira ré « pae 
05 mais reosçé mo tal adquirindo 
os direito: confere o arte 31 e 
seus numerus do Dec, de 25 de Dezem 
bro-de 1910 sendo os reos condenidos 
à reconhecer essa perfilhação e para 
aqueles efeitos, bem como nas custas, 
selos e procuradoria. Nos rateridos 
autos correm editos de trinta dias 
contados da data da segnnda e ulti'na 
publicação deste anuncio, citan io os 
interessados incertos. para na segun 
Compra-se para| la audiencia posterior ao praso dos 
exportação. editos, verem acusar a citação e ahi 
Preços e amos marcar se-lh s o praso de tres andi 
tras 2 49-2j2noias para contestarem. querendo, 


Blacketl &f o| Declara sa que as audiencias do juizo 
. 


4927 1J2NDE- SE 
V bem si 


tirada. Para tratar. 
na rua Fernandes 
Phomoz nº 3 


QUINTA 
4874 p' 


orat não muitr 
grande Carta á re 
dacção com todos 
os pormenores | s| 


Agua-137 
E rezina 


Quinta-feira, 17 de julho de 1924 4 


AÊ 


Importante le.iã0 


Da antiga ourivesaria Santos à rua do 


Loureiro, principia hcje, ás |2 


horas, per 


intervenção da Grande Liquidadora de Antonio 


de Freitas. Eus 
firmadores Sluniaes [asa em Mitsihos 
Reunidos Hrmaes, agu em 


(Associação de Classe) 
508 E! cumprimento do que dispõem, 
cs artigos 23.º e 24.º dos Ee-| 
tatutos, tenho a honra de convidar o 
senhores associados pira a sessão 
orinaria da Assembleia Geral 
dev: ter logar no dia 23 do corrent, 
pelas 14 horas, na séle da Associação, 
na raa da Nova A É nd.ga n.º 14. pars 
se proceder á eloição dos corpos ge 
rentes e apreciar o procedimento de 
um senhor associado. 


Porto e Secretaria da Associação,| 
15 de julho ue 1924. 


O Presidente da Assembleia Geral. 
Guilherme Machado & 0. 


EEE 


De, egos Rotr'quss 
Missa do 15.º dia 


soio 0º 

extincto convidam as pes 
soas que os destinguem com a sui 
amizade bem como as d) saudoso ti. 
nádo a distincta fineza do assistirem 
á missa qua em sufragio da sua alma 
mandam celebrar ámanhã, 18 10 cor 
rente, pelas 1L horas, na isreja dos] 
Terceiros do Cirmo, agradecendo am 
cecipadamente ás pessoas que se di 
gnarem assistir a esta religiosa ceri- 
monia. 

Porto, 17 de julho de 1924, 


D. Maria do Patrocinio Thomas - 
Dr. Nezé d'Oliveira 
Dr. José Aroso. 


CESAR 
Tribunal do Comercio 
do Porto 


Falência da firma comercial Pi-| 
res & Anorim 


6000. por sentonça de vinte e trez do 
corrente foi decl irada em es 
tado de faôacia a titma com reial P. 
tes & Amorim, com séde na rua Fer- 
nandes Thomaz, n.º 442. desta cidade, 
r presentada pelos seus sósios Joa 
quim Morais Pires e Prancisco Agra 
Amorim, sendo nom-ao administra 
dor da mes=a falida Altredo Pais PAL 
meida Barreto e maicado o praso d: 
40 uius para a reciamação dos crédi 
tos, Por isso. pelo presents são cha- 
mados os credores d'aqueila fitma pa 
ra no. dito praso de 40 dias, a contar 
da publicação deste anuncio, reclamas, 
rem os seus cróuitos nos termos dí 
Ia, 
Porto, 23 de Junho de 1024, 


Verifiquei a exactidão 
O Juiz Presidente, 
Figueiredo, 
O escrivão 
José Dias d'Almeida, 


se efetnam todas as terças e sextas- 

teiras de cada semana por dez horas 

Rua de S, Frangis-/n0 Tribunal Judicial cito á Rua de S. 

- João Novo, não sendo feriado porque 

co, 25-2 º-Porto lh Fenda; se dede tas no dia seguinte. 
Telefone, 407 orto, 20 de Março de 1924, 


O escrivão. 
Fundos Publi= Manoel da Silva Carvalho 
a Verifiquei 
cos Papeis de O Juiz de Direito, 
Credito Macha (o, 
Nacionses 15 Rio de Janeiro 


e estrangeiros: 
JOMPRAM | VEN 
DEM 


BORGES & IRMÃO 


POKTO-LISBOA 


Quinta 


Vende-se no Mi 


União dos Proprietários 


Companhia de Senuros 

Maritimos o Terrestres 
7TUNDADA EM ISSS 
Capital integrali- 


nho, proximo dr|. sado . . . 500:000$00 
Porto a dez minu pda e 

E E À 
a gos. | 358:000500 


cerca de ('0 mil me 

tros quadrados to 

lda cultivada e com 
iramadas 

Falar Largo da 
[Cancella Velha, n.º 
17 4936 


Noto-Bomba | 
a gazolina | 


(aconplada) | 


Deposito no Thasouro Fodaral, 200:0008 


Upera em SEGUROS TERRESTRES 
»m predios estabelecimentos comer- 
ciaes, moveis, mercadorias em tran- 
sito e outros riscos terrestres. 

Em SEGUROS MARÍTIMOS sobre 
vapores, navios á véla e o utras em- 
barcações, mercadorias embarcadas. 
ato. 

ACCEITA procuração para admi- 
nistrar bens de onalguer natureza. 
recebimentos de alagneis de predios 
iuros de apolices e outros titulos da 
renda, mediante modica commissão* 


4802nE das cx) ST-RUA DA QUITANDA-8T 
vallos ou 

O id RqrErana Edificio proprio) 

(compra se, estan | indereço telegrap: PROPRIETA Os 


to em muito bom 
estado. nº Traves- 
(sa de Nova Cintra. 


Capital 

[1854 CELTA - SE| 

E socio cas| 
vitalista, para de | 
[senvolvimento de) 
uma casa comboas| 
representações es 
|trangeiras, no ra | 
imo “e productos| 
ichimicos para in 


Directores: 
Sebastião José de Oliveira 


João Jorge Gsio Junior 
Danial Eerrairs dos Santos 


165 


Garrafões 


Fab-co de c: níiança 9 em= 
palhamentos primorosos 


Barbosa & Almeida, Ltd. 


Concessionarios da Fabrica 


|| ustria, ferros, te. da Fontella 
Resposta ás ini | E 
iate Re P; Ao Po Rua Mousinho da Sil. 
veira, 62-1.º 


| E E ore pf 4920 À 
Palacete co 
torsp DE | 7 


parativa 


leuito 


a 


la Farmacia Franco 


Esta farinha é um precioso madica- 
mento pela sua acção tonica reconsti- 
juinte, do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e nas que, em geral, caracom de 
forças no organismo, É 20 mesmo tem- 
po nm excelente alimento reparador 
de facil-digestão, utilissimo para pes- 
soas de estomago debil ou enfermo, 
para convalescentes, possoas idosas e 
treanças. 2 

Está legalmente antorizado e previ 
digiado. 

Pedro Franco & GC. L,º* 


BEPOSITO 655 
Laden hisdeto 


sue *20R 


Comenta folia) | 
de ryssatão 


Vapor “Ganda”. 


Directo a Eoznda 


Sahirá em 3 de agnsto p. É rece- 
henio carga para Loanda Porto Am- 
boim, Novo edondo, Lohito, Benguela 
g em ha'deação para Landana, Cabinda 
Ambriz e Mossamados 

As fragatas receberão cara 
no rio Douro em 28 a 31 do cor- 
rente. 

Para mais informações: 

Em Lisboa 
| Av da Liberdade, 9 1º Esquerdo 
No Ports 
R. Mousinho da Silveira, 18, 2.º 


Telenhone, 2342 


4834 


aTas 


VAPORES A SAHIR 
Companhia de Navegação 
- Carregadores Agorzanos 


quel. 


-Jjnos termos e condições exaradas nos 
amigos e colegas do sau ioso/tigos seguintes: 


canada, garago e 
quintal. Pedir ins 
tormsções a José 
de Pinho Gil Vaz 


com baldeação 
Delgada, 


Directo para 


tsndo conhecimen- 
tos de francez, in:| 
(giz allemão, pro 
cura colocação con*| 
digna. Oferec» ga 
rantias e dá boa 
inf-rmações. ktes- 
bosta para esta re- 

secção para E, 


onstifuição 
de sociedade 


me mo) 


PY escriptura d'esta data, 

lnvrada pelo notario d'estal 
dr. Ponce de Leão, foi coneti 
ma sociedade commercial por 
quotas, de responsabilidade limitada 


24, Praça Du 


DLL 


cidade, 
tuida ui 


1.º 


Esta sociedade adopta para todo: 
's seus netos o contractos a firma 
Jzão Baptista das Nevos & 
G.:, Limitada, fica tenio 4 sua 
sd é estanelccimónto na Rua du 
Cadofeita, 11L a 115, d'esta cidade, e 
durará por tempo indeterminado, 2 
contar d'hoje; sendo seu objecto a 
industria é commercio de chapeus. 


a 


O capital sogiãl é de 50 CONTOS. 
sendo de 20 cintos a quota do socio 
todrigo Pinto Lsite. que-a realisou 
integralmenta em dinheiro, e de 10 
contos a quota do socio João Baptis 
ta Neves. que, por conta d'ella, ape: 
nas realisou 2315800, representa Jos 
palo saldo positivo entre o activo € 
(passivo da sua casa commercial, con 
forme balanço a qué proced:u com « 
assistencia do seu consocio—activo 
 pissivo que transt-re para a socle 
dade aqui constituida com os direitos 
inh rentes ao arrendamento do pre 
lto ond. ella fica tando a «na séde, — 
O que falta s-rá pago em dinheiro e] 
no prazo de 3 unnos: | 


Ex 


A gerencia social, dispensada de 
caução, e o uso da tirma, ficam per 
tencendo ao socio Neves, com direito) 
à rotribuição mensal que tor iixada, 
em reunião dos socios é a hubitar O 
egundo e terceiro andares da casa 
ande o estabelecimento social se acha 
instailado. 

4 


Fica expressamente probibida a 
cessão de quotas w estranhos sem 
prévio conseutimento do consocio do 
cadente. 


EP 


Os balanços sociass serão annual- 
nento fechados em 31 de dezembro; 
3 os lucros ou perias por elles acu 
sados serão divididos pelos socios] 
com igualdade, depois de previamente 
r titados dos lucros liquidos 5 Ojy 
pira fundo de reserva é 10 Ojo pare 
distribuir ao capital realisado. 


[5 


Pelo fallscimento ou interdicção) 
de qualquer dos socios, continuará al 
-ociedade com os herdeiros do sucio 
tallecido ou representantes do inter 
dicto, devendo aqueiles escolher ve 
entre si e de Jecordo com O socio 
sobrevivo ou capaz, um quê OS repre, 
sente a todos na sociedade. 


q 


Dissolvida a sociedada por qual 
quer motivo, terá o socio Neves O di- 
reito de adqui ir o estabelecimento 
social, com todo o seu activo e pas: 
sivo. pelo valor que para elle resultar] 
do balanço que entio se dará, pa 
gando ao outro socio.—ou a dinheiro 
ie contado, ou em 4 prestações se 
n-straes e iguaes, acorescidas di 
jnro aunual da taxa “e desconto do 
Banco de Portugal—o que tiver a 
haver do referido valor. 


s 


Não obstante o disposto no artigo 
fica o sotio Pinto Letts anctorisa 
| io desde já a ceder toda om parto da 
sua quota a terceiras pessoas. 


De 


A sociedade poderá amortisar + 
quota de qualquer dos socios, desde 
que o resolva a maioria do capita 
«ocia!, 
| O valor da quota a amortisar ser 
5 que lhe attribuir o nltimo balauç 
ijaio e, se ainda o nio houver, O va: 
[or inicial, 

10,º 


Os socios, por si e seus succasao 
tes, renunciam ao direito de requerer 
|imposição de sêllos ou arrolament: 
jJos haveres sociacs. 


1 
Em tudo aq 


te pevi to nº 
Irão as disposiçõ 


llo não expressamen 
contracto, regal .- 
s legaes aplicaveis. 


Lisboa, Ponta Delgada e 
demais ilhas dos Açores 


dos] Havre, Hamburgo e Anvers 

Guarda-livros | e a frta corrido para 

149 nom longe) Dublin, Lotk o Baifast 
prática el 


Para carga e mais asclarasinantos dirizlr=sa ao; agantes 


EM LIS39A 
SOCIEDADE CORRETORA, 2..dº 


Telephone: C. 4272 


Entrou e cars 
rega em 176 18 
para sahir a 19 
do correnta, 


GRANA 


em Ponta 


Londras, 

Carrega em 20 
e2L para sahir 
a 24 do corrente, 


Vila Franca 


PORTO 


DAVID JOSE DE PINHO 
Rua da Nova Alfandega, 20 
Telefone 141 


que da Terceira 


Companhia do Navagição GHianas 


(Hugo Stinnes Línien) 


FIAMB3BURGO 


Serviço regular de naquates rapidos entre o Brasil. 
ea America do Sul. 


Proximas savtdas te LEIXÕES: 
Em 25 de inlho, para a Mrdeira, tio de Ja. 


CArtus” 


“Pesiro, Santos, Montevileu e Buenos-Ayres 
REU passageiros de 3.º camarotes fechados o 3º 
simples, E 


' 
“Hom —E> 18 da agosto, vara o tio de Janeiro, San« 

tos, Montavideu e Baenos-Ayres, rocehenda | 
assagoiros de intermediaria. e 3º simoles, 


Vapor para carga 
“Ernst Hugo Stinngs" — srambaco, Bati Rio. 


"Parnambuco. Bahi ê 
de Janeiro e Santos, y m Rio. 


(Acceita passageiros na classe intermadiaria), 


Os snrs. passageiros ooderão asgolher os exms= A 
rotes à vista das plantas dos paqmetes. dirigindo-se 
“ara todos os esclarecimentos aos agentes no Porto 


W. Stive & Co 


Rua Mousinho da Silveira, 72-2.º 
TELEPHNONE tUD= 
fslegrammas STINAVIGAR-PORTO 


Navegação Costeira Ltd, 
Para Lisboa 
Está á carga no rio Douro o batelão 


“VEGA” 


Para mais informações tratasse com | 
os agentes, 4esa 


WIESE. LTD. 
Telaphone, 2574 | 


z z 
ompanhia Maconal de Navagação 
EAFA p 
Funchal, Africa Ocilental e Oriantal 
“BO! —pbenão caio pa E a 
Marques, Beira, Moçambigna; « para Inhambane, Chinde, | 


Quelimane, Pebane, Angoche, Porto Amelia e Ibo, com | 
trasbordo. ; 


cms 
Para Lisboa 
Recebe-se carga n'esta viagem. 


O vapor carrega no rio Douro, em 16 e em Lel- 
«ões em 18 do corrente, 


Para carga trata-se nos escriptorios da - 


Sucursal da Companhia Nacional de Navegação. 
Rua da Nova Altandega, 34, 1.º—Tetetl 196: 


ANVERS - 


O vapor—AGHILLES-—Carrega em corca de 22 do. 
corrente. ke 
Acceitando carga a irete corrido pará os portos | 


lo costumes 
Para mats informações dirigir-se aos agentes 
ams ! 
E 


W. Stiúve & GO. 
Telephone. 1102 
Rua Movusinho da Silveira, 722º 


Vapor "Helredale”. 


Este vapor com carregamento de cereal 
é esperado em Leixões em 17 do corrente. 

| Previnem-se os recebedores «ars terem — 
em Leixões fragatas suficiente para rece= 
ber a carga, afim de evitar demoras. k 
Porto, 12 de julho de 1924, À 


Os agentes Y 


Kendall, Pinto Basto & 6.º, Limitada 


Telephone, 470 Rua Infanta O, Henrique, 792º 
PORTO 3 


| BRISTOL 


ágio 


Porto, :8 de junha de 1924. 
| 
O notario, 


e P ro 


Companhia de tavagação “NEPTUNIA” faltar am talha) 


IE Oom trasbordo nara todos os portos 
| do Sul d. Inglaterra 


| Vapor “EMLYNMOR” 


Espcrado em 24 de julho. 


Servico quinzenal para ARSELHA o GENOA | 
ORIENT=:: aninzena do julho, | 
OCCIDENT=:: aninzena às agosto, | 


Este vapor acceitn carga a frete 
Alexandria o Australia. 


orrido para 


3581) 

Previnem-se os recobedores da carga para pôram| 
as barcas a bordo logo á chegada do vapor. evitando, 
assim que o façamos por sua conta o riso). 


Zara mais esclarecimentos. dirig r-se à | 


Almeida, Ochôa & C; L.” 


fipboac 975 
ep gramas Archôa 


R. da Nora Al fandoga, 71-)! 


“Edi dh es 


3195 YENDE-S 


dá refe | Acceita carga com frete corrido pira Jersey & 
rsncia, rua Santo | Guernsey, Nova York, Glasgow, Beltast, Dablin & 
Ponsada. 3º9 Waterford. 
% Para mais esclarecimentos dirigir so aos agentes 
a o 
Calisira for  Blackett & €. 
sv moxera-se O Telephone, 407 Pura de S. Francisom, 25, 2” 
uma cal | 


deira velha ou tn | Glam 
bo que tenha de) 

diametro 028) a 
12.10 e altara dº a 
6=, proprio pus! 
m forno de fandi- | 1841 ye 


NLEN-SE até 12 de 40 m?, novos, para VAgon; 
de boa qualidade e para entrega immediata, 


4. Figueiredo, Ltd. —R. Mousinha da Silveira, 14919, 


- Rua do Bomfim, 
217—Porto. 


INGLEZA 


Paquetes daserie 
ssaA” 
Para a Madeira, Pernambuco, 


Bahia, Rio de daneiro, Santos 
Montevideu e Buenos-Aires 


E De Leixões | De Lisboa 
WAVON — TE de niho. 
ALIMANZORA — 11 de agosto. 
* ANDES — 25 de agosto. 
ARLANZA — 8 de setembro. 
* AvVON — 22 de setembro. 


Jesznam gassaneiros de [.:, 2.º e 3. classes, 
» Estes vapores não focom na MADEIRA, nem BAHIA 
ni 


] Paguetes da série “D” 


Para o Rio de janeiro, Santos, e Buenos-Alres 
| De Leixões De Lisboa 


8 DESMA 15 de agosto. 14 de agosto. 
DEMERARA 2? de agosto. 28 de agosto. 

SESEADO 10 de setembro. 11 de setembro. 

DAREO | 24 de setembro, 25 de setembro. 


Acceitam nassaneiros de 1. intermediaria a 3.º classes 
AQUETES A SAHIR PARA INGLATERRA 


“imangzora” de LISBOA em 25 de julho para SOUTHAMPTON 
SFimdes” de LISBOA em 8 de agosto para SOUTHAMPTON 
“Doscado?? de LEIXÕES em 24 de agosto para LIVERPOOL 


TO Para mais mais 9 esclarecimentos e consultas das plantas dos 
vapores podem os snts. passageiros diri > aos unicos 


agentes no norte de Portugal, x 
TAIT & Ss 


TEIA nte: Z ) 
rue TAM—PoRTO 49, Rua do Infante D. Henriquo 


9u aos seus correspondentes nas provincias, 


| MENA BURMA 2 o rue epgasa nina e Dr BURNAY 


otario cmo mi 


9 ty o Rua da Nova alfandega, 2. 
bs Telephone, 885 


MOSEL y 


Em 20 de julho | Londres-ilrecto e SEL | Bm 20 go julho | Londres-directo e Hambirgo 


Hecebendo tara a rrete corrido para Belfast, Dablin, Cork, London - 
derry. Bristol. Glasgow, Leith, Aberdeen, Dundee, N New-York, Boston, 
Philadelphia, Baltimore. Canadá. Mexico, China, Macan, Mormitgão, Ti- 
illg. Japão. Mar Nesro. Trovanie. Dinamarca, Norieza Finlandia . 
Smnecia. ete. 

cerne meme 


SAR 
| mando juho [BELFAST directo EmB9 Ge julho,  Jmenco into. [BELFAST directo directo 


Ena DROT | 
RANDI | ienerios do azor | Bordeus e Rouen. 
ESET E E DRETNTE  Marselh=, Genova é Livor= 


no, rec*ben'o tambem carga 
GELVES nara fotos os nortos do HE: 
* olterranço » Miterranço > tevanti. 


Rio Pe Janeiro, Santos 


LONDONIER - QNIER + | EmA de agosto, & ahia Blanta 


Este vapor REcata cltga a "TOCO corrido nara os, portos do 
Sol do Brazil com bali Ieação no Rio de Janeiro, | 


ERES E SE DR 
Companhias Hamburguezas 
Sahidas de Leixões. 
“Madeira” 


—Em 22 de julho, directo à Bamia, Rio se Jan: 
Po, (só mara passegoiros), Florianopol| 
Rio Grondedo Ser (Pelotas e Porto Alegre). mara pas- 
sagermos de 3.º o 3" classes e carça, 
Si "Paraná —Em 23 ejuho, para Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro e Santos. Só recebe carga. 
-“kyphíssia” — Em 27 de julho, dirocto à Parmambuco, Bahia, 
ia e ne Fe. Só recebe carga. 
Ni, 3 Em 10 de agosto, para Pernarsbuco, 
4 óanta Thareza Bahia, pis ds Janeiro e Santas. Só 
reccbe corgo. ] 
 uguman”— — Em 14 ve agosto, directo 20 Et» de daneiro e Sar 
tos (só para passsneiros), Paranzguá, 
f s Francisco, Florianonolis, Rio Grande do Sul (Pelotas 


e Porio Alegre) para passageiros de 3.º superior e 3. 
classe e carga, 


i 4 Serviço rapido dg Lisboa só nara nassagalros 
“led Em 30 de julho, mara o Rio de Janet 
E Antonio Delfino ro, Santos, Montevideu e Buenos= 

Aires. Beopãe passageiros de 1.º e 3.º ciasses 
j “ap Horto” —Em 27 de ngisto mara o Rio de Janeiro, 
Santos, Mortevideu o Buenos-Aíres; 

* Recebo passageiros de S: classes. 

Trata-se com os agentes Burmester & C! Lda. o 10 
ERES dos do S, João Novo. ? Telephone, 789 
VERDI EE (EA 


alan, Caldo 6 0, (ii 


| Rua Infante D. Henrique, 131 Teleg—GARLAND 
E gua PORTO Telephones, 436 e 1658 


coth Line 


Pará e Manaos pa 


ageiros, 


Almeria, Barcelona e ou- 
tros portos da Hesnanha do 


«Jose na Entrou Feio 
19 de 
Cedo CS TWbS (Su) p MARSELHA, 


E a Jo deju- 


Norte e 


er 


| 18 de julho, 


- Tambem recebe carga para Iquitos 


y “e E 
á PANCRAS [ig de julho. 
Liverpool! AIDAN ; 

. Receber carga e pas | 2 ée agosto. 
A sageiros. 
Ceará, Hacanhão eParmalgha | h ABOUKIR 


ecebe carga 


amnort & “ol lino 


ra ee ira 
Vapores de passageiros 


Cope 


20 de julho, 


ion- 
as 


Recehe targa para Rio de Janeiro e Rio da Prata 


gpa | HOGARTH [22 ae juho. 


linha recebem carga para todos os portos do Sul 

o no Bio de Janeiro, 

ESET ESTE ST E EC O dep 
! s 


TEDA REA 


| 


Wall & Westray 


Vapores a sahir 


RE ETR SENT 7 7: 


London | ERATO | Em 19 do corrente. 
tondon | COMO | rmsio ago 
Liverpool | TORCELLO | Em 23 do corrente, 
Doi ET Eee A RIDE HOLUOSDHE LOUD 
ENDYMION | Brincipios de agosto. 
4 Glasgow | (Mala Real Hollandeza) 


— eee 


—— sc 
Paquetes correios a sahir de Leixões 


Kirkcaldy 
& Leith 


Estes vapores recebem carga a frete corrido: para Gran«Bretanha, 
Sanadã, NeweVork, Boston, Tampico, Vera Cruz, Havana, Bombaim, Kas 
rachi, Colombo, Madras, Rangoon, Dalcutta, Adelaide, Sidney, Halbaurna» 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, Alexandria, Porte 
Saió Constantinopla, Alger, Tunis, Triaste e outros portos do Meditar, 
rango como tambem para Bagdad, Singapura, Perang, Shanghai, e mais 
portos da Ohina e Japão, sto. etc, 


| NEWBURN | isa MET 


Para Las Palmas, Pernamiuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buanos-Airas. 


a 


A 20 de julho.o paquete 
“GELRIA”. 
à I0 de agosto o panuete 


ZEELANDIA 


Para Vigo, CHERBOURG, Southampton 


A 24 de julho o paquete 
ZEELANDIA 
A 14 de agosto o paquete 
ORANIA 


Para passagens. carga no frigorifico e mais esclarecimentos dirigir » 


OREY, ANTUNES 5 C., L* 
No Porto “Em Lisboa 
Largo 5, Domingos, 62, 1º Praça Duque da Tercelra, 4 


Telephone, 1570 Teiepiones, 4120. te 2 


CEEE NI EA O E E E ST SE SS e 


E ão od Balaio Roninlijhe Mollandsche loud 


e Amsterdam 


AVISO 


Frevinem-se os recebedores de carga pe- 
los vapores supracitades para pôrem as barcas 
a bordo logo à sua chegada, evitando assin que o 
façamos por sua cania e risca. 


Para mais asolarasimantos diritir=3" 203 azantos 
Wall 8 Westray 


Telephonss, 596 e 597 Rua da Reboleira, 55 


(Linha regular mensal de navegação entro 2 Brazil B Rotterdam auid America bijn? 


ec norte da Europa) 
rBervlços combinados nara a Amarica do Sul) Tanoras 5) para Carga 


Para Havre, Anvers e Hamburgo 

O paquete —BAGE —Em 22 de julho, 

Para Funchal, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e 
Santos 

O naquete— CURVELLO —Em 20 de julho, 


A sahir de Leixões 
WAALDYK a 22 de julho 
EEMLAND a 14 de agosto 


Recebendo carga nara Pernambuco. Bahia, Rio de Janaico, Sant); 
Rio Grande do Sul, Pelotas e Porko-Alegre, com transbardo. 


Trata-se cem os agentes - 
PINTO & SOTTO MAYOR 
(Secção Maritima) 
Praça da Libordadsa, 23, 2.º 


TELEDA4ADNT 


19) 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes geraes em Portugal 


Orey, Antunes & C., Limitada 
» No Porto-Largo des. Domingos, 53, Lº— Telephone, 1578 - 2305 
Em Eisboa-—Praça Duque da Terceira, 1—Telephones n.º 4120, Le 3 


Caminhos de F. do Estado 
Direcção do Minho e Douro 
Catra de Reformas e Pensões 
EDITOS DE 30 DIAS 


Caminhos de F. do Estado 


Direcção do Minho e Dovro 


A contar da sezunda publicação Weste ANNUNCIO 
annuncio no uDiario 6c Governo» correm 
éditos e trini se babilitarem, Leitão 


Conforme o disposto no artigo 414* du 
Tarifa Geral destes Caminhos de Ferro, 
esta direcção annuncia que no próximo 
dia 21, pelas 14 horas, no caes da estação 
do Porto, junto ao tunel (entrada pela 
rua do Loureiro) sc procederá à venda 
em leilão de remessas e objectos abando- 
nados que não foram retirados dentro do 


nhos de Ferro do Esfaro. toda: 


pesso: 
incertas que se julguem com direito a par. 
tilhar da pensão de sobrevivencia legada 
pelo. fallecido guarda de via Antonio da 
Costa, à qual se habilitim Rosa de Aze- 
veio, Candido, Josê e Margarida, viuva e 
filhos do mesmo 


Findo este prazo seta tomada delibera. OEsosTo GenaL; FARMÁCIA FRANCO, FILHH 1, como prescreve aquelle artigo. 
GO regramento vm igor, “5 disposições De Been dep uisnon "NOS o pioduêto da venda das Temessas me 

s em vis 

Porto, 10 dê julho de 4a —p chete do it não estejam sujeitas ao determinada na lei 


de 30 de dezembro de 191% depois de 


serviço. Anselmo Ferreira Duarte. ano 


Loção Almendra 


“621DA! os melhores resultados na 
caspa, eomichão, queda do ca- 
bello, pelada, etc. 

E indispensavel para a conserva- 
ção da cabello e hygíene do couro ca- 
beludo. 

Depositarios: Adolpho "Teixeas 
Avenida da Liberdade, 159, Lisbo: 
António Cerqueira da Motta & C 
rua Mousinho da Silveira, 111, Por 
Pransisco B. Gomes de Almendra. Vi- 
mhaes. 


deduzidas as despezas com que estejam. 
sobrecarregadas, ficará à disposição de 
muem de direito fer, pelo periodo de um 
anno.-findo o qu - reverterá a favor do 
Estado, se até então não tiver sida recla- 


Esta direcção reserva-se o direito me 
mandar. retirar da praça qualgse reimes- 
| sa, desde que a mesma não atinja a im. 
portancia em débito.a estes/Caminhos de 
Ferro. 
AS mercadorias senão retiradas após a 
sua venda e liquidação da arrematação. 
Sobre a importancia da- arrematação, 
cobrar-se-ha mais a percentagem de 3 % 
Porto, 14 de julho de 1924.—0' en 
nheiro subiditecior, Henrique” Bravo Tu 
ntor, 


Pianos 


Casa MELLO ABREU 


O ESTABELECIMENTO MAIS ANTIGO DO PORTO 
Competencia pela qualidade 


CANCELLA VELHA 2 —PORTO 


*“OMPANHIA. 


KNSM E | sa 


(Koninkllike N. Stoomboot Maatschappij) 


VAPORE Ss SAMIR 


Para Amsterdam, Rotterdam, “ 
fodos os portos da Hollanda, le” 


vando carga a frete corrido varal k 39 

- Anvers, Eruxellas, Lióge,| É Em 19 de 
Gane, e todas as cidades da Bel= h 
gica, bem como vara Harsburgo| julho. 


S todos os portos na Allemanhas 
Todos os portos do Rheme. Todcs 08) 
nortos ria Imelaterra 


Este vapo: também acceita carga com conhecimentos di- 
tectos para; New-Vorx, Ne ewpori-New, Baltimore, Philadelphia, 
| New-Orleans, Boston, Savannah. Norfolk, Favana, Vera Cruz, Buenos- 
Aires. Montevideu, 2osario. Karachi, Bombay, Mormusão, Colombo, 
Marras, Caleu. Piraeus, Salonica, Constantinopla, Smyrna, Alexan- 
fria, Patras, Galatz. Braila, China s Japão, Tímor-Dilly 
America Central, Ilhas Occidentaes bem como Chils, Perú, 
Venezuela, portos ca Africa Orientale Coidtontale to 


3 


FEDESNESASDESMERNDSNAREDERAS 


Grandes paquetes correios-rapidos 
PAQUETES DE LUXO 


SAHIDAS DE LEIXOES 


Dj Ajs Spaniskelinjen 


Para Ohristiania, Ghristian- 


sand, S. Siavangsr, ftauges| tá ia? Carrega 
sund, Be Trondh) 8 Is - Sarrega À Para o Rio d 
sund o ani evilta hoja e ântan- c lanciro, Santos, Montevideu, 


como var Bimarmanca, Go» Capitão G. Simpson Inhã 
thenburg, Danzig. Menta, PM impson fnhã, 
wasser, Stettin, Lilzar. 
AVISO 

Previnem-se os recebedores da carga p 


para pôrem as barcas a bordo logo à sua c 
o E por sna conta e 1 


Buenos-Aires e portos do Pacífico 
em 9 de setembro rerqnenda 


O paquete “ORTEGA!—s=(S, is, setembro, recebendi 


Todos estes va 
d pores possuem esplendidas acomodações 
para passageiros de 3.º classe. á E 


Para consulta da 
ormação, diris 


vapotes acima citados 


planta, reserva de lozares 9x qualgasr outra ine 
+ evitando Eno 


Se 205 agôntos geraes no norta de Portagal; ti 


Kendail, Pinto Basto & C.º, Limitaia 
Rua Infanto D. Henrique, 73, 2.º 
Telephone, 470 End. teleg. — NAVIGATION —Porto 


Ou aos seus correspondentes em todas as terras do EE 


Para mais 


JERVELL 


Larga Terreiro da Alfandao; 


a KNUDSEN 


q Telephone, 517 


| Outros : annuncios matado na 


pagina anterior 
ESA USAS SS E E O 


à Jouffroy d'Abhans= 


Hoglic— (duas Ra ) ps Lisaoa em 29 de julho. para Rio ge Ja. 

neiro e Buenos-Aires. k 

: Halgan—ss Lei 3 de agosto. para Bahia, Santos e Buenos. 
yres 


À e portos do costume. 


Chargeurs Réunis 


SUD-ATLANTIQUE 


Para o Brazil e Rio da Prata 


de Leixões, em 22 de jniho, paia Pernam- 
buco. Maceió, Bahia. Rio de Janeiro, Santos 


e Rio Grande do Sul 


juas helices) de Leixões em — de agosto, para Pernambuco. 
ati: Rio de Janeiro. Santos Montevidas e Buenos-Ayres. 


Alha — 
Recebem-se y 


a 3.º Simples 

Os vapores da linha do Brazil que recebam carga, tambem a re. 
cebem para os portos do Sul com transbordo no Não de Janeiro. e os 
que tocam no Rio Grande. transbordam alli a carga para Pelotas « 
Porto Alegre. 


classe, Preterencia, 3.º de Cavine 


Para La Pallice e Havre 


pcs Leixões em 21 de julho. 


Recobem-se passageiros em 1.º classe, P'eferencia, 3.* 13 a19ine 
«* simples, 


Para a Africa 


Casamanga—as Leixões em 5 de agosto. 


Para Tenerife, Dakar. Conakry. Monrovia, labou, Yrand-Bassam, 
“otonon, Douala Libreville, Port-Gentil. Pointe Noire. a 


Recebendo. tambem carga nara Bincervills, Abidjam, Lagoa Bbrie 
Porto Novo. Lazos. Ogooué. Fernan-Vaz. Costa Sal do Gabon. 


Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos trata-se com 
s agentes ceraes em Portnga! 


Compntoir Maritime Franco=Psriugais, Limitada 
Successeunr de Diogo loaquim de Mattos 


No Porto - Em Lisboa « 
Rua Nova Alfandaga, 7 Caes do Sodré, 32 a 38 
ESSE O 


| SUD-ATLANTIQUE 


Companhia de Navegação Serviço exclusivo (ig passageiros 


Paquetes de luxo extra-ranidos, a quatro trelices 


A sahir de Lisboa 


Cara Rio de Janetro, Sontos Mantovitouva Bosnas.Alre s 


LUTETIA —Em 21 de julho 
MASSILIA—Em IB de agosto - 


Recebem aassageiros de luxo, tt 2." anta 
e 3.'elasse 
Os senhores nassageiros de 1,', Z2:'e intormedlia- 
eta nórlsm -=asapyar c5 sous logaras à vista da planta, 


do naquata, mas eocomendamos nara éted a maior 
anfepipação, ' 


ara passagens e quaesquer «sclara3! rantos. trata-se com os aaeniaiã r 
gerass an Portao 4 


Comptoir Maritimo Franco=Poriugais, Limitada. 
Successeur de Diogo loaquim do “Mattos 


No PORTA da Nova Alfandega. 7 — Telepiona. 1:527 
EM LISA DA —Saes Jo Sodts. 32 a 28-— Tel, 


+= docs | npionischer er bloyd, Bremen 


Lioyd Norte Allemão 
Sahidas de LEIXÕES nara 
Pernambuco, Maceió, Rio de Janeiro e Santos 


BIREGTO 
“Minden"—S 


29 de rulho, “ee:b passageiros em Mittalclasge 6 | 
Ra 


Sahidas de LISBOA para 
Rio de Janeiro, Santos, Vontevidao e Bugnos«Aires À 


Paqguetes rapidos 


[1 42 im 19 de jmlho, Recebe passageiros da Mittalilasse | 
Weser ” unica classe superior mito confortavel) + do Je clas-. 
se enm carrarnte simples. ; 
Ly !!  Em8S de agosto. Recebe aEbenG oo em lu: E: 
Sierra Nevada TT xuosa 1.º classe e 3. classa com camagoto el 
simples, 


Trati-se com o Lyaros nu Corto 
BERNHARD LEUSOHNER 4 
tah ce 


Rua da Reboleira, 4 
gramas: Es Sn 


VAPORES A CARE 
BRISTOL 


e portos do costume. 


| Plas Dinam | em deito 
DRAKE 


Este vapor recebe pas:| 
saceiros para Londres, 


LONDRES Em 26 dg julho. 


Copenhagen 
(Directo) 
recebe caga tambem 
com conhecimentos dire 
ctos e frete corrido vara 
todos os outros nortos Ga 
Dinamarca. inc nindo Es 
z. Hade sley. Aaben- 
Sonderborg asim 
como para 
NORUEGA 

Suecia Finlandia Koeuigs: 
berg, Nwfabrwasser (car- 


ga para Polonia). Dan: 
Stettin. Lubeck. 


Tomsk 


EGHOLM 
TULA 


Em 28 de julho. 


Em do agosto À 


Em 30 de agosto, | 


Em 17 de setombro : 


| Em 2 de outubro. 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


Hendall, Pinto Basta 8 E. b.º 


13; Rua do Infante D, Henrique, 2º À 


PORTO 
TELEPHONt. 476 


